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0 C A F É ' 
0 mercado do Havre «Wfir^boi 

estável, a 41 e 3,4 fruncoi, In*/' 
do; Hamburgo, apathlco, a 36 al 

Ee, inalterado; Londres, apatni 
1 shllllngs, Inalterado; Nova Yoi 

estável, com alta de 5 a 10 pontos, 
Ao meio-dia, o mercado do llavre 

Mteve calmo, c.om alia pardal de i|i: 
llamliurgo, estável, com alia de ii4 
a 

A passagem rol de 0.113 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 9.S67 

sacras. 
O merrado de Santos esteve estável, 

sendo os negocios rcallsados na base 
de 3«000. 

Vendas declaradas, 1.400 saccas. 
Pauta da semana, cnfii borp, 450 réis. 

JUNDIÀHY. 8 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na ('ítarlo da Companhia Pau-
liMa, nesta cidade, 13.778 saccas de 
café, sendo 10.535 saccas despachadas 
para Santos, e 3.213 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 8 

Entradas do dia, 9.207 saccas. 
Pesde Io do me*. 6I.4U3 saccas. 
Desdo 1° do julho, 7.Í63.Ü6- sac-

ras. 
Stork, 881.180 saccas. 
Média, 7.«82. 
—Km egual data de 1901: 
Entradas, nesta daln, 7.(545. 
Entradas desdn Io do mez. 16.907. 
Entradas, desde o dia t* de julho, 

I .3I9.M3 saccas. 
Stock, 6SII.760. 
Itasc, 5#000. 

f 
Fali idas: 
Mio couslam. 
Cnfó lialdeado: 
Na Paulista, J.551 fáceis. 
Na Sorocaliana, 451 .saccas. 
No Carnp.j Limpo, l.UiW, 
Nollraz. 1013. 
No Pary e S. Paulo, i,Ç14 saccas, 
Tolal, D.1-2 sacras. 

Caf<? despachado (saccas), 
Calú embarcado (saccas), 3.892, 

Em r;ual data do 1901: 
Uevucharam-.se lo.nsn 
Embarcaram-se 10.17'J saccas. 

Em egual data de 1991; 
lialdeado, 8.211. 
(Commercial Telegram Uureaut) 

SANTOS. 8 (Is 11.15 ia,). 
Mercado, calmo. 
Hase. 38900. 
Cambio 1G 3i8. 
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.4.1 nsHijinulurai começam em ijuiihiner dia* terminam nu Um de junho 011 dezembro 

REDACÇAO E OFKIClNAS 
R u > d * B . B e n t o , 3 3 - 3 

T Ç J i E PHQITE, 0 8 9 
H T U I I K B O 4 3 o u 

pou-so Indeciso, 
to Arai, pois 

havendo retrabtmen-
os bancos n.1o accel-

tavam olferlas acima de 10 3|16. 
1 A's a horas e mela da tarde, o 

aadau and Draslllaa Bank- sacava a 
6|8lpcontinuando nos ootros lian-4 

COS a cotação do 16 3|16. .. „ 
0 mercado ne&lu poslçüo permane-

ceu ató ao cuccrrameuW, quo foi 
estável. 

0 movimento dos negocios reaUsa-
dos durante o .dia foi considerado 
pequena. 

Os extremos foram de 16 5,32 a 
16 9[32. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo <Loudon and Ilivcr 1'late 
Rank>, .Londou and Rraslllan Bank> 
e «Rouco Cominerclale Italiano», ao 
preço do 15)400. 

A' taxa de 10 7,32, que foi a ofílclal 
de hontoin para letras a 93 dias 1 
vista, a libra osterllua vale 14*798; o 
franco, «588; o marco, )7lü. 

A' vista, 1G 3)32, a libra vale 14)913 ; 
o franco, 9393; o marco, »7,)2; a llr a 
Italiana, |A9t; cem réis furtai, $311, e 
o dollar, 36073. 

relo Paulistano, nuiua <le suas tintai, 
quo u visivelmente um communlca-
do officlal. 

Pois bem; 6 pouco ainda, é quasl 
nada, o mullo que tem feito o dr. 

,fl'Cardoso de Almeida. 
Ea!tain-llio recursos para o provi-

mento do novas escolas ! Porque os 
alto reclama do Congresso t 

Nilo n'o permitfom as condh.Ocs fi-
nanceiras do Estado í Como d, então, 
que se emprehendcm outros serviços, 
menos necessários ao nosso progresso 
e mais onerosos ao erário do Estado I! 

Serviço especial <r O Comirurila 
Paulo 

CoUçOes em Llverpool de algodl» do 
Brasil, reduzidas & moeila nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 8 de Junho de 
1905: 

Pernambuco, 1658 por Itlla. 
llaccló, 8050 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, calmo. 

A r o í i U i i u u v f t o ( In | M i r t e 
c o m m c p c l a l v a i l i i K e r t u 
n u -S. : i i m g l n n . 

SANTOS. 8 — 
ts lavei. 

Base, 3$900. 

(.1.07 da t.) Mercado, 

SANTOS, 8—Mercado, estável. 
Ilasc, íptOO. 
Pupel particular, 10 0,32. 
Kiitrad», 9.817 saem-, •— -
Sabidas, 1.500 saccas, para Hambur-

go no vapor Asuncion. 
Stock, 881.180 saccas. 

M e r c a d o s e x l r n n g e i r a s 

NOVA-YORK 
0 mercado fechou hontem estável, 

com baixa parcial de 6 pontos. 
Opções: julho, 0,30; setembro, 0,45; 

dezembro, 0:7,1 ; março, 6,81. 
O disponível, i|!G mais baixo. 
Vendas, HiJ.000 saccas. 
Caio do lllo, typo 7, cotado a 7 3i4; 

typo 8, a 7 1|9. 
iloje, o merrado atuiu estável, com 

a ta de 5 a 10 pontos. 
HAvne 

(Commercial Telegram Dunaut) 
O mercado fechou honlem estável, 

Com baixa do 1|4 a t|2. 
Cotações: Julho, 12 .1,4; setembro, 

13 l|4; dezembro, 43 3|l; março, 41 
l | i . 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, inal-

terados. 
Cotações : Julho, 42 3i4 ; setembro, 

43 1|4. 
Ao me odla, merrado calmo, com alia 

parcial do 
HAMBURGO 

(Commncial Telegram Bureaut) 
0 mercado fechou hontem apathl-

co, com baixa de 1|2 a 3|4. 
Opções: Julho, 35; setembro, 351(2; 

dezembro, 30 t|t; março, 30 3(4. 
Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apathlco, In-

alterado*. 
Colações : Julho, 35 ; setembro, 38 

l|2. 
A's duas horas da tarde, mercado 

tstavel, com alta de 1,4 a 1[2. 

LONDRES 
(Commercial Telegram Bureau.fi 

O mercado fechou honteia apathl-
co, com baixa parcial de 3 d. 

Opções : Julho, 34;9; setembro, 33,3; 
dezembro, 301; março, 30|6. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Iloje, o mercado atiriu apathlco, 

lnalti rados. 
Cotações: julho, 34|9; setembro, 83,3. 

FEC1IÀS1BNT0 

MEZES 

Julho 
Setembro... 
Hezembro . . 
Março 

Hoje Ant. 

6,30 
6.43 
0.75 
7.83 

fi.33 
6.50 
6.75 
0.83 

Hoje Ant. 

42 3i4 
13 l|i 
13 3(4 
41 1|L 

43 I [4 
43 3(4 
41 
44 3(4 

MEZES 

Julho 
Setembro... 
bezembro.. 
Março 

Iloje 

33 
33 1(2 
26 1|1 
30 3(4 

AuL 

33 3;4 
30 1)4 
30 3|\ 
87 l(t 

Hoje 

31(9 
3313 
86, 
3616 

Ant. 

35 
35|0 
36 
38,6 

O CAMBIO 
Honlem, na abertura do mercado, o 

•l.oudon and Hlver Platc Bank», Ban-
co Commerelo e Industria e «Banco 
Commerclale Italiano» mantiveram por 
todo o dia a tabeliã de 16 1|8 d. so-
bre Eondres, vigorando nos demais es-
tabelecimentos bancarias a de 16 3,16. 

Na abertura do nosso mercado de 
canbiaes, os diversos bancos sacavam 
«a base de 16 3|T6. 

A's 101,2 horas da minlil, achando-se 
o mercado bastante íirm.', os bancos em 
fíral j i negociavam o* seus s*|Ufs a 
•'» '|4, sendo qne, «o meio-dia, eon-
«OU íiue o •Rrasillanisclie Bank fllr 

orfereeia papel repassado 
• lo 9(32. 

A' 1 hora da Urde. o a m a d o tor-

0 ENSINO PRIMÁRIO 

I n s n t f i o i o i i < ; i u «Io e s c o l a s 
p u b l i c a s n o E ü i t n d o 

A população do Estado de S. Paulo 
orça hoje, ap,iro?.iinadaiucnle, por 
2.500.000 almas; a sua populaçjf) em 
edade escolar esli cm proporção a es-
se algarismo. 

Oro, o numero das nossas escolas 
publicas de ensino primário para alum-
nos de um e de outro sexo n!to exce-
de, segundo dados ofllciacs os mais re-
centes, de 838. Destas, sHo prelimina-
res, 179; Intermedias, 251; o mais 27 
pm si des de muulclplus e 81 cm bair-
ros ou dlstrlctos de paz. 

Além dessas escolas Isoladas, con-
tam-se no nosso Estado 71 grupos es-
colares. 

Sommnm-se nestes grupos 709 aulas, 
cm geral bem o:ginisadas o funcclo-
nando com regularidade, algumas, 
mesmo, funcclonaudo admlravelmente. 

Temos, portauto, entre grupos esco-
lares e escolas Isoladas, somente 1.547 
aulas, ou classes. 

A frequencla deltas anda por 60.000 
alumuos, eutre meninos e meninas. 

Que exprime esse algarismo, uuma 
população de 2.500.0JO almas, senilo a 
nossa desldia o o nosso atrazo em ma-
téria tHo grave como a Instrucçüo 
publica 11 

Temos uma populaçüo enorme, na-
cional c exlrangelra, — completamente 
aualphabeta I Nilo couslutamos, ao me-
nos, que a geraçilo que agora despon-
ta permaneça na mesma deprimente 
sltuaçlto mental. NJo transmitíamos ao 
S. Paulo vludouro esse legado de ob-
scurantismo que havemos recebido do 
S. Paulo antigo I 

Demos infância a lnstrucç.1o pri-
maria, sagrada promessa que lhe fez o 
nosso legislador constituinte. 

E' um dever patriótico, é um dever 
democrático, é uma obrigação. 

£ ' , também, uma Imposlçüo categó-
rica do grau declvillsaçüo moral a que 
tem attlngldo a soclodade paulista. 

Nem se nos aponte a possibilidade 
de ser supprlda pela Iniciativa priva-
da a dcflclencia da instrucç.lo, parca-
mente oulhorgada pelo Estado. 

NHo; Infelizmente n.1o se observa, em 
nosso meio social, a acçüo dos parti-
culares a exercer suppletlvameuto 
seu Influxo fecundo, em parallclo com 
o ensino otllcial. 

A raz.lo desse retralilmento das for-
ças indivlduaes nada tem que possa 
apoucar a nossa Instrucçlo publica. 
Ao contrario, <\ exactamente a excel-
lencla delia que tem anuiquilado 
concorrência do ensino particular. 

Ein geral, or.snlsadas como se 
acham e obedecendo a um program 
ma Instituído segundo os preceitos 
mais modernos da sclencla pedagógi-
ca, regidas por professores Intelllgen-
tes o Inslrnldos,—as escolas publicas 
vüo sobrepujando as particulares, 
Iodos 03 respeitos. E, além disso, 
eilas s.1o gratuitas, 

"pois bem, tendo opposto concorrên-
cia mortífera ao ensluo privado, acon-
tece que as escolas do governo s.lo lu-
sufTiclentes para as exigencias dâ in 
strucçlo popular. 

Entretanto, 03 poderes públicos do 
Estado contemplam com ludlITerença 
rnusuímana este espectaculo contris-
Udor: 

Innumeras mies de familla voltam 
lacrimosa; da escola publica, onde lhes 
vedam a porta para a matricula dos 
seus filhos t 

Nâo culpamos por esses factos tio 
sómenle a administração do Estado: 
mas egualmente i legislatura, que n3o 
decretou, solicitadas on nlo, as preci-
sas consignações orçamentarias para a 
eduraçlo da infanela. 

Nlo desconhecemos quanto se tem 
esforçado, na gestlo da «na pasta, o 
secretario do Interior, para a maior 
dilTnslo do ensino publico. 

Dll-o «-ircumstanciadamente o seu 
reiatorio, apresentado ao presidente do 
Estado. Dlsae-o, ainda hontem, o Cor-

P r a ç a Antonio P r a d o 
Tendo a Prefeitura recebido commu 

nleaçüo da superlntendencla da LhiM 
and foicer do haver chegado a Silo 
1'aulo o material necessário 1 con-
.struce.lo*de suas linhas na Praça An-
loulo Prado, o sr. prefeito honlem au-
ctorisou a Direciona de Obras a des-
pender 8:375)173 com a execuçlo dos 
melhoramentos de que, lia dias, demos 
nuticia. 

Por emquanto sera feito passeio em 
frenlo íl Urasserie, ntú que lliiuem 
concluídas as obras do prédio ali! em 
cou.slrucçüo. 

Eslaiuos aluda Informados de que 
110 cearro da praça ser,Io construídos 
dons talioleiros, "de fôrma ova!, os 
quaes serio nrborlsados. 

A lllumlnaçlo da praça seri au-
gmentada, já tendo sido euearrwada 
a Companhia de Uaz da Instaliano de 
combuslores ospeclaes. 

presidente 
o sr. coronel Paullno Carlos, 

do Visitou honlem o sr. 
Estado 
deputado federal por esto Estado, 
que hoje, pelo trem das 5,30, seguirá 
para a sua fazendp, em S. Carlos do 
Pinhal. 

O sr. teneute Coutlir o, ajudante de 
ordens do sr. dr. Jor^e Tibiriçü, re-
tribuiu hontem mesmo a visita' feita. 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
daríi hoje audiência-publica em sua 
Secretaria. 

Foi hontein asõignado o decreto qoe 
abre um credito especlul de 500:000» 

£ara a construcç.lo do canal do ia-
iauduateh)'. 
Por decreto de hontem, foi nomeado 

o sr. dr. Procoplo Davldoir para exer-
cer o cargo de dluctorda colonização 
russa nesle Estado. 

Foi exonerado do io^nr de escrivão, 
cm eomnilss.lo, da Collectoria Federal 
do S. Paulo o sr. Jo3o Uapllsta Magno 
de Carvalho e nomeado, também em 
commlssüo, o 2" escrlpturarlo da Ai-
fandega de Santos, sr. Illcardo Men-
des Gonçalves. 

Tem o n. 3.342, de 3 de junho cor-
rente, o decreto que altera, para os fins 
da flscalltflçlo do.s Impostos de consu-
mo, u divisão dos EsUdos e augmenla 
0 numero do |iessôal de llsetvüsan.lo do 
seguinte modo : no Estado do Cear:,, 
mais Ires Ilscaes; no de Sergipe, I; no 
do Maranhüo; 2; no de Sanin Cathanna, 
i, no da Ualiia, 3; no de Minas Geraes, 
1 ; no dp Pernambuco, 1 e 110 do Rio 
de Janeiro, 0. 

O Thcsouro Federal resgatou duas 
apólices da 1:0009 e í!> de í/jiij do em-
préstimo do 1808, 110-valor de 41:3o08, 
ouro. 

Do empresllmo de 1897 foi resgatada 
uma apólice de 1:000)')00. 

A Alfandega de Santos recolheu íi 
Thesouraria Geral do Thesouro a quan-
tia de 638:373)404, cm camblaes no va-
lor do L. 71.830-15-1. 

Em Guaravapary, naufragou o lilate 
Ftotow, seudo salvos os tripulantes; 
houve, apenas, prejuízos materlaes. 

3 ' c e n t e n á r i o do « D . O n h o t e » 
No Rio, esl.lo sendo distribuídos os 

convites paia a festa que se reallsarl 
em 12 do corrente no Galddete Porlu-
guez de Eeilura, eomineuiorando o :i" 
centenário da publicação da immortal 
obra de Cervantes. 

O convite é um fan-sitiiila do rosto 
da primeira ediçíto d.i obra de Cer-
vantes Saavedra, Impressa em 1003, 
em Madrid. 

A fesla eomeçari i s 8 horas da noiie, 
Inaugtirar-se-á a exposleüo cervuMiua, 
na qual figuram edições preciosas do 
1). ífuUole e outras obras do Cervan-
tes. 

Ilaver.l uma sesslo lllterarla, sen.do 
oradores os srs. Olavo Uiiac c burlo 
de tlamlz tiaiv.lo. 

O sr. Felinto do Almeida redtari as 
suas poesias Saiicho Pança e D. <Jiti-
M(I, 

Em seguida, haveríl concerto, seudo 
a orchestra dirigida pelo maestro Ar-
thur Napoielo. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
au promotor publico de Limeira, ba-
charel Alberto Ferreira da Silva. 

O sr. secretario do Interior e Justi-
ça despachou os seguintes requerimen-
tos e oflicios: 

Dos juizes de Direito de Aplahy, 
Amparo e 1* vara da capital:—>Á' 
Repartlçüo de Estatística e Archtvo»; 
da -Sociedade B. dos Empre wlos da 
S. Paulo Kallway»:—• Ao dlrector do 
Hospício de Alienados>; de d. Palinlra 
Pessi:—.Indeferido.; de d. Sophia G. 
Aranha:—-Foi providenciado por ulTi-
clo de 0 de março, sob 11. 39«; de Jo.lo 
p Pedroso o d." Ralblna P. Pedro: — 
«Requlslle-se o pagamento em termos. 

CONGHESSO CONSTITUINTE 

Ao sr. dr. Faria da Rocha, para pa-
gamento das despesas com a exlineta 
commlss.to sanitária de Guaraliugiietl, 
foi mandado entregar a quantia de 
5:I03*J1!'. 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao da Fazenda que o Hospital Sanitá-
rio, da capitai, e o Lyceu de Artes e 
Oflicios, de Bolucatú, esl.lo nas con-
dições de receber o a ixltio do Estado. 

nem 

' s S a í 

1 

A SRSSÍO DK IIONTEU 
Ao inverso do proloqulo, houve hon-

tem 110 Cougresso Constituinte—multai 
Uozcs o poucas vozes. 

Falaram l.lo s'imente: o sr. presldcn-» 
le, usando rias formulas reglrnentaes;! 
o sr. i° secretario, que fez a chamada 
com sua voz sonora, e o sr. 2" secre-
tario. quo leu consclenciosamenlo a 
acta. 

Nada tnals, no que se refere íi p M 
xvra ofílclal. Sim, porque r> evidente 

que os honrados congressistas uüo se 
conservaram em completa mudez, nei 
na sala das sessões, nem, multo 
nos, na saliuha do café, ou no 
da palestra. 

Nesle, principalmente, sahltl multa' 
cous.t Interessante. 

O dr. Pinto Ferraz, por exemplo, re-
feriu com multa inordacldade um caso, 
cujo remate foi eslu: «I?to nlo é ver* 
so l i Mas 6 a verdade 1 • 

Em compensaçílo, o Congresso, na 
breve sesslo de hontem, votou multo. 
Approvou.sem dlscrcpancla, I du a ma-v 
teria da parlo IV, scceito das Visposi^K, 
Transitória». 

Foram eliminadas da C011SIIU1I5I8 
vigente todas as suas disposições trai 
sit .rins, pela grande ra/.rio do >]í 
terem tnaisilado», ua phrase feliz d 
Commlsslo Revlsora de 1931. 

Teve a proposta que a , substitui* 
por outras, de modo a urcornmodur com 
a reforma do Senado as futurai 
eleições senatorlaes. 

O sr. secretario da Agricultura tr.ms-
mllllu & Superiutendencia de Obras 
Publicas o olilcio do sr. secretario do 
Interior pedindo a coastrurçüo de um 
galplo de 1 brigo ao grupo escolar 
do Arouche. 

P r e f e i t u r a do A l U 4 a r n á 
Segundo os cálculos do coronel Th.iu-

malurgo de Azevedo, as rendas da Pre-
feitura do Alto Juruã, no primeiro tri-
mestre deste anno, subiram a quatro 
mil e cem contos Em abril, a renda 
da mesma Prefeitura attlnglu a qua-
trocentos e trinta e einco contos; em 
maio, a mil cento e vinte e oito con-
tos. A renda total do» cinco mez»s de-
corridos foi,portanto, de einco mil seis-
centos e sessenta e tres contos. 

A despesa nesse período pouco ex-
cede de seiscentos «mios. 

* • 
Terminada a votação desta sei 

foi cohi ella terminada a de toda ã 
reforma constitucional, em sua if 
discussão. 

Marca o regimento crilre cada d 
cussao um interstício de 48 hdras. Foi 
por Isso, dada a ordem do dia para 
segunda-feira próxima, vbto ser leriado 
civil 0 dia de sahbado. 

A ordem do dia será ' 
2 ' discusslo da proposta de reforma, 

comprehendeudo as emendas 4 Parte 
I, secçlo I. 

0 sr. mbiislro t'a Fa;ei<!a acceitou 
o accõrdo proposto pela Assoclaçüo 
Commercial do lllo de Janeiro para a 
conduto das obras do edillcio da mes-
ma Associ.içflo, oude será lambem illr 
slallada alle|iartlçr:odc Estatística Com-
mercial e onde continuara a lunce.ío-
nar a Camara Syudical d;s Corrcto5-
res. 

O dlrector do Banco da Republica, 
dr. Bulhões Carvalho,leve ante-honteai 
longa confei i com o sr. ministro 
da Fazenda, balando dc varias ques-
tões a respeito do Llugtl o da Soroc^ 
batia. 

A exporlaelo da borracha proceden-
le do rio Taraueá lol, 110 mez demsld 
lindo, de 930.000 kllos. 

Auctorlsou-se o dlrector da I icul-
i/ade de Direito dc S. 1'aulo, nt!enúen 
do ao quo iw^uneu Amiuím M. U+iu -
u t i iuiormftçAo níeíUda uo ortití» 
de 211 «e maio íilllmo, a admUtil-o 
matricula no 1* anno daquella Facul-
dade. satisfeita; as exigencias rcgul»-
menlares. 

Cangrerso do s p : r t 
Pelo Ministério do luterior íol decla-

rado ao Ministério.das Relações Exte-
riores, em referencia ao aviso 11.12, tíe 
12 de maio proximo lindo, com o qital 
transmlttiu, a pedido Ja l.egaçlo bel-
ga, o couvite do presidente do .Comitê 
Internacional Olymplco', ,i«ra que o 
Brasil so faça representar no Congresso 
Internacional de Sport e EducaçSo Phy-
siea, que aquelie Mlnlslerio esta Inhl-
liido ue enviar representante ao dito 
Congresso, por 11.10 dispor de meios 
para CS-.C flnt no orçamento do aclual 
exercício. 

Foram natnra'isados brasileiros 
subditos portugiiezes José Moreira de 
Sousa e César Augusto Bordallo. 

0 Tribunal de Contas ordenou o re-
gistro do credito de 3:1)00)000 de réis 
a delegacia llseal de S. Pau Io, para pa-
gameuto ao llseal da Companhia de 
Navegaçl'» Cruzeiro do Sul, c.ipltlo de 
fragata Alexandre Maptisia Franco. 

Sendo amanhã dia de eleições, ulo 
funcciMiaril o Tribunal de Justiça. 

Hoje haverá sõ distribuição dc au-
los. 

O dr. secretario da Justiça ofllcloa 
ao dr. presidente do Tribunal de Jus-
tiça, dizendo que podia dispensar <(o 
poulo todos os empregada» que perde-
rem o dia p.in» se quatMcar-im elei-
tores. 

Fez hontem prova oral ua sala de 
audiências do Tribunal de Justiça, 
seudo a|iprovado, o sr. Sebastlilo Sam-
paio, que pretende evcrcer oofilcioue 
advogado na comarca de Limeira. 

O sr. secrelarlo do Tribunal dc Jus-
tiça ofllciou, cm nome do presidente, 
aos sr». distribuidores e juiz de Direi-
to da comarca do Espirito Santo do 
Pinhal, dizendo que a reciumaçlo que 
fez o distribuidor da mesma comarca 
está de accõrdo com a Ord»uaçâo. ; 

Notas fluminenses 
/lio, 7—0—905 

Monsenhor Jos.- Eourenço da Cos-
ta Aguiar, que lio subitamente acaba 
de fallecer em Msbôa, era uni dos pou-
cos sinceros Ind auisla-, que temos li-
do. Dizemos — sinceros — porque ba 
muita gente para a qual t.ies assum-
ptos se prestaiii apenas» sat:sfac.'3o <e 
interesses especulativos... 

O bispo do Amazouas dedicava-*-, 
porém, com zelo e lealdade ao estudo 
dos usos e costumes dos nossos aliort-
genes, cuja lingua nlo lhe era de todo 
estranha. 

(Juando em 4 do outubro de 1911 to-
moa posse de sua cadeira no Institu-
to Histórico, proferiu mr.n^nhor Ji.-
si1 Lourenço uotablilss mo discur o 
exaltando nlo só a necessidade de se-
rem conhecidos e interpretados os vo-
cábulos ludigerio-xeographicos, mas 
também a de ser ensinada a Lingua 
ilrral dos nossos «elvlcolas. 

Referiu-se, nessa occasiSo, aos tr,il«-
Ihos do general Couto de Magalh.le*— 
«o melhor saliedor do nUetilfn init em 
nossos tempss.—e aos do dr. Tlieodo-
ro Sampaio, fazendo commeiHarkjs 
que revelavam a c o m p e t ê n c i a na ma-
téria. 

Nlo resistimos ao desejo de tran-
screver alguns dos seus bellos perta-
dos : 

• No meu pertastrar pela diocese do 
Amazonas, vasta a pedir meças, va-
riada co*i > o mundo, rica tem 
comecei a entender algo do que 
vam por seu Idioma os nossos ahofi-
genes, eneontrando-o vivo, lonç.lo, « 
ostentar bellezas que o geral dos nas 
sos compatriota», come outr ora ea, 
sequer suspeita. >0 emtanto. t nesse 
manancial que cumpre haurlr os a#-
cessarios conhecimentos para deeifuar 
Oi enigmas da aoua ettwosrayki^ M i -

plelar a historia do Brasil anll-cabra-
llano, fixar as noções de nossa geo-
graplda e apauhar o laço que uniu o 
povo de Tupau 1 família clirlsll, que 
converteu o Pcndorama em terra do 
Santa Cruz.i 

is I Baixo, -ordo, forte, a tez amorena-
* tia, olhos vivíssimos, sempre com u 

phtsionomia praz-jnleiia, o bispo do 
Amazouas parecia ter vida longa, de 
que, certamente, se aproveitaria ua eon-
tlnuiiçao das liõss obras que praticou 
e para levar a etfello a tarefa do vul-
garlsar a Ungnn Geral, chamando a 
ailençllo dos sábios para esss ramo de 
estudos. 

>Se Islo alcançarmos, leremos in-
legraii iido a nossa historia, como o 
«inscguiram os Mexlcauos, que uüo sõ 
se apoderaram da .chave dos hlerogly-
phos, mas Wm publicado opllmos có-
dices, que eu proprlo examinei, rou-
bndo a lilstorla anterior c posterior á 
luvusa) hespanhola, o modo d«í pensar 
dos indigCMas, as guerras que fizeram, 
os .sofrimentos que curtiram, emllrn, 
todo o período de Iranslçlo de uma 
jiarr. outra clvlllsaçjo. Trabalhemos 
para conseguir esse mesmo resultado. 
Só astlni leremos a hlslorla exacta c 
geo^raphia completa!. 

llellas e nobres palavras n denota-
rem 11 m espirito superior c amante da 
terra natal! 

Quantos lomprchendr.in o valor das 
theses propostas pelo bispo do Amazo-
nas sentir.V> a sua morte, pois pela 
eminente poslçilo e faculdades de es-
tudos elle podia, como talvez ninguém, 
concorrer paia o descortino da histo-
ria profuudamonle curiosa dos nossos 
autochtones. 

DAVID 

M l I P l I l t f l t lMU 
A policia do Rio de Janeiro está na 

pista de uma quadrilha de muedei-
ros falsos. 

As diligencias s.lo pessoalmente di-
rigidas pelo dr. Cardoso de Castro, 
auxiliado pelo 2o delegado auxiliar e 
pelos delegados da 1- o 4a clrcuin-
ecrlpções urbanas. 

Já foi appre. endida grande copia dc 
fôrmas do cunhagem, tendo sjdo elle-
chiada a prisilo do muitos individuos, 
entre os quaes uin Vendedor de 
joruaes. 

Foi nomeado eaplIJo do porlo do 
Rio Granda do Sul o capiUo de fra-
gafa Joaquim Pinto Dias. 

( j u a r d a X a r i u n i t l 
Pela Junta de Saúde foi hontem in-

Sifecclouado e julgado Ineapaz paia 
todo o serviço o tenenle Leopoldo A. 
Schmldt, do 12° batalhão de infaiilc-
ria, que vai solicitar reforma. 

—Prestou o devido compromisso o 
tenente-coronel do antigo -V halaihHo 
de arlllharia do posição, Américo da 
Assis Pereira Lemos, que vai requerer 
aggre><açfio ao estado-maior de uma 
dás brigadas roorganlsadas. 

—O sr. coronel Sezefredo Fagundes, 
commattdautc da 76a brigada, esteve 
honteiivcom o sr. coronel chefe ln'.c-
rino cio e.slado-malor, à qiieiil se oife-
receu para tomar a seu cargo e dos 
seus oílielaes a direcç.lo e serviços do 
rancho, par occosi.lo cia fesla carnpos-
tre, a rcallsar-sc na Serra da Canta-
reira, em i l de julho próximo. 

O projramma dessa fesla será apre-
s-nlado á npprovaçlo cia dírecloria do 
Club da Guarda ".Nacional, em sua 
sessão dc amanhl. 

—V.lo servir como addidos aos es-
Jados-inalores dos ! ' e 2" regimentos 

cavaüaria os caplt.les Joio Haia 
Nelto e Plinlo Ramos, e do 32' liala-
Ih.lo da reserva, o lencnte Eugênio 
Nogueira. 

Hontem, ás 11 horas da noite, 11.1 
rua cio iluinavla, o portugiiez Joaquim 
de Carvalho loi aggredido a bofetadas 
por um Indivíduo dcscouhe Ido, i(uc 
se evadiu. 

Joaijuim foi examinado pela sr. dr. 
Archer de Castllhos. 

Teve scieticia ela ocoorrencla o sr. 
3a subdelegadt) do lira/., capitAo Fran-
cisco Chagas. 

] M o t a f a , l B O > 
Na occasi.lo em que um dos empre-

gados dá firma Poyare» A t:. efTeclaa-
va um pagamento no Banco Allemflo, 
foi-lhe recusada uma nota de 10)000, 
da serie 07' o 8" estampa, como seu-
do falsa, nota que aqueila llrma rece-
bera ha dias num pagamento dos srs. 
Augusto Rodrigues A C. 

O sr. dr. Augusto Leite, 2" delegado 
auxiliar, a quem foi dada a queixa, 
Instaurou o necessário Inquérito. 

t,'m grupo dc hespanbóes, residentes 
no Rio, collaborudores da Koj c/e li*s-
panha, de S. Paulo, ofierererá iioje 
um convescote no Leme aos olliclaese 
tçuardas-marinha do navlo-escola .Vau-
titãs. 

O deputado callmrlncnse dr. Paula 
Ramos, auetor da disposiçlo orçamen-
taria que manda abonar iOO< (le gra-
tillcaeíto annual, paia furdame.ito, aos 
guardas das aiíaudcgas, upreíentnrá 
este anno emenda que complete aquet-
la medida, exteudendo-a, como é jus-
to, aos sargentos e commandanles das 
mesmas guardas. 

O ministro brasileiro junto ao Quirl-
nal, dr. Bruno Chaves, rol designado 
para representar o Brasil na conferên-
cia para organlsaclo, em Roma, do 
Instituto Inieruaclonal de Agricultuia. 

Em l heraba foi iniciado, no, largo 
da Matriz, o serviço de assentamento 
de posles para a iustallaçlo da luz cle-
ctrica 11a cidade. 

Foi de t.3.897 o numero de passagei-
ros que, 110 anuo cie 1901, embarca-
ram no porto do Rio de Janeiro, com 
diversos destinos. 

Em.primeira classe foram 2.09.1, em 
sejinl'1.1 210»; e em terceira II.040. 

A porcentagem cia eonducçSo de pas-
sageiros entre as prin"ipaes companhias 
dc trausatlanticos foi a seguinte : 

Mula Real. 23.1 °|„; Messageries Ma-
rilime», 31.1 »[„; Parl/lc. lti.7 ",„; 
Hamburgo SudamTik inisctie, 3.8 °,0) e 
Lamport A llotl, 4.3 

A Estrada de Ferro Vlrtorla e Minas 
l»m 130 kllometro» completos de linha 
e, em Jan»iro proximo, com a con-
Strueçao de mais 20 kilometros, chega-
rl ate o Hlo Doce, oade j i foi construí-
da uma eslaçlo. 

Gatuno preso 
Joio Gonçalves in, hontem, sem des-

tino, ou, melhor, i cata de um traba-
lhe, qualquer, pela rua da Mo^ca, quan-
do pela porta entreaherta da residên-
cia de Maria Tbereza da Conceição riu 
sobre uma canastra umas camisas de 
mela e uma elegante calca. Lembrou-
se o pândego de se apo'ssar dellas e, 
penetrando na sala aha(o»-as de promto. 

Presentido a tempo, foi o gatuno 
preso e recolhido ao xadrei, 1 ordem 
*o ar. capiUo José Plrmlao. 5 ' sub-
delegado do 

Pão nosso 
de cada dia 

O culto da Natureza va! em-
polgando, cada vez mais, as al-
mas. J á se não tem h o r r o r á 
terra c ás arvore», c o m o na E d a -
de Múdia, cm que Be tomavam 
estas como e s c o n d e r i j o s do de-
monio, o aquella, como o levedo 
abominável do mal de Caim. As 
palavras dc Cliristo : Meu re ino 
não é deste mundo >—já t iveram 
outra interpretação di f fcrentc da-
quella que circulava nos tempos 
inedievos. O chr is tão , ao con-
trario, vive l iojc no seio da na-
tureza como uni fi lho amado 110 
bemdito regaço de sua mãe, a 
exemplo de S . F r a n c i s c o de As-
sis, o meigo santo que, vendo 
cm cada a r v o r e uma creatura d e 
Deus, a bei java o a abençoava. 

A terra tem direito á semente, 
diz Mic l ie le t : desprezada, ella 
maldiz ; fecundada, ella agrade-
ce. Na Pérs ia antiga, da terra 
brotava a arvoro da vida e ado-
rava-se a luz, tanto cjue, quando, 
pela manhã, repontava o sol, o 
persa dizia a si mc-8'.ao : «Tra-
balha e semeia ! Quem semeia 
com pureza, cumpre a BUB Lei...» 
Pelo divino Kamayana se pôde 
vêr egualmente que a Natureza 
teve, na í n d i a de outr 'ora, a 
mais viva adoração por par te 
dos crentes c'e BraLiina. A Gré-
cia de Homero considerava tam-
bém a terra como u m a deusa — 
Terra Matei-, ou Ceres , a fecun-
da nutriz da legenda, do seio da 
qual sugaram o sou primeiro lei-
te os Pelagiop, primit ivos habi -
tantes da formosa Hellade. Nâo 
ora Is is , por ventura, a mais bel-
ln, a mais donosa deusa do E g y -
pto, onde todo o beni se fa zin 
ao seu fecundo influxo, ou, an-
tes, ao prestigio talismanico do 
lotus sagrado do sou sceptro ? 

Quem ama a te r ra—ama a plan-
ta. Dahi, o s ingular nmor que to-
dos esses povo.s ant igos dedica-
ram ás arvores . O culto por es-
tas, no Enypto, é extraordinár io , 
e tão emocionante, quo o fellah, 
sob a c i s c a rugosa do uma ar-
vor.j, presente uma alma q u e 
geme, um coração que chora. A 
a r v o r e Persea latirus, por e x e m ' 
pio, cu ja folha tem a fôrma do 
uma língua e cu jo frueto se as-
semelha a um coração, l e m b r a 
sempre aos egypcios a lenda 
amorosa do pobre fellah que 
morreu deixando a esposa e m 
pranto, joven e bella, devorada 
de saudades, até q u e estn, mn 
dia, j á esquecida do morto, a o 
e n t r a r 110 loito nupcial cio seu 
sc^un-io marido, ouviu uma voz 
queixosa: E u t ; a m o ainda . E ' 
q u : o seu loito havia sido talha-
do 110 ir >nco de uma l\'rsr.a lan-
rui , ond^ h a v i a - b r i g a d o , p o r 
uma especial graça dc Isis , a 
a lma do infeliz m o i t >. 

O s druidas celebravam as suas 
ceremonlos debaixo das a r v o r e s 
e adoravam-n-ae, n u m a oração, á 
luz do sol, quando este nascia, 
o dcante da lua, quando esta 
aclarava o c imo das inent inhus 
ou esteirava de p r a t a fluida o 
velludo graminoo 1I03 convalle.-'. 

Km caminho p a r a J léca , os 
piedosos peregr inos acolhiam-se 
á calmante s o m b i a das a r v o r e s 
e, como a sêres divinos, entoa-
vam-llu s cânticos. 

O meigo Kabbi d e Nazarcth, 
j u n t o do lago do Tiber iadc , 011 
110 respaldo das montanhas nan-
tas, abrigava-se , coin seus disci-
pulo.-c, sob a copa v içosa das ar-
vores bíbl ica ' , e pregava 11 sua 
immorta l doutrina do Amõr e da 
Ca ridade. 

F o i entre loureiros e sycomo-
ros quo P la tão fundou a sua 
Academia, em Athenas, e versou 
todas as questões pbi losophicas 
deante dc discípulos do valor dc 
Aristóteles, Xenocra tes e Speu-
sippo, no r u m o r das a^uas nas 
piscinas de raarmor» e aos re-
d o b r e s dos p a s s a r o s * p o i ' entre 
as verdes folliagi n s . 

O velho Herodoto, consoante 
cita um escriptor, conta que 
X e r x c s , o dominador glor ioso 
nue viu curvarem-se sol> o gla-
clio imperial tantos povos cscra* 
visados, ornou um dia os ramo3 
verdes do uma a r v o r e com o s 
seus braceletcs dc ouro mais 
preciosos c os seus collares de 
pedrarias mais reluzentes , , ara 
m o s t r a r a todo o in imenso e bar-
baro exerci to que o seguia para 
a conquista da Grécia, a admi-
ração c o a m o r qi ie á alma or-
gulhosa do homem deve inspi-
rar a belleza dessa o b r a pr ima 
da terra . 

T u d o isto vem a proposito da 
fes ta das a r v o r e s que so reali-
sou, ha dias, cm Arnras , e quo 
se vai general isando em todos os 
municípios do nosso Estado. E ' 
uma bella revivescencia pngã do 
culto de Ceres ; é u m a resurre i -
ção magníf ica dns festas a Is is , 
é uma r e n o v a ç ã o das ccremonias 
l i thurgicas d o s i ranianos no seu 
grande a m o r pela te r ra . 

Na folha do i n t e r i o r em que 
se descreveu essa festa, eu li, 
com g r a n d e e m o ç ã o i r repr imíve l , 
que a s c r c a n ç a s das escolas nel-
la tomaram parte, levando cada 
menina uma muda para p lantar 
e cada menino, um ins t rumento 
para plantação. 

Não imaginam os le i tores como 
deve ser profícuo e util á in-
fancia o g e r m e n des te a m o r pela 
natoreza , porque, a t ravés da 
ment ira das re lações sociaes, se-
rá elle, mais tarde, o único am-
p a r o a todos os s e u s desenganos 
e o grande pacificador da sua 
alma. 

A vida social, diz Fenchtersle-
ben, £ uma comedia, em qoe nós 
somos espectadores e comparsas 
obrigados. Não nos é licito sahir 
do theatro nem perturbar a or-
dem do espectaculo. Com vonta-
de, on sem ella, devemos sab-
metter-nos a essa lei que a so-
ciedade a o s impõ% 

nijo 6 certo 
verdade está na 

Nestas condiçGes, 
que a suprema 
.Natureza ? Nao ó cer to que a 
saúde d'alina bô nos v i ra pelo 
ubere farto dessa mãe fecunda V 

Leão Tols to í não af f i rma nem 
deseja outra cousa : a reconcilia-
ção do homem das cidades com 
a Naturc a 

Abençoadas se jam, pois, ns 
crcanças que, 11a Vacillação de 
seuc p r i m e i r o s passos no cami-
nho da vida, plantam arvores 
com as s u a s m ã o s pequeninas, 
porque do t ronco dessas arvo-
res poderão fazer, um dia, o ber-
ço dc seus filhos, ou o cabo da 
enxada pura invrar o solo de sua 
patria. 

\V. 

D a s o r d e t r . 
A's 9 horas da noite de honlem, Saxe 

Hercule e Parietle Ambroslo travaram-
se de raz/es na rua Ualvüo Ruene, es-
bofeteaudo-se mutuamente. Estavam 
aluda ein melo desta sceila de valen-
tia quando foram ambos agarrados pela 
policia que foi levando-os trauqiilila-
n. nle para o xadrez do posto policial 
da 2* clrcumscrlpçao H ordein do sr. 
dr. delegado, Thcophilo Nohrega. 

Como estivessem os dous brigOes fe-
ridos no rosto, cabeça e nariz foram 
enviados ao gabinete dos médicos le-
gislas onde o sr. dr. Archer de Casti-
lho examinou-os e medicou-os. 

O sr. dr. 2° delegado, Thcophilo 
.Vohrega, remetle bojo ao sr. dr. Mei-
ri-Ue.s lieis, chefe de policia, o inqué-
rito instaurado coutra Antônio Viuclna 
ucrusado de ler levemente ferido a 
João Garcia. 

D r l g a 

Eutrc üiuseppe Samo e Xicolau Rus-
so, Jiouve hontem, ua rua Formo-a, 
pequena rixa, a que nlo ó extrauiio o 
amor. 

Em dado momento, os dom brigfies 
passaram as ta(iouas e cacetadas, obran-
do os maiores ados de valor e ex-
traordiuarias proesas.pelo que foram re-
colhidos ao xadrez da Consolação. íi 
ordem do sr. dr. 4 J delegado, Artliur 
Rudge Ramos. 

0 sr. secrelarlo da Fazenda assim 
despachou os seguintes requerimentos: 

lie Arantes A C., desta capital, re-
querendo licença para a venda de e ; -
lampllhas—Indèíerido , 

do Camlllo Fluto liias, desta capi-
tal, , edindo reslilulçao de imposto— 
Compete ao supplicante a prova do 
que allega. 

M O P . T 2 H E P E N T I V A 
-Na loja do fazendas da rua de St i . 

Ephygenia, 11. i ;2 . quando fazia peque-
nas compras, falieceu repentinamente 
honlem, às 7 1|2 da manha, a austría-
ca Emllla .Viiller. 

il cadáver,depois de examinado pelo 
sr. dr. Ilonorlo Libero, foi removido 
para o necroterlo do Araçl. 

A p i m i v l l i o s <• Chamadores-> 
Com o tlm de facilitar o serviço da 

Empresa de Mensageiros, os seus pro-
prietários obrlgaram-se por contraio, 
honlem assiguado na Prefeitura, a In-
stallaçlo em casas particulares de ap-
parclhos telcphonlcos, denominados 
chainatlores. 

Esses apparelhos lerSo commuulca-
çSo scjmcutc com o cscrlptorlo da em-
presa. 

O preço do aluguel mensal c'> de 
10)000, para os primeiros cem appa-
rellios que a empresa lnstailar ; quan-
do haver excedido esse numero, a 
Empresa poderá cobrar 4u$0u0 pelo 
aluguel de cada apparelho. 

Congresso Latino • Americano 
Esla approvado pelo ipluisiro dos 

Negocios Interiores o prograntina para 
0 3" Cougresso Sclentillco Laliuo-Ame-
ricano. 

O Congresso fuucclonará no Rio cie 
Janeiro desde o dia ò até o dia M de 
agoslo do correnie anno, se,Tio as suas 
diversas secefles lnslalladas ein diife-
renles estabelecimentos públicos. 

No dia 1) haverá uma missa solenne 
na egreja da Candelária, ás to horas 
da inanhü. Celebrara d. Joaquim Ar-
coverde. 

A s 2 lioras, o sr. presidente da Re-
publica clara recepç.lo olliciai no pala-
clo do Catlete, comparecendo os mem-
bros do Congresso. 

A's 8 da noite, realisar-se-i a sessüo 
solt-nne inaugural do Congresso. 

No dia 8, seri inaugurada a estatua 
do jurlscoiisuito Teixeira de Freitas. 

No dia 9, haverá um passeio ao alto 
do Corcovado, e, no dia 11, uma ex-
curs.lo á iloresta da Tljuca. No dia 13, 
reallsar-se-lo urna visita ao Jar i m llo-
tanico e a inauguração da estatua de 
irei Leandro do Sacramento. 

.No dia 11, eiTectuar-se-á um passeio 
pela batila do Rio de Janeiro e se farío 
visitas as lilia^ do Paquetá do Viafina 
e Es:oia Naval. -

No dia 1(», haverá a sessüo de encer-
ramento do Cougresso, ao meio dia, 

banquete, ás 7 hora i da noite. 
No dia 17, haverá um passeio ao rio 

do Ouro. 
No dia 18, os membros do Congre-so 

ir.to a Petropolis e visitarão varias fa-
bricas Indu-driacs. 

No dia iíi, farSo Iodos um passeio a 
esla capital, onde lhes serio ofíerecldas 
variadas festas. 

A sessão de Inauguração será em um 
dos theatros do Rio; as de votaçílo e 
de encerramento, uo edifício do Casêh» 
Fluminense, se estiver prompto. 

O banquete realisar-sc-á lambem em 
um dos theatros fluminenses. 

Na sessflo Inaugural, o sr. ministro 
das Relaçfles Exteriores fará di=cur«o, 
bem como os delegados das uaçfies que 
se tizerem representar. 

Na sessão de encerramento o discur-
so de agradecimento e despedida será 
feito pelo sr. ministro da Justiça e 
Negocios Interiores. 

No banquete falarão um orador bra-
sileiro e os delegados que se Inscreve-
rem previamente. 

Os membros do Congresso reunlr-
w-5o todos os dias para os seus tra-
balhos especiaes. 

Serio visitados os seguintes eslal*-
lecimentos dependentes do Ministério 
da Justiça e Negocios Interiores : Es-
cola Polytechnlca. Faculdade de Me-
dicina, Museu Nacional, Supremo Tri-
bunal Federal, Inlernalo do Gymtiaslo 
Nacional, Ca«a de Correcçlo e Gabi-
nete de IdentlíicaçSo, estabelecimento 
de Prophjlaxla Sanitarlo Terrestre e 
Marítimo, Instituto Senimtherapico de 
Nanguinhos, Hospício Nacional cie Alie-
nados, Hospital S. SHiastllo, Institu-
tos Renjamln Constant, Nacional de 
Surdos Mudos e Nacional de Musica, 
Corpo de Bombeiros e Escola Nacional 
d« Beitas Aries. 

Será tamlwm visitado o IasUtoto Vac-
1 cluogenico Maaiclpal. 

Idéas e factos 
N a í n d i a l u g i e c a 

O ministro das Colonias em 
I , ' j i idres recebeu a estat ís t ica do 
numero de pessoas m o r t a s por 
animacs ferozes cm l'JUl na í n -
dia Ingleza. 

Lá , a ext ineção dc eimilhantea 
animac-B, o b r a gradual, que data 
de muitos annos, tem sido feita 
re lat ivamente depressa, devido 
aos prêmios estabelecidos polo 
g o v e r n o inglez. Ura< i s a esse 
est imulo em dinheiro, a morta-
l idade vai dccrescendo do anno 
para anno, e Bun cifra j á c* h o j e 
muito infer ior ás c i fras anterio-
r e s a tal medida. 

Apesar disso, m o r r e r a m no 
ultimo quinquetinio (nello incluí-
dos os mor tos do 1901) : — es-
traçalhadas p o r tigres, 4.925 pes-
soas ; p o r lobos, I.99G ; e p o r 
leões, a p e n a s 2. Total — (i.92i). 

Quanto á s mortes causadas pe-
lofa leões, a insignif icancia da ci-
f ra se expl ica pelo n u m e r o cada 
vez mais reduzido desses felinos. 
Com efíeilo, segundo estutisticaH 
mais ou mc-nos approxi inadas, so 
sabe que, actualmente, n ã o ha em 
toda a í n d i a Ingloza mais q u e 
uns 20<J leões, exc lus ivamente do-
micil iados 11a grande m:itta vir -
g e m do Gir . Sabe-se, mais, q u " 
esses leões BÜO rclntivamenfe 
poupados, porque sõ aos ja l i s 
daquella r e g i ã o pcnni t te a 1 i qu<-
os cacem, — permissão r/to f ne-
gada não só aos tornislíi • euro-
peus como até aos d e m a i s f i lhos 
da terra. 

A essa estat íst ica da mortan-
dade causada por j i n i i n a e s fero-
zes cos tumava o g o v e r n o inglez 
accrescc j i tar a da mortandade 
causada pelas cobras ; v m e n o B a s , 
que, como t r m b e m se sabe, s ã o 
de varias especies, mui tas e mui 
venenosas 11a índia. Devido a 
isso, naquel la possessão brita-
nica tal mortandade era a maior 
dentre ns outras c-iusadas p o r 
animaes ; — n ã o sõ maior, m a s ató 
muito e mui to maior. 

Desta vez, porém, não veiu a 
estatística da mortal idade por 
veneno ophidico. 

O paraizo das borboletas 
Em 1870 e não sei quantos, a 

entomólogo inglez Wi l l iam \Va'.-
kins fundou cm East-HouiHc, 
pequena c idade sobre o Canai 
da Mancha, um parque do bor-
boletas, tendo em vista a ç l e a ç S o 
do mais v., : ' iado o do maior nu-
mero poss íve l cio lepidópteros. 

E assim foi . 
E m 4.(100 metros q u a d r a d o s 

disuoz W a t k i n s tufos do a r v o r e s 
e arbustos , aqui e acolá, alegre-
tes r i fonhos , taboleircs de rcl-
va, etc. e tal. I 'or c ima o p o r 
todos os lados — um al io tapume 
de arame de malha, e, q u a n t o no 
mais, dentro, tudo que pudesse 
fazer o rega lo e a felicidade da-
quelles insectos . 

In teresses scicntif icos a l l h d o » 
a interesses materiaes puzeram 
o natural ista intjlez em movi-
mento. o parque, na tura lmcnta 
abr igado dos ventos nocivos ( lá , 
os do quadrante-norte) , foi 36 en-
r iquecendo rapidamente do bor-
boletas de todas as qualidade^ o 
procedências . Ora as recebia ella 
ainda em estado de ovos , o o r a 
em lagartas e nymphas , ou j á 
no quarto e ultimo t e r m o d a 
metamorphose , o estado de in-
socto perf í i to , — cie borboleta . 

E ' talvez desnecessár io dizer 
q u e var ias estufas, de d iversos 
tamanhos e graduaveis tempera-
turas, devem ter sido m o n t a d a s 
p o r W a t k i n s , para darem aos le-
pidópteros o clima dc suas ter-
r a s nataes ; mas não só isso, co-
m o t a m b é m certas plantas, de 
cu jas folhas ellas se a l imentam 
exc lus ivamente . Procedentes , por 
exemplo, ria índia , do Amazonas, 
da Austral ia , do México, etc., 
taes b o r b o l e t a s ex ig i rão a tem-
peratura e a al imentação de que 
viviam n e s s a s regiões. 

E ' verdade que, de l icadíss ima 
f lor alada, mui curta é a ex is -
tência das borboletas depois q u e 
chi gam ao ult imo t e r m o de s u a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s , depois quo des-
pem as r o u p a s appurenteinenta 
muinif icadas dc chrysál idas, nym-
plias ou casúlos, e que, disten-
dendo as azas iriz.idus, enf loram 
as relvas, o s jardins, os bosques 
e os ares . Chegadas a esse esta-
do, o es tado adulto, o matr imô-
nio e a postura dos ovos é o b r a 
de pouca duração, f inda a qual, 
morre o insecto. E m cer tas cs-
pecies e c m certas condições po-
dem as l a g a r t a s c n y m p h a s du-
r a r mezes o até nnnos, iacto que 
se não dá com a:s suas borbole-
tas, cuja vida é curta, e mui ta* 
das qi ;aes nem s iquer chegam a 
alimer.tar-se, e isso p o r ausência 
de bocca. 

O parque de Watkins é ura 
j a rd im cie creaçào, c ruzamento e 
aperfe içoamento de borboletas; á 
um parque de IspidúplericuU» 
ra. Exceilentc-s resul tados tem 
conseguido o naturalista inglez, 
não só sob o ponto de vista scien-
tifico, como f-ob o ponto de vista 

a lgibeirat ico , na pliraso de um 
illustre p o ; t a nephelibata. Oom 
effeit», as mais diversas especíes 
e var iedades lá se encontram e m 
liberdade, e l i , por a l t í s s i m o s 
preços, v ã o eompral-a3 taa lo a 
modista que, por secn-to irrocea-
so, lhes en luiece as azas d e s l i * , 
nadas a enfeites dos chapéus d a s 
senhoras, como os çolleeciona-
dores e os museus do historia 
natural. 

8uppoftha-se nm mül.OTrtrio d « 
Lor.d-es, do N<",v-Yotk « a d * 
Paris, que desojo omiquecar • ( 
suas collecçjos com algum * r 
exemplar Uo alto Amazonas, 
China ou das ribeirinhas 
dos lagos TanBinjrks, ou Vie" 
ria Ninnza. J » tiio tem nece 
dade de o encommendar a 
ralistas viajantes que, por 
tara, partam para esses logt 
On iá e s t e j a m em e x e n r s t o ; 
ta a c e n a s pedil-o a W í U i n a 
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ktns tom um chéqnt . . . d vista 
por 90 dia», c o m o dizia o dr . 
Dlstruhido. 

Creado em Eaat -Bourne o pa 
raizo dns borboletas , de tSo alto 
interesse soientifico e não menor 
economico, tal exemplo nSo po-
dia de ixar de ser contagioso. Dc 
facto, j á a F r a n ç a o imitou, u5o 
aom uni, mas com alguns par-
q u e s da mesma natureza, dentre 
oa quaes lia dous que estão na 
ponta. — o de Miicon, quo 6 do 
naturalista André, o o de Clio 
mérac, quo 6 de Hugues. 

Mal chegam a laes partes os 
yos enconiniendados, e eil-os 

mediatamento postos ein ra-
m o s proprlos, q u e r dizer, — em 
ramos alimentícios, cujas folhas 
são o almoço, o j an tar e a cejn 
das tenras lagart inhas que vão 
nascer . E si ci las tomassem chá 
ou café, também chá o café se-
riam esses ramos . E' , porém, 
preciso que elles durem verdes 
o mais tempo ç o s s i v e l ; o então, 
para o conseguir, André e Hu-

' gucp, depois do grandes tratos 
a bola ( E ninguém diga quo não!), 
descobriram que, desde que os 
pés dc taoB ramos ficassem met-
tidos n'agua, estar ia resolvido o 
problema do maior tempo posai-
vel de natural verdura, fuzera in , 
pois, t s seus pés em ramo ver-
de e os pés dos ramos em fras-
eos cheios d'ngua, tudo por bai-
x o de um cortinado dc gaze ou 
fllõ. 

E ' coisa por de mais sabida 
entre os naturalistas a grande 
voracidade das lagartas ; porisso, 
nesses parques toda a vigilancia 
é pouca para que não morram 
dc fome. Assim, peitado por ellas 
o ramo em quo so acham, a elle 
se encosta um novo ramo, j á 
medido noutro frasco, e começa 
logo o êxodo. 

Empanturram-so as lagartas 
dia o noite, até que chcguo o 
momento em quo tudo se acaba 
para tal phase da evolução das 
borboletas. Nesse momento, esco-
lhem as lagartas pontos apro-
priados ao repouso, o nellcs se 
immobilizam, passando então ao 
estado dc chrysál idas. 

Etiquetadas todas as chrysá-
lidas, são depois levadas para 
coiiipartimentos separados. Lá, 
nesses parques, de tudo tomam 
nota os na tura l i s tas : 

—Qual foi o tempo do incuba-
ção dc 9 ovos a, b, c, cl, etc. 'i 

—Tanto. 
—Qual a média da vida das 

lagartas tacs e taes ? 
—Tanto . 
—Quanto tempo durou para 

estas ou nquellas o estado de ca-
sulo, nympha ou clirysálida ? 

—Tanto . 
— T r a n s f o r m a d a a chrysál ida 

em borboleta a, b, c ou d, quo 
tempo durou a borboleta ? 

—Tanto . 
Vêm depois a s notas sobre a 

temperatura, a alimentação, os 
costumes, tudo emfim. 

São, pois, uma gente da pelle 
ilo diabo os taes senhores natu-
ralistas! El lcs podem não saber 
os alarmantes segredos escondi-
dos nos caroços da jabotieaba; 
ignorar, porém, como é quo uma 
borboleta pisca um olho ou faz 
com a tromba o as antenr.ns a 
sua primeira declaração dc amor, 
i sso é quo nunca ! Elles podem 
ignorar, e de facto ignoram, a 
alta psyehologia de algum novo 
conto tio vigário; mas si lhes 
perguntarmos si gafanhoto toca 
rabeca, olé se toca ! E até nos 
dizem como é que elle maneja o 
arco. 

Decerto j a m a i s pensaram as 
borboletas qne houvesse de vir o 
dia em que ter iam o seu parque, 
o seu paraizo completamente ga-
rantido contra os inimigos natu-
raes , e em que, tranquil las e ma-
jes tosas , vôam aos milhares, dc 
todas as especies o matizes, li-
v r e s do susto quo lhes causa o 
bico aberto d a s . a v e s , o a repetir 
eternamente o invariável o mys-
ter ioso cyelo de sua soberba ine-
lamorpliose ! 

Muitas outras borboletas h a 
porém, que lá não estão c a tan-
to so não suje i tam,—borboletas 
c u j o paraizo começa num anel 
d e alliança e vai terminar, ás ve-
zes, na chineladinhn, porventura 
Indispensável, quo so estampou 
p o r um momento nas pequemtas, 
nevirosadas c rechonchudas na-
degas dc uma crcança. 

J. Paiva 

TELEGRAMMAS 
S e r v U - o « w i > « c I m 1 «1»0 C O M M E I U I O U E S À © I M b L O 

CHRONICA SOCIAL 

ANN1VERSARIOS 
Fazem aunos hoje: 
A exma. sra. d. Anna Ancona Lo-

Íics, esposa do sr. Nicolau Ancona Lo-
ies, redactor da Tribuna Italiana. 

A exma. sra. d. Ilorler.cla Neves 
Camara, esposa do sr. dr. Octaclllo 
Camara, residente em Sorocalia. 

O sr. José Vclardl, negociante nesta 
praça. 

u sr. Oito Nagel, gerente do escrl 
plorio da Sul America, nc.sla capilal. 

O sr. Henedicto de Andrade. 
O sr. professor Luiz de Campos, dt-

rertor da grupo escolar Coronel Ve 
vancio, de Mogy-mirlm. 

I N T E R I O R 
V a r a • A t o 

SANTOS, 8 
Soguo lioje para a capital federal c 

sr. dr. Galeão Carvalha!, ijtie vai to 
mar assento na Camara dos depu-
tados. 

Demente i 
SANTOS, 8 
Seguiram hoje pata essa f&pllal as 

dementes Arinlnda Maria da ConcelçSo 
c Antonta Carrer, <|de se ncliavairt tk-
colhidas d cadela desta cidade. 

O r a » 
SANTOS, 8 
O mercado de café esteve ainda 

hoje bastante calmo. 
AsolTerlasbalxaiil consideravelmente, 

havendo, porém, pequenas altas lio 
Exterior. 

Congresso Nacional 
nro, s 
Senado: 
Na hora do expediente, o sr. Urbano 

de Gouveia tratou da política de 
Goyaz, estendendo-se em longas con-
siderações. 

Passãudo-se á ordem do dia, vert-
licoti-sc a falta de numero legAl para 

votações, que lorani adiadas, sendo 
em seguida levantada a sessão. 

RIO, 8 ' 
Camara. 
No expediente, foi lido um requeri-

mento da viuva do marechal Lima e 
Silva, pedindo remissão da sua divida 
para com a Fazenda Nacional. 

0 sr. Leite Ribeiro justificou c a p o -
sentou uma mensagem que lhe foi di-
rigida pelos operários da Imprensa 
Nacional, solicitando algumas vanta-
gens; o pediu que fosse dado para a 
ordem do dia o projeeto do sr. Brlclo 
Filho, regulando os emprestimos esla-
doaes iuteruos e externos. 

O deputado Joio Luiz Alvos pediu 
;ue tamtiem tosse incluído na ordem 
ío dia da sessão de segunda-feira pró-

xima o projeeto dc reforma das tari-
fas alfandegárias, quo apresentou na 
legislatura passada. 

O orador diz ser urgente a discus-
são desse projeeto, porque a alta do 
cambio obrigará o fechamento das fa-
bricas nacionaes, devido á concorrên-
cia das fabricas exlrqngelras, tendo di-
versas representações que nesse senti-
do recebeu. 

0 sr. Ileredla do S i solicita a apre-
sentação do parecer da Comtuissão do 
Finanças favorável ao spu projeeto 
cqulparaudo Os vencimentos dos fuuc-
cionarlos das secretarias de Estado, c 
prometle, para breve, a apresentação de 
um projeclo que regule os empresti-
mos eoutrahldos por funcclouarlos pu-
blicos. 

O deputado Carlos Peixoto pede que 
seja posto em discussão o projeeto que 
concedo ao sr. Autoulo de Araújo Por-
to o privilegio da navegação ttuvlal nos 
rios Pomba e Parahyba, 'e o sr. Celso 
de Sousa apresenta um projeeto regu-
lando as férias forenses. 

Eni seguida, o sr. Carlos Novaes faz 
o elogio fúnebre do bispo do Amazo-
nas, falleeido ha dias cm Lisboa, e 
pede que seja lançado na aela um vo-
to dc pesar, o quê foi unanimemente 
approvado. 

Terminado o expediente o annuncla-
da a ordem do dia, entra cm discus-
sito o parecer da respectiva commis-
são opinando quo não se tomo co-
nhecimento do projeeto que concedo 
amulstla aos Implicados nos aeoulecl-
mentos de novembro do anuo passado, 
projeeto e-se da lavra do deputado 
Moreira da Siiva. 

li sr. F. t restes justifica o seu voto 
a favor do parecer e explica que a sua 
altitude não imporia em desconside-
ração ao seu collega de bancada au-
clór du projeeto, do quem é amigo, 
existindo apenas dilTerença de doutrina. 

0 orador presta homenagem ás in-
tenções do sr. Moreira da Silva, e ter-
mina pedindo que a Camara Inicie a 
volação do parecer. 

Posto em votação, é o parecer ap-
provado por '.II votos contra 11). 

Foram depois approvados os pnrece-
res de ns. II , t), «, 7, 8, I I , 13; os 
projcctos de ns. 238, 1S9-A, 339, 20IS, 
331, 310, 313, 234, 200, 208-11, o com 
dispensa de Interstício 03 do números 
3-A e 33G-A, este com a rejeiç.to da 
emenda do sr. Drlclo Filho; 230-A, 34?, 
115-A e 158; com emendas do sr. TI10-
maz Cavalcanti; e mais os do ns. 317 e 
7-A, este com emenda da cominissão de 
Orçamento; e, tlualmente, olde 11. 303-A, 
quê voltou á commlssão ue Finanças, 
a pedido do deputado Paida liamos. 

Foi rejeitado o projeeto 11. 170-1), 
sendo approvado um substitutivo da 
comniissão de Orçamento, juntamente 
com a emenda apresentada pelo sr. 
Janies IJarcy. 

A Camara julgou olijecto de consi-
deração os projectos apresentados no 
expediente da .-essão de hoje pelos de-
putados Hcredia dc Sá c Celso de 
Sousa. 

Verificando-se n falta de numero pa-
ra continuar as votações, foi levantada 
a sessão. 

T r i g o 
nio, 8 
O vapor Inglez \adir, entrado hoje, 

procedente de Rosário, trouxe 50.052 
saccas dc trigo, que pagaram quarenta 
o cinco conlos de direitos. 

EXAMES 
Prestou ante-hontem o seu exame 

de Oeographla, sendo plenamente ap. 
provado, o sr. Benevenulo Sccl-ler, 
íunccioliarlo da Secretaria da Justiça 
que pretende matricular-se na Facul 
«laile .te Direito, para o que já tem 
feitos ijuasl todos os preparatórios e eom 
« mesma nota que, naquelledla, com-
pensou os seus esforços. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Estão hospedados 110 Grande Ilulel 
os srs. dr. Evangelista Rodrigues, de-
putado eslailoal, tenente Torres (íiil-
mnrães, Pedro Andaras, José Moita 
Sobrinho, James \V. Wilson, N. 
Kale I e Marsalis. 

—Está nesta capital o sr. dr. Paulo 
Chave», advogado em Plrnssunnnga. 

—Parte hoje para Santo* o illustrc 
clinico dr. .Netto Caldeira, 
F A L L E C I M e n t o s 

Em Nirlrlea, falleceu, aos 7\ annos 
de eilade, o sr. José Cindido de . rei-
la«, irmão do sr. Joito de Freitas, ca-
pitelisla aqui residente e a quem da-
mos pezames. ^ ^ ^ 

-r.Xo Rio, o professor Jos^ Frederico 
teibo da Silva, e 6 sr. Guilherme Rá-
JBC5 Nogueira. 

CEm Itaplra, o Innocenle Álvaro, 
do sr. dr. F. P. MoreiraBàrhosá, 

presidente da Camara Municipal. 
-#-Em Piracicaba, o sr. Anlonlo Pe-

dro da Silveira Moraes. 
—tm Itapetininga, d. Maria Bene-

dicfâ de Oliveira. 
j -Em Limeira, o sr. Jo.to Alves Ma-

Ibélro, empregsdo no Jardim Publico. 
h *-Em Jahú, d. Marl» do Carmo Fcr-

fàz Chagas^ esposa do sr. José Augusto 
Chagas. 

—Em Bel. m da Desealvado, o sr. 
major Joio dòs Santos Amaral, pae do 
K*urgl.1o-dentlsta sr. Alberto 1'Daldino 
J » Amaral. 

—>'o Arraial dos Sonsas, o menino 
j r ^ l d o , filho do sr. Jos>í Augusto de 

Requer imento indeferido 
RIO, 8 
Foi indeferido o requerimento do 

escripturario da Delegacia Fiscal de 
S. Paulo, sr. Carlos André Guedes Pi-
mentel, pedindo permlssfio para cursar 
a Faculdade dc Direito. 

Fol ic i taçSes 
ltIO, 8 

' A Associação Commercial da Bahia 
felicitou os sr.s, Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, e J. J. Seabra, 
ministro do Interior, pela asslgnatura 
do decreto para a construrçüo das 
obras do porto daquella capital. 

P a r t i d a 
RIO, 8 
O cruzador 7iratlenlts apresla-se 

para sahlr deste porlo, sendo substi-
tuído 11a guarda do deposito do muni-
ções da Ponta da ArmaçSo pela torpe-
delra Pedro lco. 

Oa operários do Lloyd 
RIO, 8 
A companhia Lloyd Brasileiro per-

mlltiu que os seus operário; trabalhem 
j!^, ,apcnas oito horas por dia. 

F i e l preso 
RIO, 8 
Luiz Pecego, tlel do thesoureiro do 

Banco da Republica, que desappareceu 
ha dias, foi hoje preso, confessando.se 
auetor de uni desfalque de 28 contos 
uaquclle estabelecimento de credllo. 

I s e n ç ã o ds direitos 
RIO, 8 
O dr. Lnopotdo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, resolveu que continue em 
vigor a ordem de Isenção de direitos 
para material Importado pela Camara 
Municipal de Jnndlahy, nesse Estado, 

Eor lntermedio da Empresa Forca e 
uz, e destinado a illumlnaeso da 

cidade. 

M e n a a f e m ao Congresso 
HIO, 8 
O sr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, enviará uma mensagem ao 
Cougrcsso pedindo solução para um pa-
gamento de burgos agrícolas de quan 
tia superior a Ci.000 coutos. 

S lanifMtaff to 
RIO, 8 
O conselho escolar da Escola de Rei 

Ias Artes, Incorporado, fez hoje uma 
manlfeslaçSo ao sr. bar.to do Itio Bran-
co, ministro do Exterior. 

O >Aauidaban> 
RIO, 8 
O couraçado Aqitidahan partirá lire-

vcmeule para Santa Cathurlna. 
BeuniSo 

RIO, 8 
Reuniu-se hoje, á noite, no cdillclo 

da Secretaria do Interior, .a coinmis-
s!to de deputados oncarregada do es-
tudo do projeeto da crençJo dc Uni-
versidades. 

O sr, Susviela Ouarch 
RIO, 8 
O sr. liarüo do Rio Rranco, ministro 

do Exterior, enviou uma nota ao dr. 
Susvlela Guarch, manifestando o pesar 
do governo brasileiro pela revo.aeao 
do seu cargo de ministro do Uruguay 
nesta capital. 

Nella o sr. ministro do Exterior de-

Klora a ausência do llldstre diplomata, 
omem de sclencia o grande amigo. 
—O dr. Susvicla partirá no dia 14 

do corrente e receberá a bordo uma 
manifostaçilo dc apreço de numerosas 
associações commerciaes e scientllicas. 

Nomeações 
ltIO, 8 
Foram nomeados os srs. Carvalho 

Chaves, Costa Nçtto o Carvalho de llrlt-
to para substituir os membros ausen-
tes da commlssJo de Redacçlto de Leis, 
da Camara dos deputados." 

V is i ta 
RIO, 8 
O sr. presliienlo da Republica visi-

tará amanliíl os corpos do exercito alo-
jados 110 quartel general. 

S. cxc. será esperado pelo marechal 
Argollo, ministro da Guerra, «curral 
Rodrigues Sallcs, chefe du Estado-
maior do Exercito, e gencrrl Hermes 
da Fonseca, cominandanle do quarto 
dtslriclo militar, sendo a guarda de 
honra dada pelo 10' dc Infantcrla. 

O caso Qiovanuettl 
RIO, 8 
E' opinião geral que o jornalista 

italiano Glovaunetti será posto em li-
berdade 110 sal bado próximo, em vista 
dos termos do accordam redigido hoje. 

movimento do porlo 
RIO, 8 
Entradas: 
Entraram hoje neste porlo : 
De S. Joüo da Barra, Fidehme : de 

Porto Alegre, llapacy; do Pará, o 
Amazonas. 

Sabidas. 
Cama.ra, para Baltlmore; Bateu -

drccht, para Antuérpia; llauna, para 
Pernambuco, o Zica, para Vnlparftiso. 

E X T E R I O R 
Fal le cimento 

SANTIAGO, 8 
Telegrammas recebidos nesta capilal 

noticiam quo falleceu em Paris o velho 
general 1'iulo Agueno. 

O sr. Ipiua 
BUENOS-AIRES. 8 
Deve chegar hoje a esta capilal o sr. 

Ipina, commlssarlo boliviano, que vai 
ao ilio de Janeiro tomar parto nos tra-
balhos da commissito demareartora dc 
limites entre o Brasil c a Bolívia. 

Reclamação 
BtEVOS-AIRES, 8 
1.1 Nacimi reclama do Congresso mo-

dificações na lei que regula a CXpul.SÜO 
dos extrangeiros perigosos residentes 
11a Argentina, dizendo quo a lei, como 
actualmente esta redigida, di margem 
a abusos inquallllcavels e vinganças 
pessôaes. 

Sabseripção 
LISBOA, 8 
Os jornaes desla «apitai abriram uma 

subscrlprüo popular a favor do monu-
mento qíie vai ser erigido á memória 
do marquez dc Pombal. 

Illninina.ç3es 
LISBOA, 8 
Realisaram-so honlem, \ nolle, as 

anuunclaihis illumlnações á moda do 

A ' B o u t b e r n B a i l w a y 
RIO, 8 
O sr. ministro da Fazenda remetteu 

ao sr. Láliro Mflller, ministro da Vla-
;âo, a camir.unicaçlo da directorla da 

.lio Grande do Sul Southern Hailtcag, 
ordenando ao seu representante que 
elTectue a entrega da estradà ao 
encarregado do governo do Brasil. 

O minis tro da Guerra 
RIO, 8 
O marechal Paula Argollo, miQlstro 

da Guerra, riSo com pareceu hoje 3 sua 
Secretaria, 

Minho, produzindo surpreheudente tf-
feito 

QrSo-dnqne enfermo 
PETERSBURGO, 8 
Está enfermo o grlio-duque Wladi-

mir, parecendo que eslá alacado do 
mal de Brlght. 

Revolucionários a b u s a d o s 
PETERSBURGO, 8 
Urna liga <le altos funcclouarlos do 

Império apresentou ao tsar uma lista 
contcudo os nomes de tres mil Intelle^ 
ctuaes russas que sito classíllcados co-
mo trahldores á patria, por terem 
propagado Idéas dc cre.aucipai\1o po-
lítica." 

A liga peàe que os revolucionários 
apontados sejam submettidos a rigo-
rosos castigos determinados pela lei 
marcial. 

Na lista apresentada ao tsar, tlguram 
principalmente nomes de advogados, 
engenheiros, médicos, professores, lit-
teratos e jornalistas. 

Opinião da imprensa 
STOCKOLMO, 8 
A Imprensa desta capital considera 

a revoluçüo da Noruega como um fa-
cto consúmmado, e julga que nem por 
isso a unl.lo dos dous povos scamlina-
vos está dissolvida, por faltar ainda o 
consentimento da Suécia. 

O dr. Ch.-rcct 
PARIS, 8 
No dia 22 do corrente, o dr. Joüo 

Chaicot será solennemente recebido 11a 
Sorbonne. 

O dr. Charcot fará uma longa con-
ferência, descrevendo as peripécias por 
que passou a sua expedição 11a viagem 
que fez ao polo anlarclicj. expondo 03 
resultados dc sua exploração. 

Anarchis ta preso 
BARCELONA, 8 
A policia prendeu o anarchlsta G11-

zman, accusado de haver disparado 
diversos tiros no mecliwj aqui rca-
Usado. 

Em poder do Guzman foram encon-
tradas algumas bombas dc dyuamlte. 

Desmentido 
WASHINGTON, 8 
Foi desmentida a noticia de que o 

ministro da JapSo aqui si ache grave-
mente enfermo. 

O lllustre diplomata mantém-se en-
cerrado em sua residencia, allm de 
evitar os jornalistas qué o assediam 
para uma entrevista sobre a situaeSo 
no Oriente, e poder entregar-sc ao es-
tudo das proposições do presidente 
Roosevelt sobre as condições da paz 
com a Rússia. 

Opposiçio dos l iberaea 
HADRID, 8 
Está confirmado qne os Ilberaes 

combaterão o governo a(«' que se le-
gasse a situação economica. 

O maestro Pncc in i 
LAS PALMAS, 8 
Chegou aqui o maestro italiano Gla-

como Pnecini ijnè vai a America do 
Sul dirigir aa operas de sua com-
posiçlí. 

Z a v i a t e 
LONDRES, 8 
O rei AiTonso XIII, de llespanba, e 

o rei Eduardo VII passaram revista 
nas tropas em Aldersbot. 

F e n s B s i ao Clero 
PARIS, U 
Foi approvado, na Camara dos de-

putados o artigo nono do projeeto do 
separação da Egreja do Estado, e qual 
regula as pensões concedidas ao clero 

Conferencia 
PARIS, 8 
A Allemauha convidou os signatá-

rios da convcneíto de Madrld para uma 
confcreucla sobro a quest.to de Nar* 
roços, : 

O rei Affonao 
LONDRES, 8 
Em Aldersbot, o rei Alfonso XIII,' 

trajando o uniforme de geueral do 
excrrlto brltannico, destilou em frente 
do regimento do qual é comniandautC 
honorário. 

Nota officiosa 
LONDRES, « 
Uma nota de origem russa, prova-

velmente otllclosa, assegura que as1 

conferências havidas entre o conde 
Casslnl, embaixador da ltussia em 
Washington, c oprestdente Roosevelt, 
foram de caracter pessôal. 

F e r s e g n i f S e s 
BUENOS AIRES, 8 
Os eslanclelros da província de San-

tiago dei Estero telegrapharam no pre-
sidente Ouintana dizendo quo a polN 
cia persegue os revolucionários, tra-
tando-os cruelmente, e que o trabalho 
naquella província está completamente 
abandonado. 

Soic idio 
Itl ENOS-AIUKS, 8 
O capitalista Mazzlanll suicidou-se 

no theatro roliitheania, na úccasi.to cm 
quo era eaulada a aria do suicídio da 
Oloronda. 

O suicida deixou um mllhlto de pe-
sos cm propriedades. 

Operaçüo 
JtlOXTEVinE O, 8 
(1 milllonarlo JacKson foi operado de 

uma appendlclte, sondo lisougetro o 
seu estado. 

Um consta 
WASHINGTON, 8 
Consta que o sr. F. Looruls, secreta 

EM TRES LINHAS 

rio assistente, entregou ao prfetdenle (or das desapropriações a 90:Dõ5S700. 
da Republica telegrammas enviados 
pelos embaixadores americanos cm 
Londres e Petcrsburgo, Ignoraudo .0 
conteúdo dos mesmos. 

F a s t a do E s t e i i o r 
PARIS, 8 
O sr. Ilouvier, presidente do Couse-

llio de ministros, esperará Ires cru qua-
tro dias para tomar uma resolução dc-* 
liuiliva a respeito d,a pasta dos Ex-
traugeiros, vaga poli demissão do sr, 
Delcassú. 

N a C a m a r i dos Communs 
LONDRES, 8 
O sr. Sowllier foi eleito presidente 

da Camara dos conumin-. , 
Succ ia o Noruega 

PARIS, 8 
Communicam de StockoíniD que o 

rcl Oscar da Suécia recusou receber a 
deputação enviada pela Noruega, de-
clarando -que não rceon! ere ns reso-
luções revolucionárias do Slorlhinj. 

Conferência 
WASHINGTON, 8 
O sr. Jusserand, embaixador da Fran-

ça nesta capilal, conferenciou por es-
paço de meia hora rom o presidenta 
Roosevelt. 

O gfenerel P in to Aj juerro 
SANTIAGO, 8 
Tem sido mullo lamentado o falle-

cimento do general Pinto Agucrro, 
dado em Paris. n 

Demarcação âo l imi tes 
1)1 ENOS-AIltES, 3 
A cominissão boliviana aguarda nes-

ta capilal a commlssáo brasileira, attm 
de seguir paia Bahia Negra, para dar 
começo aos trabalhos do demarcação 
do limites entre os dous paizes. 

Explosão 
PLYMOUTII, 8 
Deu-se uma explosão num submari-

no, indo a pique oilo embarcações 
perecendo 11 pessôas. 

Almoço 
PARIS, 8 
O príncipe de Mor.aco oíferceeu em 

palacio um almoço no sr. lllntz Iti-
iielro, ex-presidente do Conselho i!e 
ministros de Portugal, e ii sua esposa. 

Lnci l ia S imões 
LISBOA, 8 
A aetriz brasileira I.ucilia 

continuará a trabalhar 110 
I). Amélia. 

Discurso 
LISBOA, 8 
El-rei d. Carlos pronunciou um dis-

curso ni ser Inaugurada a exposição 
de cavallos. 

P o r t a r i a 
LTSIiOA, 8 
Tendo os bispos represenlado contra 

a portaria de censura ao bispa de Bra-
gança, o ministro da Justiça publicou 
nová portaria declarando" que unica-
mente ao governo compele administrar 

disciplina dos seminários. 
MenefLcio 

LISBOA, 8 
Pareço que atllnglrá a seis contos-

forles o rendimento das touradas quo 
se reallsarão amanhã em bencílclo dos 
liospitaes dc tuberculosos. 

Fal lec ini0nt03 
LISBOA, 8 
Falleceu hoje o capitão do fragata 

Teixeira. 
—Falleceu tandiem aqui, repentina-

mente, o sr. Miguel Dantas, par do' 
Reino, ex-negociante do armarinhos 110 
Rio de Janeiro. 

Regresso 
LONDRES, 8 
o rei Alfonso Mil regressará sabbaj 

do paia a IPspaulia. 

Simões 
theatro 

Contrariou o Olympo a votaçilo do 
Congresso sobro a compulsória. Al da 
segunda discussão ! 

* • » 

Dizem que um lente da nossa Fa-
culdade vai permutar sua cadeira com 
o dr. Clovls bevllacqua, do Recife. 

• • 

Será certo que o preferido para a 
solução da crlso do café — é o plano 
Slclllano < 

• 
• • 

Vários umlús tèm os olhos lllos nas 
tres comarcas ondo lin juizes que so 
approxlmam dos Cõ. 

* • 

O dr. Pinto Ferraz tem cm auto-
grapho um livro, quo publicará depois 
de decretado o Codigo Civil. 

* • 

• Cantos sem patria», eollecçSo Inc-
dila de poesias (lindíssimas t) do vete-
rano da lm|ircnsa sr. J. M. l.lsbóa. 

P r o l o n g a i n e i i l o d » 
r u a Alvnro de C a r v a l h o 

O sr. dr. prefeito devolveu honlem 
A Cantara os papeis relativos ao pro-
longamento da rua Álvaro de Carvalho, 
até ao largo do Hiacliuelo, papeis estesque 
estavam na Prefeitura para confecção 
dc novo plano e orçamento, conlorme 
pediu a commlssão "dc Justiça, por ter 
achado elevada a somma de08:lt88233 
do primitivo orçamento. 

Entende o sr. prefeito que o primi-
tivo projeeto e o único qtie deve ser 
adopiado, não sii porque exlgo menor 
numero do desapropriações, como lam-
bem porque é dc mais vantagem o tra-
çado projcctado, alleudendo-so á topo-
graphla do local. 

Para a realisarão desse melhora-
mento, quo virá a facilitar a rommu-
ulcação dos moradores daquella rua 
rom" o centro da cidade, a Camara te-
rá do desapropriar muitos prédios c 
terrenos e parle da labrira de ehapéos 
do sr. Schrilzmeyer, elevaudo-seo va-

8*. Organlssçlo do partido: ntato-
rtl. A. GnlHÀLIII • O. C(HI'TTI. 

4°. Organlsaçllo eoonomtca. 
ai Resistência; relator, L. Mônaco. 

• bi Cooperação; relator, D. Ramk.v-
ioni. 

B*. Accão do partido em frente da 
política; relator, A. Hjibtoi.otti. 

8". Imprensa do partido e propagan-
da; relator, A. Plcc.Aaoi.n. 

7o. Dcreso dos colonos; relatores, A. 
Piccaiiolo e I. Fanki.li. 

8". Problema escolastlco; relatores, 
E. Lksina e A. C01.1. 

—Escreve ainda sobre a amulstla e 
solire o habcas-corims do .sr. Glovan-
neltl. 

S .T r ibuna Paulista>—Um bom pu-
nhado de telegramnias para começar. 

—O Sonho dc fausto d- o titulo de 
um artigo editorial em que compara a 
Brasil ao Fausto, do ücrllie, o o gover-
no. a Mephlstopheles. Conjnra o velho 
sablo, hoje remoçado, a quo lance um 
serio olhar á lavoura, porque," diz o 
collega, a sua juventude actual é fictí-
cia e uão tarda o Instante de vol-
tar-lhc a velhice. 

Uai sabe o contemporâneo que Já se 
dMPoTírhl «Jflixlr do longa vida . . . 

—Na secçlto rlsonha dos Jornaes tia 
Munliil, continua a passar em revista os 
collegas, dando, aqui o aliI, plparotes 
o beliscos. . 

•Folha Nova-—Mi 1lio, A Mnda, 
Cara Aleijre, J.Uros nonos, Sidicias di-
renas—eis o menu dos bons pratos de 
honlem. Ah ! íamos nos esquecendo do 
um pequeno artigo de Arthur Azevedo 
naquelle bello estvlo cheio do simpli-
cidade, tão peculiar ao lüuslro escrl-
plor fluminense, lutitula-so A i>ropo-
silo de balOes. 

E' uma bõa grosa de piadas felizes 
aos srs. Magalhães e Ferramenta, quo, 
ultimamente, flzeram no Illo as suas 
ascensões em balão, delxanda boquia-
bertos os cariocas. 

• Vos Publica.—NAo recebemos. 

A ? folhas de h o n t s m 
. Correio Paul is tano • —Du Mo é 

o titulo de nina correspondência, pu-
blicada em duas columnas, dando cou-
ta do que se deu com relação á de-
nuncia apresentada i Camara dos de-
putados contra o sr. presidente da Re-
publica pelo conselheiro Cândido dc 
Oliveira. Diz o missivista que impres-
são alguma causou no espirito do pu-
blici tal denuncia; ao contrario, Iodes 
viram nesse documento a expressão de 
desabafo do velho rancor partidário. 

• Recebendo a denuncia, accrescenta 
ellc, a Camara dos deputados, na fôr-
ma do seu regimento, elegeu uma com-
missüo especial para delia tomar co-
uherimento e, por unanimidade de 
votos, lavrou o seu parecer, opinando 
quo a denuncia não devo ser julgada 
olijecto de deliberação, porque o presl-
denlo cumpriu o so"u dever prorogando 
o eslado de sitio, atlentas as condições 
do paiz, não sendo procedentes as al-
Jegações do denunciante, que vieram 
de-protegidas de documentos. 

E' natural que a Camara dos depu-
tados approvc o parecer de sua com-
mlssão especial. 

Teni-sc, entretanto, a Impressão do 
dó ou dc aborrccimenlo ante laes fa-
dos. • 

—Soca Oiessa. Denomina-sc assim 
um poquciio artigo referente ao núcleo 
colonial desse nome, fundado para os 
russos pela Secretaria da Agricultura 
deste Eslado. -Sua organisação, diz o 
artlcullsla, aPm dc demonstrar o in-
teresse do governo em colonlsar o Ks^ 
lado, é o atlraclivo mais bello que alev 
hoje lemos olterecldo ao lmmigrante 
exttangeiro.» 

• — Mostra o collega, em seguida, a ne-
cessidade da Inspecção do amas dc 
leite e informa que, annexos á Dire-
ciona do Serviço Saultario, já estão 
sendo tnstallados um gabinete para n 
referida Inspecção e um cousuttorlo 
para laclantes, Ilihos do indigentes. 
Mais este melhoramento do nosso ser-
viço do hvgleno é devido ao dr. Emí-
lio' Ribas, dlrcctor Serviço Sanitá-
rio, que estudou tal questão e delia 
apresentou 11111 relalorlo ao sr. secre-
tario do Interior. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 
A pas 

PETERSBURGO, 8 
o conde Lomsdorff, ministro do Ex-

terior, desmente que o; embaixadores 
russos em Paris e Washington fossam 
auetorisados a Indagar das condições 
exigidas pelo Japão para a ceiebráçM 
da paz no oriente. 

As forças de Oya.na 
LONDRES, 8 
O marechal Oyama, commandanle 

gorai das forças joponezas na Man» 
dchiirla, dispõe de KO.OOo homens dls-
Irlbuidos em cinco corpos de cem mil 
homens cada um. Ceando na reserva os 
cento e clncoenla miUrestantes. 

Tem ao seu dispor mil e quinhentos 
canhões e tem depostos de munições 
e vlveres em Mukden, Liao Vang e 
Porto-Arthur, e serve-se da eslradade 
ferro que parte de Dalny e chega at»S 
Tlenllng. 

Os addidos militares ocrcdilam qíe 
os russos se retirarão para a Sibéria. 

Contra a paz 
LONDRES, 8 
Os grão-duqnes Wladimlro e NicO-

lau tio contrários á celebração da 
pa/, acreditando que o generaf Linle-
vttch derrotará as forças do marechal 
Oyama. 

Conselhos 
LONDRES, 8 
O conde de Lamsdorff aconse-

lhou ao tsar que firme b armistício 
para entaliolar as negociações da paz, 
temendo que rebente a revolução na 
ftnssia. * 

•Estado de S . Paulo .—0 0icrlp'or 
Josó Maria dos Santos, que aclualinen-
te se acha cm Paris, publica 11111 bello 
arligo—líu-zancio, occupando mais de 
duas columnas e meia. 

—Copioso serviço telegraphlco. Os 
Municípios, /Micos c Snlúrs, ele. 

Traz mais uma Carla ]nrtnqueza, de 
Gaspar da Silva, da qual, com o de-
vida venia, exlrahlmos os seguintes 
versos de Caslcllo Branco, sobro Eça 
do Queiroz : 

Sob o docel do mirante, 
(ó graças, prestae-me auxilio I) 
via-se a loura menina 
a ler o Primo Brasília. 
Não comprehendeu, felizmente; 
que o Eça com grande tino, 
quando ú Natureza é suja, 
usa estylo sbylino, 
dc modo quo o n'10 percebam 
donzellas da flòr no viço, 
c apenas o cnleiidam velhas, 
quo não perdem nada rom isso.., 

.ranfulla>—Na serção Cnsf dc! 'jior-
m, trata de faclos da Noruega. Vem 
cm seguida um pequeno arligo sobre 
os Italianos 110 Brasil. 

— Se^uem-so Vila hilernazionale. 
Vila italiana, Sotizic d llalia, Echi dei 
giorno, ele. 

—Solire o hnbeas-corpus do sr. GIo-
vannetli dá uma noticia circunstan-
ciada. 

•Diário Popular.—L. F. snbserevo 
um artigo intitulado Alhenas e Hniua, 
a prcposlto de um estudo publicado 
por Emílio Gebbart sobre a civllisação 
grega. 

—O Consenso Jtepiwlirano, de J. de 
Malstre. Certo, 0 pseudonvmo do uni 
escriptor fluminense, como so vé p;lu 
especificação dá logar donde foi enviado 
o arligo. 

—Noticiário extenso o grande copia 
de leregrammas. 

• Platéa^—Nos F.cbot, o collega faz 
cominentarios ao discurso do senador 
Pinto Ferraz, 11a parte que so refere 
nos fancclonarlos avançados na edade. 

—huliscrerOrs do Ilio', bisbilhoteiras 
como sempre. 

—Na sf-»ição Jlfjiitem e llnje, occupa-
se com a magistratura do Estado. 

—A seguir: Thealroí e direriOes, Mo-
thias, Telegramma 

• Tr ibuna Italiana.—Entre o gran-
de numero de teiegrammaj ll-ura um 
que trata da paz provável entre a 
Rússia e o Japão, dizendo que e mos-
tra empenhada ue-sa solução a diplo-
macia norte-americana. 

—Insere um artigo mullo Interessan-
te de Cario Parlagreco sobre Henrique 
Chaies, um dos redaclores da Gazela 
de Nofícitt. 

— De resto, Cronaca, Selflnlerno, 
leri ed ogyi, etc. 

• Avanti!,—Abre a primeira pagi-
na com a convocação ile tim Congres-
so Socialista, assignada pelo Centro 
Socialista Internacional de S. Paulo, 
afim de nelle se tratar da propaganda 
de idéas congeneres. O Conzresso de-
vera realisar-se no» dias 23, ti e 23 
de junho deste auno, sendo dada a se-
guinte ordem do dia. 

1°. Abertura. 
Veriüçjíio de pobres. 

A g g p e s s ã o 
Joaquim Simões, quando Ia de ca-

minho pola rua da Assumpção, encon-
trou-se com um Indivíduo cujo nome 
ignora, mas quo sabe ser empregado 
do empreiteiro Francisco Lamelrão, quo 
lhe vibrou, Inesperadamente, varias 
cacetadas, cvadlndo se em seguida. 

Joaquim foi examinado 11a Central 
pelo ar. dr. Archer <le Castilho, á re-
quisição do sr. 3 ' subdelegado do Braz, 
capitão José Flrmlno. 

Pelo sr. 8" subdelegado da BJ cir 
eumscrlpclo foram honlem presos os 
gatunos Ântonlo dos Sautos, Viclalino 
José de Oliveira, José B. Gonçalves, 
quando so preparavam todos para o 
honroso ofíú-lo. 

Honlem, ás 10 horas, na Avenida 
Rangel Pestana, o caminhão 11. t.SHl 
foi de encontro no bonde 11. J7Í>, da 
linha do Parv. guiado pelo motornet-
ro 11. 35, Glacomo Casse. O caminhão 
ficou baslaalc avariado o os bur-
ros. . . feridos. 

Foi liontem examinado polo sr. dr. 
Archer de Caslllho, á requisição do 
sr. 2 ' subdelegado da Consolação, o 
Indivíduo Caetano Mauro, levemente 
ferido em varias partes do corpo. 

P r ê m i o p a g o 
Foi pago honlem, pelo sr. Júlio An-

tunes de Abreu, agente geral das Lo-
terias da Capital Federal, á rua Di-
reita, 39, o bilhete iutelro, 11. 23.920, 
premiado com 15 coutos, da 94—143 
loteria exlralilda em 0 do corren-
te. O possuidor pediu que não se di-
vulgasse seu nome. 

P E L O NOSSO E 3 I A . D 3 

Avaratiuara—Diz O Popular, que, 
a dar-se a retirada do dr. Esau de Mo-
raes do cargo de advogado da Cama-
ra, o substituirá o dr. Infante Vieira. 

—O sr. Santos Marl comprou o Res-
tauram da Estação dessa cidade, as-
sumindo a sua gerencia. 

—I) sr. Jose dc Assis Ferreira, es-
crivão interino da delegacia du policia 
local, demlltlu-se deslo cargo, sendo 
substituído pelo sr. Izaltino Pires do 
Moraes. 

Mogy-nilri in — Pediu dcmlssllo do 
cargo de intendente municipal, o capi-
tão João Antunes Lima. 

Hoje, haverá uma sessão extraordi-
narla da Camara para tomar conheci-
mento da demissão solicitada. 

—lienlisou-se, 110 ultimo sabbado, 
nessa cidade, o casamento do sr. Gul 
lhcrmino Bicrremback com a seuhorlta 
Idallua Braga. 

Parauympharam o aclo.no religioso, 
por parle da noiva, o sr. Carlos lller-
romback, c, por parle do noivo, o dr. 
Miguel do Barros Penteado, redactor-
chele d'<) Mojijano. 

No civil, os srs. Pedro Braga, Irmão 
da uolva, o Anlonlo Lopes. 

—Regressou, no dia õ, do S. Slmão, 
onde estivem em serviço de sua pro-
fissão, o sr. Alfredo Ihilluga, dentista 
residente nessa cidade. 

Santos—No proximo domingo, II 
do corrente, commemorando a glorio-
sa batalha do Klachuelo, o Club Inter-
nacional de Regútqi fará celebrar uma 
mlisi em acção de Eraeas, na egreja 
do Carmo. 

A' celebração desse aclo presla-se 
gentilmente o" revin. vigário da parecida. 
Os professores Albergaria c Monteiro 
abrilhantarão a cerimonia, quo será 
lambem assistida por uma lorça de 
bordo do Tamandaré c a banda dc 
bombeiros. 

—A s II horas, haverá uma sessão 
commemoratlva, talvez no Guaiauy, 
para commenioraeão da mesma data e 
á tarde, uma regata em frente !i </«-
raje do Internacional, entre t.s soclos 
deste clube guardas-marinha. 

—rte^le aute-honleiu se acha nes-
sa cidade, vlrido dc Londres, o sr. 
Edouard Broad, dlrcctor da Importan-
te easa Naaaiono Gepp A Comp. Ltd. 

ü sr. Edouard Broad, que resido em 
Londres, vem assumir a dlrccção da 
imporlunle casa nessa cidade, durante 
a ausência do soclo geivnte sr. João 
Wright. 

—A direcloria da Escola do Povo, 
dc S. Vicente, pretendo solcnnlsar 
amanhã o anuiversario daquella socie-
dade, com uma fe.ta em que lambem 
tomara parlo a Banda Stusical Infan-
til, que tem apenas 1 mezes de orga-
nisação. 

Os festejos começarão ás 7 1|J horas 
da noite, 110 ediüció escolar. 

Ita.ieUaiufja—O sr. Martinlano LI-
ma, tem o seu lar augmeniado, dupla-
menle, com o nascimento de um ca-
sal de Interessantes crianças, nascidas 
a 5 do corrente. 

—Ne dia i° do corrente, realisou-se 
a eleição das luz -s e odlctaes da Loja 
Firmeza, dessa cidade. 

Foram eleitos: veueravel, João Sil-
va ; 1" vigilante, sr. José Leonel Mon-
teiro, reeleito; H" vigilante, sr. Jos.-
Carlos de Meira, reeleito ; orador, sr. 
Landulpho Monteiro; adj,. sr. Antonio 
Augusto da Fonseca ; secretario, sr. 
João Pedro ,o de Mello, c thesourelro, 
sr. Antonio Pinto. 

Pináamonliangafca—Em visita á 
sua exma. família, eslá na cidade o 
sr. Augusto Vieira, empregado no 
commercio, residente em S. Paulo. 

—Está 11a cidade o sr. Isaltiuo Vieira, 
empregado 110 commercio da capilal. 

—O sr. Trajano de Almeida n soa 
exma. esposa Mm, desde o dia 0, o 
seu lar enriqoecldo com o nascimento 
de uma filhiuha, que receberá o nome 
de Ennice. 

—Em goso de feria-, estão na cidade 
os sr». João Maria César Sobrinho e 
Vicente Gindice, «Inmnos do -Instltiito 
Scleneias e Lrttrav, de S. Paulo. 

—A commlssão encarregada do alis-
tamento eleitoral encerrou, sexla-feifa 
ultima, os seus trabalhos 

Allslaram-se 760 eldadãoj. 
Jahí—Começou, nesta semana, o 

êxodo dos srs. fazendeiros qne se re-
tira ia da clda03 para seus sítios, a Liai 

do M enirMBHH aoi labores da Co-
lheita de cafê-V; 

Ante-hontem, Mgutram oom «aai 
exmas. famílias os sra. tenente-coronel 
Josd Joaquim Pereira da Lut, presi-
dente da Camara Munlelpal, • captlio 
Sehastilo de Toledo Barros, 3" Juiz 
do paz. 

—0 «r. Adolpho Berger. guarda-li-
vros nessa praça, contratou o seu ca-
samento com a senhorila Llua Auler, 
Ilida do Industrial sr. capino Ricardo 
Auler. 

Jabotieabal—Em regoiljo pelo an-' 
nlversarlo do sua exma. esposa, sra. 
d. Ernestlna Neves, o exma sr. dr. 
Joaquim Noves, Juiz de Direito dessa 
comarca, olTereceu 11a nolle de ante-
honlem, aos «em numerosos amigos, 
magnífico baile na sua residencia. 

Foi grande a altlueucla de convida-
dos da alta sociedade. 

Animadíssimas foram as danças. 
O grupo executor compoz-so de cinco 

músicos regidos polo maostro sr. Joa 
quini Autonlo de Sousa. 

—Estão 11a cidade os distlnclos aca-
dêmicos, re i ro Bueno de Camari 
Silveira, do 8" anuo da Facubjaro 

.Dlrello, e Sebastião Leite, da E s c o l a 
de Ptiarnioeia de S. Paulo. 

—O sr. Jpaqulm Bonifácio contratou 
casamento com a scnliorllo Escolastlca 
Maria de Jesus, pupllla da exina. sra. 
d. Maria Martins Bonllha, dlrectora do 
colloglo S. Luiz, dessa cidade. 

Sotuoatd—Contrataram casamento 
o sr. Roque Flgllollnl e a senhorila 
Áurea dc Almeida, Ilha do sr. Appoll-
nario de Almeida; o sr. Francisco 
Oclaviano Cardoso o n senhorila Amo-
lia dc Barros, lllha do sr. Theophllo 
do Barros César, o o sr. Anlonlo de 
Castro c a .senhorila Marta Olympla, 
filha do sr. Josó G. SimOcs. 

Limeira—Lemos 110 jornal do Li-
meira : 

. 0 Correio Paulistano, do honlem, 
noticiando uma operação do larynge-
ctomla, praticada pelo emertto opera-
dor dr. Alves Lima, 11a capital, diz ler 
sido a primeira feita no Brasil. 

Tenha paciência o respeitável collega. 
Já por duas vezes foi essa mesma 

operação praticada com succcsso, 110 
Hospital de Misericórdia desla cidade, 
polo perito cirurgião dr. Antonio Cân-
dido de Camargo. 

Neste recanto, esquecido do Eslado, 
vive o modesto sablo, que não faz so 
prar nas tromhelas da fama, aos qua-
tro ponlos do horizonte, os seus trl-
umplios cirúrgicos. 

Nem por isso, entretanto, deixa ellc 
do ser conhecido como uma das glo-
rias da cirurgia brasileira. 

(.luando regressar do Bragança, onde 
se acha, o nosso dlsliucto amigo, nc-i 
diremos mais amplos esclarecimcnlos, 
aos quaes daremos publicidade, se 
nisso consentir a sua reconhecida 
modéstia, 

Ahl fica por omquauto o nosso 
protesto'. 

Aqulllo quo a nossa dlstlncla collega 
afllrinou lambem o fazemos, lufor-
inados do fonle limpa. 

Com a sua devida venta, transcreve-
remos mais tudo os amplos esclare-
cimentos que a osso respctlo prometle. 

— Contratou o casamento de sua 
gentil filha, d. I.ucilia dos Santos, com 
» sr. Cândido Álvaro Filho, o major 
Luolano Estevos dos Santos. 

Nossas felicitações. 
— Trabalha actualmente nesta ci-

dade uma emprega Ce Cinemaloyrapho. 
— Permutaram enlre sl as respe-

ctivas cadeiras, as professoras dd. 
Aldlna Ponteado o llenrlqi.ela Gelas : 
esla Irá para o grupo de Doscalvado o 
aquella para a l " cadeira de Cordeiro. 

— Vão ser nomeados os seguintes 
professores : d. Sei astlana Fonseca 
para o Bairro Cascalho e José Martins 
Toledo para o do Pires, (leste município. 

— Fixou sua residencia entro nos o 
maestro Francisco 1'nzonl, quo llcará 
recendo a banda Xixiry. 

— Terá logar no dia 11 a festa do 
Divino, cujas novenas so cslão 
reallsaudo na egreja matriz.» 

—0 dr. proetrador geral do Kstifa 
deu parecer nas appellações crlma 
8381 de Jahú, 3180 de llatllia, 3810 de 
Porlo Felli o 838 de Limeira e nas 
responsabilidades 81 e úi) de Arara, 
quara. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, sr. dr. Miguel de Goiloy 

Sobrinho. 
Promotor, sr. dr. Guilherme Rubiao. 
Escrivão, ir. Ramos do Oliveira. 
0 Jury detta capilal, pela segunda 

vez, Julgou honlem ,1 réo Raphaol Mar-
ra, accusado de crime do morte, o qual 
a primeira vez foi condeninado a 21 
aunos do prisão cellular. 

Honlem, o Jury desclassificou o cri-
me para o previsto Ito artigo 295, s 2» 
do Codigo Penal, Isto é, a vlcllma fal-
leceu nlio porquo os ferimentos foram 
mortaes, mas porque deixou do obser-
var o reglmcn mcdleo-liyglenlco re-
clamado pelo seu estado, c o rondem, 
liou a H aunos e 0 mezes de prisão 
etiluhir. 
,, Produziu a defesa o sr. dr. Agrlclo 

Camargo, 
cuntfUig dc senlença esteve com-
D dos srs.: 
itonlo Mareello Jun!or, Severlano 
ílo Leal, Henedicto de Almeida 

os, Chnstanlino Rodrigues, José da 
Silva Anlliero, Prolldlaho Justo da Sl|. 
va, dr. Ernesto Dias do Castro, mnjor 
Emílio Paulo de liodov, Bernardo .Man-
dolbanm Amandier, Anlonlo Francisco 
da Silva Possldoulo, dr. Alfredo por-
cliat e Arthur Ribeiro de Almeida. 

V I D A E S C O L A l t 

seguintes 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 
Tr ibunal de Juatigtk 

CAMARA CRIMINAL 
Sessão ordinário cm H de junho dc 

Í'J05 
Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 

0 dr. Cunha Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva as crime 3307 de 
Campinas c 3331 de Italiba. 

O dr. Juvenal Malhelros passou ao 
dr. C. Pereira oaggravo 1245 da ca-
pilal e n crime 3314 dc S. João da 
Bõa Vista. 

O dr. C. Pereira passou ao dr. Tho-
maz Alves as crirnc 3301 da capilal, 
3329 de Piracicaba e 3339 de Pirida-
mouhangabá e os aggravos 42ifi e 1230 
da capital. 

O dr. Thomaz Alves passou ao dr. 
C. Canto o aggravo 1073 da capital. 

O dr. Almeida c Silva passou ao dr. 
Juvenal Malhelros o aggravo 3939 da 
capital, e as crime 3317 de Limeira c 
3312 do Plndamouliaiigalm. 

—Exposições dc passagens—Ns. 4217, 
ao dr. Juvenal Malhelros; 4211, no dr. 
Cunha Canto, o 4212, no dr. Campos 
Pereira. 

in.0AMETTO3 
ÁppellartMl criiiu—N. 33õl. Capilal 

—Appellanle, Demetrlo Tolcnle; ap-
pellados. Domingos Doma zzanl o sua 
mulher. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

N. 3330. Santa Isabel—Appellanle, o 
juízo ex-o/ficio; appellado, Henedicto 
José Barretto, vnlgo Boncdicto Marcel-
II110. Relatur. o dr. Thomaz Alves. De-
ram provimento. 

N. 3317. Limeira—Appellanle, o pro-
motor publico da comarca; appellado, 
Manoel Pio. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Deram provimento. 

ÃfffraMl r.heis. — N. 1231. Capilal — 
Aggravanle, Paris Belluomine; aggra-
vados, dr. Agrlclo do Camargo e sua 
mulher. Relator, o dr, C. Canto. Ne-
garam provimento. 

N. 4239. Capitul — Aggravnule, Ulu-
seppe dol Cloppa; nggravado, Antonio 
Orlando. Relator, o d'1. C. Canto. De-
ram ordem para receber cm ambos os 
elfeltos. 

N. 4240. Capilal—Aggravanle, padre 
Eustachlo Campos Nelsen: aggravado, 
Alfonso Destderlo. Relator, o dr. Al-
meida c Silva. Deram provimento con-
tra os votos dos dr». Almeida e Siiva 
e Campos Pcioira. Foi designado o dr. 
Juvenal Malhelros para escrever o ac-
cordam. 

N. 4212. Pirassunuiiga—Aggravanle», 
Monteiro de Barros & C.; agaravado, 
major Fcllclano Luiz de Oliveira Cé-
sar. Helator, o dr. Campos Perelia. 
Deram provimento. 

N. 1224. Capital—Aggravantes, Com-
panhia ilo Melhoramentos de S. Paulo 
e Antonio Paulou; a cravados, os mes-
mos Relator, o dr. C. Canto. Negaflim 
provimento ao aggravo da Companhia 
c deram provimento ao de Anlonlo 
Paulou, contra o Voto do dr. Almeida 
e Silva. 

N. 4109. Capilal—Aggravanle, Com-
mendador José Duarte Rodrigues ; ag-
gravado, yulrino do Canto. Relator, o 
dr. C. Canto. Deram provimento, con-
tra o voto do dr. Almeida e-Silva. 

Angraeo commercial—S. 4222. Capi-
tal—Aggravanle, Theodoro Caarauá ; 
aggmvados. Pereira CoiiUnho A Al-
meida. Relator, o dr. C. Pereira. Ne-
garam provimento, contra os votos dos 
drs. & Canto e Juvenal Malhe,ros. 

F.mbarjB de declarar!10—N. 4071. Ca-
pital—Embargam e, tlimaco César de 
• Hivelra , embargado, Francisco Mar-
ques Moita Guimarães. Helator, o dr. 
Almeida e S;lva, Rejeiisram o em-
bargo. NSo votaram, por Impedidos, 
os drs. Thomaz Alves e Juvenal Ma-
MMiros. 

[ler 11 rson-erimes—N. 1910. Capital— 
Reeorrente, o syndlco da fallencta de 
Sallm Saeqoes Saleml ; recorrido, Sa-
Hai TauiT MalulT. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Nâo tomaram conhecimento. 

S. 1939 (Ilabeas-Corpnsi Casa Bran-
ca-Recorrente, o juízo er-oljkio ; re-
corrido Ludovko Ravinundo Itodi o-
lo. Relator, o dr. Almeida e Silva. Ne-
Mram provimento. 

A sra. d. Gonovevn do Castro .'oi no-
meada professora substituiu da escola 
de Alamhnry, cm llapetlnlnga. 

— Foram concedidas as sr 
licenças: 

De Ires mrses. á sra. d. Maria das 
Dores do Amaral Biisolla, professora da 
escola de Alambary, em Ilupetliiinga ; 

de 90 dias, á srn. d. Leouor Augusta 
dos Sautos Cosia, do grupo escolar do 
Bragança; 

de 15 dias, ao sr. Adolpho Josi* Pe-
reira Rios, professor do grupo escolar 
dc Lorcna. 

—I) sr. dr. secretario do Interior 
assim despachou o requerimento do 
dlrcctor do" grupo escolar da l.llier-
dade. — • A' Repartição de Estatística 
e Archlvo.» 

ESC.OLA FOI.VTKCIINICA 0E S. PAI U) 
Clnmadas paoa boje: 
cuiiso rnp.i.isiiNAn — Mathemal/ea * 

Descriptiea—Raul Gomes Porlo, Arnal-
do Pereira do Ouelroz, Anlonlo (1. Car-
valho Simões, Antonio J. lavarei Ito-
dovalho. 

Siipp'eiilcs—Francisco do Paula Ca-
margo, Beniamlm Jorgo Koíner. 

censo iieHai.—1° anno—tUilcula-r* 
pographia—Luiz Álvaro da Silva, lla-
roído 1*. da Silva Sanlos, Roberto Co-
ckrauc Simousen, Isaac Pereira Garcez. 

ninso ns ExnENUEiiios civis—I" ai-xj 
—llesislenria e Teelinologlu—lluTolilo do 
Fie Ias Paranlios, Antonio Luiz Gomes 
dos lieis, Udon Carlos de Figueiredo 
Ferraz, Mario de salles Soulo. 

Architeclura c P/o/s/ca Industrial— 
Huc.lldos Vieira, Adriano Gustauo Gou-
lin, Guilherme Wluter e Dlogo José do 
Carvalho. 

C! liso 0E KXUKMimOl IN-nrSTIlIAK • -
8o A.NlfO—Chimlca Industrial e Fahrl' 
cas—Francisco Osorlo Mascarenbns. 

censo dk EM.KNHtino.s Aunoxo-Mo -
I" Asso—Clilmlcn analulica c llgdran-

lira nnricola—Ernesto ile Sousa Cam-
pos, Mario Cunha e Álvaro Horhn. 

4" asso—Agricultura csnciial-XoUe-
]inica—Oscar Eugênio Lõigreu o Tlico-

durelo L. Almeida Camargo. 
1'Iiova EsenirTA—Phytica do Curso 

Preliminar (Is 11 horas). 
•exames oe rnp.PAKATonios 

Resultado dos exames de honlem : 
ti-ometria—Plenamente, José Joi^e 

Ferreira. 
Simpleamenlo—D. Augusta P. Fon-

seca, U. tdnlina M. dos Sanlos, f."3o 
II. l inlo Serva, d. Maria L. 3. Marins. 

P r e f e i t u r a 

Foram julgadas bôas as contas dos 
administradores do cemllerlo do Sanl' 
Auna e do mercado do largo da Con-
cordla ; do zelador do cemitério de ri. 
Miguel c do agente da estação da 
Ponte Grande, relativas ao período do 
lu dc janeiro a 3! de dezembro du 
1901, bein como as do zelador do ce-
mllerlo do Lageado, relativas ao pe-
ríodo de 12 de outubro a 31 do de-
zembro do mesmo anno. 

—Na semana linda, pelo dr. fisc.il 
sanitário foram matriculadas 12 vaó-
cas, dc ns. «000 a 8071, e Inoculadas 
com tubercullna 11, das quaes S 1110 
estavam alTectadas de tuberculose, l 
ficou reservada para nova Inoculação 
o 3 foram declaradas tuberculosas. 
São estas as de ns. 8001, 8004 e 807'J, 
que foram remellldas para o maU-
douro, afim de serem Inutlllsadas. 

Vaccinaram-se este anno (371 vncca", 
reservarani-sc para novo exame 5-1 o 
declararam-se tulierciilosas i01. 

—Por venderem leite falsificado,foram 
multados os portadores das chapas !is. 
251, 307, 011 c 134. 

—Soltcitou-se do sr. dr. preshlenW 
do Tribunal do Jury dispensa de ser-
virem eoino jurados na presente ses-
são, para a qual foram sorteado», oí 
empregados inunlcipacs Eduardo Woll 
e Boncdicto de Almeida Ramos. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

33:8711)35, ao engenheiro Josií An-
lonlo da Cosia Júnior, em letras dt 
Camara, pelo calçameuto da rua Sanlu 
Amaro, entro a rua Pedroso e o ICca-
vento (proximo á ávenida Paullslav 
descontando-se 5 % do cauçUo. 

10;5S3íí7ó9, ao mesmo, em letras da 
Camara, pola macadamisação da rua 
Domingos dc Moraes, entre a praç.i 
Theodoro de Carvalho e a rua do ri. 
Pedro, descontando-se cinco porceul ' 
de caução; 

13.013} 100, á •Llght on I Power., pelo 
transporte de carne ao Tendal da pra-
ça de S. Paulo, 110 n.ez lindo; 

8179500, ao pessoal empregado no 
fccho do novo viveiro do Jardim iU 
Luz, no inez ullinio; 

53i|, a Laurindo do Oliveira, p" lo 
fornecimento de lenha no Matadouro 
,Munli'ipal, cm maio ultimo; 

13355'jO, a José Ribeiro, pela Illimii-
nai ão ila freguezla do O', no mez ul-
timo. 

-Acham-se approvados na Direto-
ria de Obras, á rua do Commercio, u. 
to, as plantas apresentadas pelos srs. 
dr. Carlos do Niçmeycr, Joo'. Talari -o, 
José Monteiro, Vicente l eolla e Anto-
nio Athbrosio. 

—Devem comparecer á mesma Be-
partlclo, para esclarecimentos, os i-. 
Josi! Dias de Pinho, Hamon Monronfll, 
Miguel Mar/o e Carlos Schorct. 

—Requerimentos despachados: 
Do Gelardo Raga c Albcrlo Salva; 

lore, sobre obras, Henedicto Francisco 
•Soares, d. Philomen» Glorgetta, Weii-
ceslan A. do Espirito Santo e Fran-
cisco .Wicbelr, pedindo approvação d» 
planta—A' Direcloria dc Obras, pata 
Oi devidos lin-; 

de Fernando Maggl, pedindo licença 
para caçar, e dr. Ilapaol A. Gurgel, 
pedindo certidão—Sim, em termo .. 

de Qualrano .V D:oda, pedindo p^r» 
abrir uma funllaria; Egydio Sanloro 
e Alexandre Machado, pedindo par» 
abrir açougue; paschoal CardeliutU, 
d Jesiiitia Allierl e Antonio Nuue. t > 
liello, pedindo licença para quitanda-* 
Sim; 

l « ' A H I > O l t D I A 

. i f a l n l o n r 
6 sr. secretario 

flcioii ao superlal 
dc Feiro Sorocal 
que, mediante rei 
spresenlada, ilevt 
sr. Wllllsin Foi 

t 3" °|0 "os fretes 1 
' das 1.0 maladouro 

lc senhor eslá in< 
visto liatar-so do 
relata aos esforço; 
empregando em h 
lerem os produclo 
transitar por aqui 

Festa tau 
Com os ploment 

«indo, não é dc 
grande Interesse | 
inlugo proximo; o 
na/nlllco, liavcud 
bravias. 

Adelino Raposo 
ros curiós, se algi 
a e^sa lide. 

Os camarotes 
luals dislinctcN fat. 

S O o « 
Chamamos a ai 

paia o rmnunclo 1 
J11II0 Antunes dc 
leria do 50 conto 
nliã. 

(1 Diário Oficial, 
coii uma exposlçãi 
Fazenda dlrigldu í 
Hepuliiica, palente 
dniie do 3" escrlpl 
dc sanios. Frederl 
Cunha, nas fraude 
vico il.is folhas do 
ílóillsta.- do Eslad. 

Em coiisequencb 
le documento foi 1 
o a l i li o funcelo 
nota <a bem do sr 
quo havia sido dei 

r u l i l i e a f d e i 
Recebemos; 
Vida Paulista, 1 

I pagina um relra 
Aguiar. Nas paglni 
íiuii.orislicaiueule. 
política aclual. E 
n la[iis de Peregrh 

I una A fazer dlal 1 
| desf ia da parto ca 
I . — 1) 1'ei/upno Pi 

Mccllente publica 
creai. cs. O presen 

] yein ircheado de 
I adaptada! .1 Intcltl 
I dç varias llluslraç 
I 1 ra-Crus, 11 
Inlo iMcrarlo e 
I ft-ancíi.Além de 
I sclènlllicos, Insere 
I (laquelle Grêmio, 
1 respiciiva lellra. 
I —l::n Plionograi 
I pohdentc .10 mez ( 
I prosa e beijos vers 
I rios escrintores c | 
liima publira(8o cs 
IsaLdi- ;:>, pois, ap 

. 'sla-redame, não 
l lc litterur a, uiilm 
I agradavel. 

-/ Fmli. u. 72. ( 
I é J-Oa» piliicrias I e J.Oas pilhérias 
I que JJino< á visto. 
I —ti i-l'roil, h. 
ImeÜiani" á preced 
I Io li!' 

U> /;•• 

preced 
" i r e . 

, ' |i /.•• or.o, n. .1. 
Igliilico soüelo de 

|raz arligos llllerai 
, 'v/íj/f)|,w dá /tu» 
Idf Sanlos, 11. 04. 
IrómmerCo. 
I —o He fero, n. 3 
I le Lagflas 1 Minas). 
I<1 —.1 Soca v, 11. 
IHiur Goulart e F 
Inova revista, pc'a 

ijós dá, prometle i 
1 lista cie seus coll 

>1». O presente 111111 
Irte verso», entre os 
|sojir{ > i!a mallogr. 
lAnlonlo do Godov, 
•j'râ:..i, sendo o dè 
Itciiplo pelo sr. Fra 
I , One o publico le 
l í j t lneu r.os earreg 
l e ifiíft não rneotilrt 
•Jornada, o calvarlo 
Ilusão nesla (erra d 
l i ) qi;e ines desejan 
l i ^//.' . . ,'ío Aloder 
•em Ilcilo Horizonte 
|do aclor Francisco 

A^radecepios. 

Fontenelle dizia de La Fontulne: 
• Elle era Ho l-esla, que não sal® 

que l i n h a mais valor do quo Esopo * 
P h e d r o » . 

t m moço, que devia eisar-se, foi * 
conflssSo. O padre escatou-o com st* 
lençSo e sbsotveu-o. 

—Mas, meu padre, disse-'-ç. r»; 
paz, nlo me deoies penlleDCi» a guswi 

—Pois não me disse»',*, «eu 
que le Ias casar l 

I T I I E A T E O S S T i 

C a s s i n o 
Teve, honlem, 111 

lll.ea|ro, apesar dc 
íilguma no progran 

nargo, Vanda, Nai 
•lavrou conllnuarar 
Itfjados pelo publlci 
• jP,Para hoje, espe 

Tia sem] re. 

P o l y l . l i 
I , ííu-so hoje a pr 

•companhia de oper 
Iretas do sr. Vilall, 
•rica i a bclla aildj 
|ci)i 3 âctos e 5 qu« 

S a l A o S l 
(lcjll'a-se hoje, 1 

-Jneilo concerto orgi 
|l/o O. Boccilt, cm I 
[fio do uma escola 

JB1! Psriqaerassu, 
|;(iapf. 

r 0 progvsmma, q 
Jirsla folha, esla or 
fiio. Tomam parlo 

dljtincUs sonhoi 
por i . l iriçl. 

Festas r 
r j Na quinta-feira, 5 
13" Corptts Chrisli, 
drul a solenue proc 

IJ'eus,que passara pe 
liiro, largo do Roso 
pirtila, largo da Si 
IMo porte 0 clero 
|coií::rarlis e Irman 

a; Mal. 
Na \ Izlnlia vlüa 1 

ftut.n ia, i s 7 horas 
io Divino Es 

• ,, alem c 
, 1 aver^ t n 

J!l leil 10 do 
li- 'as. 

Ko dia II , ás 10 
r-4 a frstn. constai 

pf> prégando ao E 
|l - " J. A. CORCI 
P ' ' 1 " ' : doSemlnai 
l'p - lo-se da purli 

'.rchcslra do 
~sm Colombo. 

A > i horas da U 
P' !-,>> do Divino 
"nr>'' I s ruas da 
mira,ia 1 cnçam do 
Ifiilo. 

1, 71 '1 ' ""gue-se n/i 
[Antonio a novena d 
I " ' i. r̂as da nolle 
K«ni so:, une. 
I -Continuam as st 
B ^r-ia de S. Fra 
U« manhã, rom Ia. 

Sagra* Cora. 
anllcos. 

14."? ninai-lo do 
fcsa% haverá h< 

»' da tarde, pratlc 
" P" a .S-Tiobi Ca 
weiuic. 

. -Amanhã is g h< 
r'a egreja de 

" vino Espirito 
„, •^uld» t ®oh 

. -nniao da mesa ar 
L » nova mesa que 
•«'ílo compromlsMl 

* -» i», i s 0 hora 
li.n j ' r S o novei 

e.. d,ct0> havendo 

^ / l ! » I», dia da 
• da manhã. 



M M n i o R r * f r l g t r l f l c o 
0 sr. secretário d* Agricultura of-

iciou "0 siiperlnleiidenlo d» hstrada 
dc retro Sorocabnna, conimunlcando 
aue, mediante rclaçüo (|ue - Ilio será 
«inesentado, deveri ser concedido ao 

! willlam Kowles aliatlmetito do 
•jii "i. fios fretes dasmaclilnns destina-
das I.o matadouro rrlttorlllco ijuc miuot-
lc senhor esl& montando em Avarií, 
vlslo tratar-se do Industria nova, cor-
relata aos esforços quo o governo estíl 
empregando em favor da pecuarla o 
lerem os produetos manufaclurados de 
transitar por aquclla estrada. 

F e s t a t a u r o m a o h l o a 
Com os elementos que se est.to reu-

nindo, ulto d de admirar quo haja 
grande interesso pela tourada do do-
mingo proximo; o curro escolhido d 
na/nlllco, havendo nolle rozes fortes e 
brnvlns. , 

Adelino llaposo pirarfi um liol a fer-
ros curtos, se algum deites se preslar 
a eísa lide. 

Os camarotes estilo passados as 
nials distlnctiw famílias da capital. 

S O c o n t o » 
Chamamos a altenç.to dos leitores, 

para o nnnunclo da afortunada casa 
jnilo Antunes dc Ahreu, relativo á lo-
teria do 00 contos quo corro ama-
nha. _ _ 

O Diário Oficial, de honlem, publi-
cou unia exposição do sr. ministro da 
Fazenda dirigida ao sr. presidente da 
Hcpublica, patenteando a lnculpahlll-
daile ilo 3" esrrlplurarlo da Alfândega 
de Santos. Frederico Carlos da Costa o 
Cunlm. nas fraudes descobertas no ser-
viço das folhas do pagamentos a pen-
sionista- do Ivslado. 

i:m conseqüência dos termos daqucl-
lo documento foi reintegrado no cargo 
o a l i'H o funccloiiarlo o canrellada a 
nota <a bem do serviço publico» com 
quo havia sido dcinltlldo. 

nuhSo dos Irmlos e dos flels em 

A s II liorss, missa soleune, à gran-
de orchestra, cantando a sua primeira 
missa o revino. padre Jouas Lopes do 
Prado, servindo de prcuhylero assis-
tente o rovmo. conego Joaquim da S. 
Telles. 

Prígari so Evangelho o revmo. mon-
senhor llanoel Vicente da Silva. 

A's 4 horas e meia da tarde, soleu-
ne procissão percorrera as ruas Chrls 
lovam Colombo, Ittacliuelo, praça JoSo 
Mendes, ruas do Tlicalro, Tabatlngue-
ra, UAa Morte, Carmo, Fundição, Lar-
go da Sú, ruas Direita, S. Dento, lar-
gos do Ouvidor e S. Francisco. 

A' entrada, occuparíi a tribuna o 
revdmo. padre Guilherme 
do Pauln, havendo TeDeum 
do SS. Sacramento. 

Itodrlgues 
o bençam 

8 F O R T 

i u u r 
JÕCKLV-CLfn 

Amanhã chegarão a osta capital mui 
los sporltiuen do interior, com o llm 
de -assIstMtm As corridas de domingo, 

laríe os dous cracki; Seccion e Bitc-

F i i b l l e a ç õ e s p e r i ó d i c a s 
íccehemos: 
Yvla Paulista, n. 01. Estampa na 1* 

TÍaglna um retrato de A. J. Costa 
Aguiar. Nas paginas restautos, crlllca. 
iiuii.oristicameule. diversos fados di 
política aclual. Escusado 0 dizer qip 
n lápis de Peregrino do Castro cont -
mia á fazer dlalruras. O texto n! » 
desi ,a da parte caricatural. 
. — o /'c/iie/io Potlegiir, n. 10. L u a 

cxcellente publicação esta para s 
creai. os. O presente numero, a cflre i, 
yein íccheado de pequenas lilstori is 
sdaplaiias ri lutclllgcucla Infantil, além 
dç varias Uluslraçoes. 
v— i .i-Critz, n. orgam do Gre-
Iniu 1 tterario c Itecrealico de Casa 
Dr(i/ic,:.AIém do artigos lltterarlos c 
sclcnlil:'os, insere a musica do bymno 
daquelV Grêmio, acompanhada da 
respectiva letlra. 

— i;co PhtMographieo, n. 40, cõrres-
pohdci l" ao mez de Junho. Traz lula 
proía e hellos versos, da lavra de vá-
rios es.Tiptores e poelas paulistas. E' 
unia publicação esla que honra a • Ca-
ta Ldi- pois, apesar de ser uma re-
>'sla-rcclame, r.ão Irauscura a sua par-
le lltterar a, unindo assim o utll ao 
aaradavcl. 

>-/ /Vil, u.73. Chronlqurtas, versos 
é 10as pilhérias compõem o numero 
qu<' Pinos A visto. 

-r/V i-IVoii, ti. 107. Publicação se-
íiielliantç A precedente, vem scintlllan-
Iç d" 'erre. 
• (i /.'s or o, n. B. Transcreve uni ma 

gliilico soíielo de FraucisCa Julla, i 
f artigos lltterarios. 

vJrBtlelini dá AttoctOÇtto Commerclal, 
df Sauíos, li. 04. Publicação útil ao 
rottimcrro. 

—<j Hef -co. n. 38. Sai 1 luz em Se-
le Lagías Minas). 
i! —.1 \if\i t , n. I. Dirigida por Ar-
lliur Goulart e Francisco Gaspar, a 
nova revista, po'a bonita amostra que 

Os da, prometle Ir longe. Alím dl.-so, 
lista ilo seus collaboradores è 0X1011' 

j». O presente numero vem adornado 
rte \crío«, entre os quaes um mystlro 
ionel» da mallogradu o saudo>o dr. 
Anlonlo de Godoy, além de artigos cm 
prôo. sendo o dé apresentarão sub-
scrlpto pelo sr. Francisco Teixeira. 

Que o publico leltrado seja um bom 
Cytlneii aos carregadores d'.4 Nooa •;• 
è ifilt não enconlrcm estes, no llm da 
jornada, o calvarlo de mais uma desll-
luslo lie- la terra de escassas lettras—o 
<í qt;C liies desejamos. 

• jrl'h'i.!io Moderno, n. ti, publicado 
'ni Hrilo Horizonte. Estampa o retrato 

()o aetr,r Francisco Santos. 
A^radecepios. 

S H E A T B O S E T O * 

Ç a m a i n » P a u l i s t a 
Teve, hontem, uma lida casa esto 

tliealro, apesar de nao haver novidade 
alguma no progratnma. A Iroupe Ca-
margo, Vanda, Nana Verdl, Miller o 
Lavrou continuaram a ser niuilo fes-
tejados pelo publico. 

jpiPara hoje, espectaculo variado, co-
mj jçmpre. 

1 ' o l j t l i e n m n 
, fà-se boje o premiere da grande 

companhia de operas cômicas e ope-
retas do sr. Vltali, Com a opereta fec-
rjca l.a bclla addormenlala uri boico, 
ei)i 3 âclos o S quadros, do Lecocq. 

S n I X o S t o i n w a y 
fle^IDa-sc hoje, neste salão, o prl-

Itipiio cancerlo organlsado pelo maes-
'"0 G. Ilocclil, cm benellcio da funda-
5o de. uma escola agrícola na colonia 
le 1'ariquerassú, no muulcIplo de 
bliapf. 

O prcgramma, qne |i foi publicado 
nrsla folha, está orgaptsado a caprl-
tiio. Tomam parto nesta fesla arlislica 
is dlstinctas sonliorltas Anuita e Lco-
nor i.iiriça. 

jNa 
Co 

o ri 
niusw 

Festas religiosas 
inlnla-felra, 2i do corrente, dia 

• plts Chrlsll, sahiri da Calhe-
dral a solcuuo procissão de Corpo de 
Deus,que passará pela rua 15 de Novrm-
|bro, largo do ttosarlo, ruas S. Ilento, 
bire.ta, largo da Sé. Nesse acto toma-
[Mo porte o clero secular e regular, 

o m r r a r l a s e Irmandades existentes na 
pilai. 
Na Wrluha vllla do São Dernardo, 
CL:, ia, i s 7 horas da nolle, o septe-

io Divino Espirito Santo. 
Ainai.M, além ue outras solennl-

o»lí , l.avcri a nolle, no largo da 
" triz, Icillto do Unas e delicadas 

líiendas. 
Ro lia II , Is 10 l|2 da manhã, dar-

•"•i a festa, constando de missa solen-
jlf, f: .ando ao Evaugelho o redmo. 
pdre j. A. Gonçalves de Rezende, 
frofe-sordu Seminário Episcopal, encar-
Mgando-sc da parle musical-a exccl-

orchestra do Orplianalo Cliristo-
•m Colombo. 
^ • i horas da tardo, sahlrl solenne 

<Vi-v,o do Divino, que perronrra ai 
fim- pães ruas da vllla, havendo 4 
utraiia 1 cucam do Santíssimo Sacra-
•*nlo. 

. —Prosegue-se na egreja de Santo 
[Antonio a novena desse santo, havendo 

horas da noite, ladainhas e hen-
soa une. 

•^Continuam as solcnnldades do mez, 
1 e^r. j» de S. Francisco, As 7 horas 

manhã, rom ladainha e coroinhas 
Sa;rado Coração, terço e mais 

Ko Srnctuarto do Sagrado Coração 
> Je-u«, haverá hoje, as 0 e meia ho-
s da tarde, pratica religiosa, canll-

P" a S- holíi Canlorum e bençam 
inne. 

—Amanhã í» 9 lis e mela da manhl, 
na egreja de S. Benedicto, ml -a 

J^ H vino Espirito Santo e, A tarde, 
<e^ulda a solenDldade religiosa. 

« m v, da mesa actual para a cletçlo 
l«» nova mesa que lem de servir no 

lhe compromlssal dc IflOT, a 1906. 
43 0 horas e mela da tarde, 

'niçrarao as novenas da fesia a S. 
cto, havendo pratica todos os 

1», dia da fesla, i s 8 horas 
' -.a manhã, gjisia çoavçntual c 

no prado da MoOca, e das quaes fazem 
narte 

fios A li rei, 
—Todos os anlmaes Inscrlptos, acliam-

so em optimas condições. 
—O cavallo < ud, que eslava mancan-

cando, melhorou sensivelmente e to-
mara parte nas corridas de domingo. 

—Do Jornal do Commercio, do ilio 
de Janeiro, tiramos o seguinte : 

• No paquete Inglcz Thamtt, da Mala 
Iteal, regressou hontem de Buenos Ai-
res o sr. J. J. Gomes llraudão, que 
fora \ capilal do Prata comprar alguns 
parclbelros para o nosso lurf. 

O sr. llraudão adquiriu em Buenos 
Aires o cavallo Slerliinj zalno, filho do 
Stone-Cross Itiuana. 

Slerling ó um cavallo de tres nnnos, 
que tom feito llgura nas pistas Ue Bue-
nos Alies, onde conta algumas vlcto-
rias, ganhando lia apenas tres sema-
nas, em llelgrano, o prêmio Mina, de 
l.COO melros, contra um lote dc onze 
competidores. 

O tllho de Stone-Cross foi uma boa 
acqulslçãojpara o nosso tnrf, porque, 
coinquaiito não seja uni cavallo de 
grande classe, é um animal novo e 
completamente são.-

FOOT-HALL 
Reallsa-sc domingo, no Itio.de Janei-

ro, um malcli de foot-ball, entre os prl 
melros leams do llaugn Alhlelico club e 
Fool-Ball and Athlclie club. 

Eis o teaiii do Athlelic : 
Américo Couto 

Augusto Alvarenga—Itaul Maranhão 
Sbado—Gaspar l.eile—Luiz Stellc 

Alberto Alvarenga—John- Luiz Mala— 
Álvaro Alvarenga— Mctor i nrla. 

nounniA skati.no iunk " 
O llink, honlem, í noite, teve nma 

boa concorrência, pois lauto a pista 
como as archlbaucadas estavam cnelas 
de patinadores e. espectadores. 

Depois da patinação, ás 0 horas, 
rcallsou-se a corrida do blcycleta con-
tra patins, sendo o cycllsta, Brunl 1111-
debraudo o o seu adversario, Carlos 
Penna. 

Dado o slgnal, parllram ambos, to-
mando a dianteira Penna. Na 3'volla, 
liriml cahlti, e Penna, aprovcltando-se 
disto, destanclou-sc uma volta do seu 
competidor, o por mais esforços que 
este llzcsse, não pondo nlcançal-o. 

Assim, Carlos Penna foi vencedor, 
sendo recebido por prolongadas salvas 
de palmas, cabendo respectivamente 
nos concorrentes os 1" c 2 ' prêmios. 

• Hoje, as sessfes do costume. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
AS OCIAÇVO nF.NKI ICENTK DO PBOFES-

suhaiio enii.ico—No dia 3 do corren-
te, com a presença de seis dlreclores, 
rcallsou-se mais uinasessã da direcloria. 

Ficou resolvido convocar-se uma 
assembh a geral, para o dia 24 deste 
mez, allm do tratar-se de discutir o re-
solver íicérca das seguintes medidas, 
que, caso sejam acceilai, .se incorpora-
rão a titulo do artigos addlclouaos 
aos estatutos vigentes: 

í"l Tcdo o associado que quizer 
contribuir com mais dous mil réis 
mensaes, durante seis mezes, além 
dos auxílios coudiclonaes e dos 
definitivos, que actualmento pode 
requerer, de conformidade com os 
estatutos, terá direito a ciuceen-
la mil réis por mez, para ocorrer 
a desnezas com pharmacia e medico, 
quando estiver doente, durante tres 
mezes. 

O associado qne contribuir du-
rante um anno, terá cem mil réis por 
me*. 

3°) O quo contribuir durante dous 
annos, lera ccnlo e clncocnta mil 
réis. 

4o) O que contribuir por mais do 
Ires annos, terá cento o cincoenla mil 
réis nieusacs durante seis mezes. 

S°) O que contribuir por mais de 
cinco annos terá, nos tros primeiros 
mezes, duzentos mil réis mensaes, e, 
se a enfermidade subsistir depois desse 
tempo, leri cento c clncoefnta mil réis 
por mez, durante o tempo cm que es-
tiver doente. 

0") A viuva do associado que tiver 
contribuído por mais do Ires annos 
com tres mil réis mensaes, terá uma 
pensão vitalícia do 2SJ por mez. 

7°) A do associado que tiver con-
tribuído por inals do seis annos terá 
uma pensão vitalícia dc 30*090 por 
mez. 

8 ') A do associado quo tiver con-
U'ibuido, por mais do nove aunos, terá 
uma pensão vilalicla de 73t por mez. 

V) A do associado que quizer con-
tribuir com seis in'l réis mensaes terá 
o dobro dessas pensOes. 

In") No roso do falteclmento de uma 
associada, quo deixe tilhos menores, 
estes tlcarão, durante 3 annos, com 
direito á mesma pensão que a viuva 
do qualquer associado, não se prescin-
dindo, comtudo, dc alteuder às con-
tribuições mencionadas. 

11°)" Do mesmo direito gosarão os fi-
lhos do associado viuvo. 

l i " ) Para certificar-se de que o asso-
ciado se acha nas condições de receber 
as pensões supra-mcnclonadas, a dire-
cloria nomeará duas pessflas do sua 
confiança e o associado uma, que »t-
testem a enfermidade, ficando a dire-
cloria com n faculdade do dispensar 
esla exigencla da AssoCação, quando 
julgar conveniente. Tamb m neste caso, 
piando o associado entender que lhe 

lol indevidamente negado qualquer 
auxilio, poderá recorrer A rs embléa 
geral, que sen Immcdlatan ciite cou-
vocadat 

sodP.DAOF, SCIEXTIUCA DR S. PALXO— 
Sob a presidência do sr. Edmundo 
Krug,realisou-so hontem a sessão eco-
nomlca desla sociedade. 

Na ausência do 1" secretario, foi con-
vidado para suhiUtull-o o dr. Afnerlo 
Braslllense. 

Aberta a sessão, o sr. thesonrelro 
apresentou o rclatorlo do trimestre lin-
do, para ser examinado. O sr. presi-
denlo nomeou uma commlssão com-
posta dos srs, drs. Ilippcr o liottluger, 
qne deram parecer favoravel. 

(1 dr. João llolla propozqne a socle-, 
darte fosse constituída cm pessõa jurí-
dica, proposta que a cas»' approvou, 
depois dc grande e acalorada discus-
são. Para tratar desle reconhecimento 
foi nomeado o dr. João Moita. 

Encerrada a sessão economica, o sr. 
>re-dden,e abriu a sessão orillnaria, 4 
uai assistiu grande numero üe vi-

sitantes e sócios. 
Foi apresentado e eleito socio, por 

unanimidade de votos, o dr. Júlio 
Brandão, ehe'c do 1" dlstrlcto agrono-
mico do S. Paulo. 

O sr. secretario apresentou as se-
guinte» revistas: on. t>> do Boletim Me-
te irtdoveo do Cnirgiu de Xuetlra Seíiora 
dei Be nenlo, o n. 18 do Veultche Ti-
ckniker Z'it"nq. 

Em seguida, o sr. presidente deu a 
jalavra ao dr. João Slotla, que leu um 
iiteressanle estudo sobre o Portumez 

fatndo no Brattt, sendo malto applan-
dldo ao terminar a leitura desse ex-
tenso trabalho, no qual o auetor ma-
nifesta seu espirito J e observador e In-
vestigador attento. 

Nada aa : s havendo a tratar, o sr. 
presides le Jççlaf ou encerrada a kssIo. 

l N V O B H A Ç O f i l 

o TKMro — Boletim Meteorologia da 
Commlullo Ceogruphica e Geologtca— 
H de Junho — Baromelro, a 0", At 
7 horas da manhã, 701.1 mm.; ii ho-
ras da Isrde, 701.2 mm.; 0 horas da 
nollo d* hontem, 700.H mm. 

Temperatura: mínima, l i " ; maxl-
ma, üo». 

Vento predominante, ali to 1 horas 
da larde, NE. 

Cbuva (em 24 horas), 12.7 mm. 
Tempo geral, claro. 
força 1'Oi.ic.ial— Serviço para bojo: 
Superior do dia, o sr. capitão 

Maciel. 
O corpo de cavallaria dará um olifl-

clal para ajudante dc dia, força para 
acompanhar presos ao Foram e a guar-
da do Palácio. 

O l * batalhão dará as guardas da 
Cadela e Hospital e dous olllclaes para 
a guarnlção. 

U 2" batalhão dará a guarda da Po-
licia, duas ordenauças para a secreta-
ria do commando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento Cunha 
Uniforme, 4." 
mspF.ssAnio nn. ci.p.upintr FEimar-

nA — Dorão consultas hoje, naquclle 
Dlspensarlo, à rua Libero Dadarõ, n. 
20: do II horas ao meio-dia, o dr. 
Jovinlauo It. Alvlm e Mello Barreto; 
dc 1 hora ás 2, o dr. Celestino Bour-
roul; dc 2 ás 3, o dr. Almeida l.lma, 
o do 3 ás i, o dr. Araripe Sucupira. 

Os exames hryngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. do Campos Salle.s, 
ás quintas-feiras e sabbados, do 1 ás 
2 horas, e os oxames liacterioscoiilcos, 
das 1 ás i, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
quelra, ás quartas-feiras, c pelo Jr. 
Monteiro Viaiina, ás quintas-feiras. 

vaccinaçXo — Está encarregado ho-
je doservlço do vacclnação cortlra a va-
ríola, na Direcloria do Serviço Sanl-
tarlo, das 11 ás 3 liora.s dã larde, 

Inspector sanitario dr. Antônio 
Emygdio Ribeiro. 

santa casa—Movimento do hospital, 
no dia 7 do junho : 

Existiam 41» enfermos; entraram 8; 
sahlram 7; falleceram 3; existem 110. 

Consultas, 73. 
Receitas aviadas, 211; pequenos cu-

rativos, 27; operações, 3. 
noBiinio nn s. pai i.o—Esta Reparti-

ção expedirá malas: 
Pelo vapor Viciaria, qne partirá 'le 

Santos 110 dia 10 do corrente mez do 
junho, para Cnnaiién, Iguape, Parana-
guá, Antonlna, S. Francisco, llajahy, 
Florianópolis, Rio Grande, Pelotas, S. 
José do Norte c Porlo Alegre. 

Recebe correspondência ordinária alé 
ás 10 horas da noite do dia «: ob-
jeclos para registrar, alé ás 0 noras 
da tarde, e cartas para o Interior,, alé 
As 10 horas da nolle. 
. L O T E R I A S — Resumo dos prê-

mios da loteria da capital federal ex-
trahida honlem : 

N M t f i W j ^ J i x t a - f M r á , a 0e j u n h o O 1 9 0 5 

DR. 
— Membro da Sociedade Opthalmi 

MELLO «ARRETO — Ocuu«A 
Ipllialmo»' 

glea Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophtalmologia. Residencia: Av«' 
ilida Rangel Pestana, Ott. Consultorlo: 
rua Direita, 3«. 

DR. A. Ll l/ DO REGO - Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles, 
lias de senhoras). Residencia: rua das 
Palmeiras, u. l i . Consultorlo: rua de 
São llenlo, n. '.13 (de i ás i 1|2). Tele. 
plione, 1019. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO 
Cirurgia e molcsllas de senhoras.— 
Consultorlo : rua de S. Bento, I I. Ilc-
sldencla: rua I piranga, II. 8. 

DR. J. THOMAZ DE AQLTNO—Medi-
co partelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Anlonlo, 8S.—Consultorlo iprovlso-
lio): na mesma residencia. Tclephone, 
1.070. 

14723 
20171 
218S4 

13:0005 
Kfidí 
G005 

rnE.Mios de aofij 
1338 0301 128H7 185Í1 20111 

23731 
r n r s n o s nr. 100$ 

«308 1Ü137 10251 20.33 2'JS07 
27831 

IREUIOS »F. 008 
4! 17 ".J31 KCS4 7319 í 1430 2I8';i 

23Í33 S0030 27311 2ít!50 
APPROXIMAÇOES 

17721 o 1472(> inoí 
2G170 e 26172 au» 

niiZENAS 
15721 a 11730 305 
20171 .1 2GIS0 10$ 

TF.nMixAçrms 
Todos os números terminados em 23 

tém 89. 
Todos os números terminados em 5 

tèm 2$. 
Tcle^ramma recebido pelo 

;eral Júlio Antunes de Abreu. 
agente 

)';:0«)j>i 
9:000$ 
1:0.108 
l:00i)f 

Resumo geral dos prêmios da 1007* 
oxlracção da Loteria Esperau.a, extia-
liida cm Aracaju, em s'de junho de 
1903: 

27833 . . . 
45518 . . . 
8130 . . . 

13317... 
2 rnnuios m: 500» 

10130 21382 
10 ruEMlos un 203$ 

ara*, 0013 13357 27.W9 28100 23211 
41918 40101 40203 -17117 

20 PBEMIOS ni: 100» 
1982 f.3'10 11517 14708 13058 M8fi7 

10889 17261 25100 20131 28383 32070 
33009 88028 38097 39157 10493 42S37 
43329 10770 

ArPIIOXlMArüKS 
S7552 e 37SBI 200$ 
433Í7 C 4õ.'.43 1008 

•S138 e 8110 1036 
13316 c 1331* vm 

DEZENAS 
27:»t a 27360 . 3i« 
dõõll a 43550 . 20» 

à4tl a HV-10 . 209 
13311 a 13320 2J$ 

CENTENAS 
27301 a 27600 r,$ 
43301 a <r,i'00 01 
8101 a 8500 fií 

43301 a 13100 r. 8 
em 

em 

Todos os números terminados 
53 l 'm 

Todos os números terminados 
3 têm 8|. 

Pela Companhia .Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. do Oliveira Ro-
sário. 

I n d l c a t l o r 

M e c l l c o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos. —Reslden-
cl i : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultório : rua de S. Ilento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2). Telephone, 301. 

DR. BUI.NO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouvidox, narfz e garganta, dis-
cípulo do notável ocullsta Moura llra-
sil, com pratica de Paris e Vienna, 
nlemliro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-mcdlco etTectlvo da Po-
Ivciliilca do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 27, Rlacbuelo. 

DR. MniATO BRAKDAO - Clinica 
medico-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos iTgams gentto-uriuarios, 
pelle e m/pliiU*. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da l(òa-Vlstr>, 41. Residencia: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
ICO. 

OCI LISTA— Dr. P. Pontual— I x-
c!.e'<' do clinica do professor Weckec, 
com longa pratica em PernanilHico; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante 4 annos, frequentiu as 
princlpaes cllulcas de moleslias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua dc S. Bento, 31, 
de 4 às 1 horas. 

Residencia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 

DR. RUBI O MEIRA — Ctinira wtU-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Cass. Residencia : Alam" U Ba-
rão de Limeira, n. 51. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 43, de 1 As 2 horas. 
Telephone, 49. 

HOMOEOPA THIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segnudo o sysle-
ma 'Ilahneman» — Pliarmacta e falo-
ratorio, na rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S, Paul». 

Illl. SÉRGIO MEIItA—Medico—Espe 
clnlidado, moléstias do coração, pul-
mões o do crianças. Allendc ã chama-
dos cm sua residencia, á rua Briga-
deiro Toblas, (li. Consultorlo: rua 13 
do Novembro, Ifi, de I ás 3. 

DR. I.RASMO DO AMAIIAI Da Fa-
culdade do Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Suphtlis e 
molcsllastfa pelle. Consultorlo: rua de 
São llenlo, 15, de t ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vlridiana, 57. Tclepho 
lie, 200. 

s a » A g i a t a 
5ln. n Mmb. Moi.i.iaiid, da Escola de 

Messagem de Paris—Calllsta c tratador 
(io unhas. Escrlptorlo: rua de s. Bento, 
21; residencia: Avenida Paulista, 124. 

T r n d u c l o r j i i r a m e n l a d o 

E. H O L L E N D E B 
para o francez, Inglez, 

liano, hes|auhol 
Rua SenadorFeljó, 27. TeL Ml. 

ollemão, 
hollandez 

lla-

A d v o g a d o a 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Silva e dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
crlptorlo : Rua Dlrclla, n. 27 (sobrado). 

Dl!. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorlo : Rua Direita, n. 10-11 (so-
brado). Residencia: i un D. Veridlaua, 
31. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
larde. « 

DltS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AM ADIU CESAll -Escrlptorlo: 
rua de S. Ilento, 43, (altos da casa 
Luplon). 

NA CASA B A R Ü B l / li quo ae 
•ncontra o Fermento Búlgaro, 

Sreparado no Instituto Pastour 
o B. Paulo. 

COALHADA, prcpnra-se com o 
•Fermento Búlgaro do Instituto 
Pnateur. Únicos dcpoBltarios— 
Barnel d- C. 

COMPANHIA 

P E I T O R A L DAS CREANÇA8 
do ahkib—O melhor medicamento ; 
(lara tosses dnB crcanças. j 

LADIt lLHOS E MOSAICOS 
em cimento, liydraulico o pó do 1 
pedra comprimido. Completa fa-, 
bricação do todas ns qualidades 
e estylo. Preços som coinpeten-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. I 
142. Telephone, n. 1.087—O pro- j 
p ri etário, Francisco Nolarobcr/o. I 

B e c ç ã i O l i v r o 

P s y c h i a t r i a F o r e n s e ! 
pelo dr. Franco da Itoeha. DescrlpçSo 
resumida e fm-ll dns moléstias mcntáesj 
o dos questfies forenses por cilas sus-
Qltadas. 

Livraria Lnemmcrl, rua 13 de No-
vembro, n. 31. 

Optlmo resultado 
Eu abaixo asslgnado, doutor cm me-

dicina pela Faculdade do Rio dc Ja-
neiro etc.—Atleslo que lenho emprega- ' 

i ein minha clinica, com optlmo re- 1 
Itado, a Emulsão dc oleo do fígado 1 

de bacalhau com hypopliosplillos dc 
cálcio esodlo, do pharmaceuticoTIieo-
doi o José de Abreu Sobrinho. J 

Este preparado 6 Indicado com elfl-
cacla no rachilisnío, na escropliulose, 
no lymphallsmo, na tuberculose e em 
(BVorsos estados adynamlcos, 

:iO referido é verdade c atleslo In pde 
ntdiei. 

Jtlo de Janeiro, 13 de julho do IW8. 
l)r. Figueiredo liamos. (3j 

In f luenza 
Cura-se cm 3 a 4 dias, com as Pi-

Min contra a coitsllpiieüo, do ilr. 
Luiz Pereira Barretlo, e ' preparadas 
pelo pharmacculieo S. de Muceao Soa-
res. Encontram-se iiniraiuenle lia piiab- : 

macia AIBOitA, rua Aurora, 3-3. j 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Crcada pela Lei 325, de 14 dc dezembro dc 1808 

CAPITAL, 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 
E x t r a c ç S M diárias com prêmios integra»» da 

£ 0 : 0 0 0 $ p o r S $ r s . — 2 0 : 0 0 0 $ p o r 1 § 4 9 0 r i , 
1 6 : 0 0 0 $ p o r 1 S 4 0 0 r i . 

LOTERIAS EXTRAORDINARIAS : 
PAGAMENTO EM OIRO 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de j u n t o 
o n n n n n I r n n c o « , o u r » , p o r í í I r a n o o s ; 
^ d U U t U U U m e i o s , a f r a n c o s ; s e x t o s , 1 

f r a n c o , 

A h c x l r a e ç õ e s d e s t a s l o t e r i a s s l o l i s c a l i * 
s n d t s |>ela« n u c t o r l d a d c s n o m e a d a s p e l o g o -
v e r n o d o E s t a d o . 

l i s l t t l o t e r i a t o i n f o r t e c a u < ; X o d o j i o s í t a d a 
•Io Y J i e H o u r o d o l f c t n d o e c m c s n U c u r r e n t o á 
o r d e m e m v á r i o s c t n h e l o n i n i e n t o s d u c r e d i t e , 
q u u n t i a m u l H q u e s u l V i e i o n t e p a r a p r o m p l o «> 
i m m e d i a t o p a g a m e n t o d e t o d o s o s h e u s p r ê -
m i o s . 

A e c o l t a i n - B o a ç j e n t o s e m t o d a s a s l o c a l i d a -
d e s d o f l r a s i l . 

O s b i l h e t e s d a L o l e r i a E s p e r a n ç a « S o e n -
c o n t r a d o s & v e n d a e m t o d o s o s E s t a d o s d a 
1 ' n l i t o . A t l c n d e - s e a q u a l q u e r p e d i d o d e h i » 
l l i e l e n , q u e d e v e s e r d i r i q i d o á C o m p . \ a c i o n a l 
L o t e r i a s d o s I n s t a d o s , 1 1 2 , r u a d o C a r m o — I t i o , 
C a i x a , I . O . " » - — T e l e j j , « E o t e s l u d o s » . 

O S AI)VOGA. 1 ) 0 3 Antonio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mm seu 
cscriplorio á mesma rua do .S. Ilento, 
n. 57 (sobrado). 

I l e n t l H l i i N 
O clrurgillo denllsla A. Cnstello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e n o lemos da sua prollss.io, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
coita pajfaineiito om pioataçõos, 
jirèriatnenli' contratadas. — Gabinete c 
residencia, rua de S. llenlo, n. H. 

INDICADOR C O M M E M â L 
CASA UKVII .ACQUA—Pianos , 

mus icas e instrumentos . 
PIANOS DF. ALUGUEI,, dos me-

lhores auetores, a 2üSüO(l, 2õ?l000 
o ÜOÍOOO. 

M A N O S USADOS . A t é 0 1 d e d e -
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 70U.S a 1:1008. 

KosNíc/t, o melhor n mais re-
s is lcnte de todos os pianos. 

E . Ecvl lacqua & C. 
ile S . Lento, M-A—S. Paulo 

D R O C A I Ü A K P U R K U M A R I A 
—Completo sor l imento de ilro-
jTns, produetos chimicos, espe-
cial idades pliai inaceuticas c per-
í u m a r i a s por atacado o a vare jo 
— J . Aiuaruuto C.— llua Ilirei-
to, I I . 

A O S SUS . D K N T I S T A S - O fio-
iiciio Universal, casa especial do 
a l t i v o s dentários, não temo a 
concorrênc ia das suas congêne-
res , porquanto ó a primeira nes-
te venero em todo o Bras i l . 

Mantém dejiositos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos , Campinas, R i b e i r ã o Pre-
lo o Franca , o em Uberaba, no 
E s t a d o du Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das princl-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Piiiladelpbia, Lon-
dres .Paria , Putl l igeii e Elberfc ld. 
—.lanuarfo Loureiro iSL- C. Una 
S. Bento, 16. — Caixa n. 71.— S . 
Paulo . 

A7ÍB0 

Enfermidades 
do 

" O rlrurgillo denllsla l.uiz Gomesi 
copiinunlca aos seus amigos o <-11—, 
enjcs que transferiu o seu (jabluele 
deblario da rua S. Joüo, li. ii, para ; 

a rua S . Bento . n. 3 1 — aobrado, 
onde será enconlrado Iodos os dias • 
ulf is, ilas 8 horas da mauha. ás 3 , 
bolas da larde. 

Casa A b r s u 
Um 1 S0o Benlo, 11. .70 

Esta anlba e conhecida alfaiataria 
tom sempre um jjraude sorllinonto Io 
casemir.-K Inghvás o francezas. Preço 
do lerno de nalelol. 1508000. Para pa-
gamento íi visbi, to do abatimento. 

c. 
\hl 

Ldc GRANADO & 
Tônica, apperitlva c an-

ti-febrll. IinlIc.Tda r.o tratampnto 
du auoiiiia, I>j.icei:iiá, clilo-
roso (í Infcctõe» grencralisa-
das. Poderoso propliylalico Jo 
iiuxialudisiuo egran^lj rcgrin-
rador na convalescença do eufer-
midadcti longas 

A' venda cm todas ns l o.is 
pharmacias c drogarias, 

Ü l t r a - P y r a m í d a l f 11 

I.oterla de S. Jo.lo, para 17 do Ju-
nho de PJ05. 

Prêmio maior, 500:0001 do róis. 
Bilhete Inteiro, a iss; meios, a 0?, e ! 

vigésimos, a 'J0') reis. Vende-se só n a ' 
Casa Loteriai—rua do Rosário, n. 
Amando Rodrigues dos Santos A ('.. | 
Lnlca ras.i quo vende em seu varejo ' 
todos os hílhejcs das loteria; de. capi- j 
tal federal com a re luccfio do 10 '•,«— ' 
nos preços do costume. 

N. II.—Por alacado d.: 
commissito. 

•se vantajosa 

O conhecido medico brasileiro de 
[Santa Mctoria, Rio Grande do Sul, sr. 
j dr. Carlos Hcnriqson, lendo submcl-

lldo os seus clientes ao tratamento do 
, Peitor. i l de C-imbarA, do sr. S.)L'SA 
I SOARES e tendo coibido os mais sa-
j tisfaclorios resultados, nssim sp pro-

nuncia em caria dirigida ao auclor do 
, mesmo remédio: 

• Coostando-me, ba mnito lem o. 
• que varias pessoas desla vi Ia' e 
• seus arredores b!m leito u-o, com 
• muita vunlagem, do seu prepara-
- tio, Peitoral ile Cambam, fui ul-
timamente obrigado a lançar inüo 
.dello em minha clinica e julgo-
«me hoje habllilailo para allfrmar, 
• a l em da humanidade, que i- dos 
• melhore, remed.o; que ei.i minha 
• pratica lenho conhecido para en-
fermidade do peito e vias respi-
•ratorlas. 

• Tenho oblldo com este n ed ep-
• menlo curas admiráveis, alíiimas 
• das quaes já foram publicadas na 
• imprensa daqui. 

• Sou com estima etc. 
• Dr, Carlos 

F A S T I 0 

F e r m a n t o b ú l g a r o 
COALIlAnA 
ob ervaçóes sclcntillcas 

C O Q r E L U C I I i : — Totses, hron-
chileç etc., cura radical com o 
Peitoral ou Carajuatá, do As-
s i s . 

E A SAISOX—Off i c ina de cos-
turas dc primeira ordem, para 
senhoras . Rua do S . Bento, 11— 
Henr ique Banibcrg . 

T O N I C O D E CAMACAN, con-
tra n caspa e quéda do cabello,-
é a Casa Baruel quem vende 
legit imo, recebido directumente 
de P e r n a m b u c o . 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
R o d r i g u e s Pinho A C., é o mais 
a g r a d a v e l o genuíno vinho do 
P o r t o conhecido. 

P K A l i M A C I A E D R O G A R I A 
F A H A U T —Rua do Commercio, 

3C—Casa importadora. Deposito 
da agua minorai de S . Pel le^ri-
no, nnliarthrica e anti-catarrnal . 
digest iva, anliurica o optima pa-
ra mesa . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L — A g e n t e geral cm S ã o 
Paulo, Rtiben Guimarães . Accei-
tain-so pedidos do interior. Rua 
13 de Novembro, C-B. 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
cm g r o s s o de roupas para me-
ninos e meninas. Impor tação do 
fazendas o armar inho . Vcnda3 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Tclephon?, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S 1>A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada Cm 1881. Sa-
tiãfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes pnra o interior. Rua Direi-
la, 39. Caixa do Correio, 77. J ú -
lio Antunes do Abreu. 

NA CASA B A R C E L é que se 
rneontra a legit ima Ag>ta da 
belleza, especifico contra a s es-
pinhas c manchas do rosto. 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA-
—A mais opulenta c poderosa de 
s e g u r o s mutuos sobro a vida na 
America do Sul—Séde social : Be-
lêtf do Pará. Filiaes : Rio de Ja-
neiro e Lisboa—Succursaes em 
todos os Estados da União, pro-
vincial de Portugal e nas Ilhas 
da Madeira e dos Açores. Inspe-
ctoria e agencia geral em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Comm»rcio, 1 ; caixa pos-
tal, 191— Antonln dc Freita» Pi-
mentel Boromenho, inspsetor ge-

Segundo ns 
de Uelcluilkolt, .. , _ 
mais seguro de so obter a vílhlco 
gorosa. 

Deante deslo fa"lo, o Instituto ras-
tear de s. Pauto resolveu fabricar, no , 
seu laboratório, o Fermento Biilniiro,' 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, do Genebra. 

O fermento o-ta acondicionado em ! 
ampollas, |.ara um lilro do leile, po-; 
dendo o coalhada assim preparada ser1 

reproduzida a l j 'Jl vezes. 
Deposita rios IIARÜEL \ C. 

Ilenrii/son. • 
(Firma reconhecida por tabelllSo). 

O Pe i tora l de C&mbp.rí, qne ií o 
melhor remedlo para as aliecçOcs 
pulmonares, bronchitcs, coqueluche, 
asthma, rouquldlto c qualquer tosse. 

-•trilhada o meio |'em o seu diqiosilo geral 110 Eotab 
Indnstria.l-PIiai ' inaccutico SOI SA 

(E. do Rio Grail-SOARES.de Pelotas 
ile do Sul). 

Vende-se em todas ns pharmacias 
e drogarias do Hrnsll. 

Frasco (scllado1, 3J700. 
Depositários em S. Paulo: 
Lebre, 1 rnulo A- Mello, rua l " de 

Novembro, 4. 
Barwli, ('.., rua M. Deodoro, 2. 
J. Amqrante A C., ma .M. Floiinno, 7. 

A ' s possuas q u e têm fast io 
aconse lbamosquo tomem C a r v ã o 
dc Belloc. 

Com effeito, o uso do Carv.to 
do Pelloc, na dóso do 2 a 3 co-
lhéres , das do sôpa, depois dc ca' 
da refeição, 6 quanto bnstn para 
fazer uma perfeita digestão, e, 
por cor .s 'guinte, d a r um bom 
r e g u l a r appetite. 

No fim de a lguns dias, a pos-
sua sc acha sat isfei ta . I s to é me-
lhor do que os apporit ivos e o s 
digest ivos dc toda a sorlo q u e 
têm álcool o e s t r a g a m , pouco u 
pouco, o estomugo. 

P o r isso, a Academia do JIo-
dicirra de P a r i s teve a peito ap-
p r o v a r este medicamento para 
recommendal-o aos doentes. 

E ' uma r e c o m p e n s a muitíssi-
mo rara . 

D I L U E - S E O P O ' num copo 
de a g u a c I J E B E - S E . A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hento á primeira vez que se to-
ma ; mas a gente se acostuma 
a cila depressa e n ã o quer mais 
nenhum outro remédio. 

A' venda cm todas as phar-
macias. 

Deposito geral : 10, rua J a -
coli, P a r i s . 

I ' . S . — Póde-sc subst i tuir o 
C a r v ã o do Belloc pelas pasti-
lhas dc B e l l o c — a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
c u r a r — 2 011 3 pastilhas, depois 
dc cada refeição. 

propoil 
s Arm 

acompanhar o certificado • 
com as lirmaa recoubaciijgt, 

feito iia TUesouro 4o Eslado, dei 
do com o regulamento em vigor, 
quautla de 300», como jlaraiilla ila 1 
slgnatura do contrato c lida execuçl 
dos Irabalhos, dos quaes deverlo 01 
coucorreutei declarar os prazos do 
lulcio, de conclusão • df conservação, 
declarando lambem, esòecinc.adainentf, 
o preço para cada um dos scrvlçoí 
comprehendidos 110 grupo. 

As plantas, orçamentos, tarifas dc 
preços, cláusulas grraes e especlacs da 
contraio, liem como exemplares do re-
gulamento para execuçlo d? obras, se-
rito franqueados aos Interessados, 11a ' 
portaria desta repartição o nas trcM**$ 
tarlas das C.aiuaras Muulclpacs das re-
feridas localidades. 

Na presente concorrência serlto ob-
servadas todas as dKposIrrtes do de-
creto n. 931, de 10 de Janeiro de 19JJ, 
que forem nppllc.neis. S. Paulo, .11 d» 
mato de 1905.—Antonio Joit da Silvei-
ra Nello, ofliclat a reinvista. 

£ ' tempo 
Começou o inverno, ali! eslá a In-

lluenzacom rouquidão, tosse, esplrros e 
dores por lodo o corpo e ate nos den-
tes, e >• por Isso que as conceituadas 
Pílulas Sudorilicas de l.uiz Carlos cs-
l.lo sendo procuradas diariamente 11a 
casa I.ebre, Filho d (1. e em todas as 
pharmacias e drogarias. 

E D I T A E S 

sUPEBUrTEMDESC.IA DU OI1BAS PUBLICAI 
De ord^ni do sr. dr. dlrcctor desta 

Superintendência faço publico quo 110 
dia 13 de junllO proximo, ao meio dia, 
serão lecebldas e abertas, pm presen-
ça dos interessados, nesta repartiçlto, 
propostas para a execuiTio das obras 
seguintes, orçadas 110 total de 10:00tííi, 
sendo: pnra reconstrueçlo de dous pou-
tilhóes 11a estrada que liga Saulo Ama-
ro e Itape^erica, i:anot; obras de re-
forma do telhado do Museu do Esta-
do, 3:9J08; obras dc remendo nos soa-
llios dos alojamentos das praças do 

O dr. Josi- Maria Rourroul, |uiz de Di-
reito da a" vara eivei ecommercial, 
accumulando a Jurisdlcçlo da 1" vara 
da comiuca da capital de S. Paulo. 
Kfç/i ealier aos que o presente edi-

tal virem que o porlciio dos nudito-
rios—Jo.lo Ferreira de Oliveira Gama, 
ha dc trazer a publico prcg.lo do ven-
da c arrematnçto, a quem inals d-r n 
maior lanço clf irecer, 110 dia 9 de junho 
p. f.,ao meio-dia, i poria do edideio «Io 
Formo, á rua do ijuarlcl, 11. -'3, o direito 
creditorlo pertcncenlo ao doutor Joio 
Benlley, para pHgamento da exeoui ln 
que Ilio inove o l.oiidon anil /Jriiziliitn 
Bani, Limited, de conformidade com 
o laudo dos avaliadores, assim conce-
bido : • Attendeudo a quo o senhor Elias 
Elias, devedor do credito penhorado, 
na lmportaucla do sele contos e qui-
nhentos mil riíts (7:150íjhOOU) aclm-se 
ent período de coucordala-prcveiillva. 
da fallencla, a qual foi homologada ein 
20 de novembro do IUO.i ; Allendendo 
a que, em virtude da dita concordata, 
óscuhor Elias EllasolTlgou-so a pagar 
aos seus credores SI (clncoMltâ c 
um por cculoi dos seus créditos; At-
tendeudo a que, as«lin sendo, o credito 
penhorado nlo podo ser avaliado se-
u.lo 11a respectiva proporc.lo : Attcii-
dendo mais a que o prazo"para o cum-
primento 1 Ia concordata, sendo de seis 
mezes para 10 "|0 (dez por cento). doz« 
mezes para 10 "[„ (dez por cento) e 21 
mezes para 31 "\t (trinta e 11111 por 
ccnlo), o credito penhorado teni de ser 
avaliado por multo mcuos; Attendeu-
do ainda a que, 110 llm de 21 mezes, 
os juros (10 °i„) da divida executad.i 
montam á quantia de 74510(10 (sclerem 
tos e sesseula e cinco mil rclsi, que 
antes de tudo deve ser deduzido a do 
credito penhorado, juntamente com .1 
quant a de 3:(i75s000 (tres contos sels-
centos c setenta e cinco mil réis), pro-
veniente do abatimento do respectivo 
credito, ou C9 (quarenta eno7e por 
ceutoi concedido ao coiicordutarlo; por 
esses motivos, avaliamos em 2.n0ní>i>ii0 
{dous contos .lo rei ) o valor real do 
credito penhorado. E. para que (b -
gue no conhecimento de Iodos, mandei 
expedir o presinlo edital, que seri 
alhxado e publicado, na forma da lei. 
S. Paulo, »l de maio do 1!«)5. Eu, Cll-
maeo Ce.iar de Oliveira, cscrlvlo, o 
subscrevi.—José Maria Botirroul. 

O doutor Josó Maria Rourroul, juiz do 
Direito da segunda vara coinmorrlal 
accumulando a jurlsdtcçSo da pri-
meira vara nesta cidade do Slo 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem quo o porteiro dos auditó-
rios Jo.lo Ferreira do Oliveira Gama 
ba do trazer a publico préglo de ven-
da e arremalaç.lo, a quem maior lance 
oITerecer, no dia 9 do junho, proximo 
vindouro, ao melo dia, á poria do edi-
deio do Fórum, á rua do Quartel. 23, 
o Immoiel seguinte penhorado a Eou-
rciiço Hussomaiio o sua mulher Dona 
Aaiia I.amorca, para o pagamento da 
acçlo execulüa hypolhecaria quo lhes 
move Alfonso Guglielmo, a sal e r : 
uma morada de casa sob numero 115, 
sila it rua Munlz de Sousa, bairro do 
Gambucy, dislriclo do Sul da Sc, des-
la capilal medindo o respectivo terre-
no 12 melros e 50 centimclros de fren-
te, por 65 metros e 30 centímetros du 
fundo, -endo a r. l :ca de dous lances, 
com 2 portas, dnas janellas c um por-
llo largo na frente, com 5 com modos 
forrados e assoalhados, e dous outros 
110 porlo, para ib-posilo, cosinha e um 
pequeno puchailo, 0. comodependcncia, 
um poço com bomba, c 110 quintal 
uma cochelra coberla de zinco e guar-
neclda lambem dc zinco, coiiiiuanda 
de um lado com Matheus Rocco. dc 
oulro com Miguel de Oliveira 1'cixolo 

pelos lundos com o correno do tam 
luicy. Este Immovel vai pela terceira 
vez á praça, por nfio ler encontrado 
lançador 11a segunda, pelo que a SUJ 
avallaç.lo quo (•. de SiUOOíDOO, Ilca re-
duzida a 0:<s0|000. E se ainda desta 
vez os ditos bens nlo eiiccnlrarem 
lançador, serio elles vendidos a quen: 
mais der c maior lance oITerecer, dos-
presada a avaliação c seus rebates. E, 
pora que cliegue ao conhecimento dc 
Iodos, mandei expedir o presente edi-
tal, que será aüisado e publicado na 
fôrma da lei. Slo Paulo, 31 de maio 
de p.03. Eu, Cllm&co César de Oli-
veira. escrivão, o subscrevi—José Ma-
ria Bouaroul. 

E x p o s i ç ã o de S. Luiz 
KXTltACTO (TRADUCÇXO) DF. CMA 

c o r r e k i ' o : ; d e n c i a a o j o r n a l 
ALLEMÃo Pcutscii ZcUting. . 
. , . H c p o i i «Ia e x p o s i ç ã o 

<!o C a f i - , m . o t l i l i u i o <la 
A g r i c u l t u r a i l e s p o r t o u o 
m e u m a i o r i n t e r e s s e a l i x - | 
I i o s i ç S o d o i- ( . t I O S . ICeta f u i 
l a r g a m e n t e c o n e a r r i t l a o 
d i s p o s t a c o m m c l l i o r o r d e m 
<lu ( j i i n a «Io c a f é . I 

. . . V i c l m r n l o s o « ' g a r r o s 
c m ( j r a i K Í c s o r l i m e n t o «lei 
l i n d o s a c o n i l i o i o n n i n e n o 
l o s » , 7 Í ) e x p o s i l o r y » , d e v e - ! 
r a s u m b o n i t o n u m e r e , « l i s - ! 
p u l a v a m i : e - l a f , e c ç S o o 
E l i p l o i í i a d o H o n r a » j 

A q u i t n n i l i e m o e l e m e n t o ' 
a l l s m ü o e - t e v o u n a | i o n t a » , I 
r e p r e s e n l a i l o p e l a Aui ix a n - | 
t i ç i a e c o n h e c i d a t i r m a I ) a n - [ 
n e m a n n , d a I t a h i a . 

fl C o s n m i s s ã o c o m » 
p o t e n i c j u 9 g o u o s p r o > 
d u e t o s ü a f i r m a 

I p Q O c k & O o m ^ . i 
« i a B a h i a e R i o G r a n - | 
d e d o S u l , c o m e s e n -
d o o s m e l h o r e s . i 

Agencia Geral à s Loterias da Capital Federal 
3 9 — R . X 7 A D I R E I T A — 3 9 

Casa fundada em 1881 pelo aclual proprietário 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

A m a n h ã 
S & B B A D 6 — 1 0 d a c D r r e s i f e — S Ã B B â O O 

ímporíante plano — los? apenas can 25.000 isillisto 

E VTRA CÇAO IN FM.UV EL 

G r a n d e © e s í r a o r d i u a r i a i o í e r i a p a p a o S . 

j é M M è 
P R Ê M I O M A I O R 

ffffff f f f f f f 
A e x t r a c ç i o r e a l ! s a « < - e i n f a l l i v e l m e n t e M l i l i a d o , 1 7 d e j n n h o 

O abaixo asjlcrado, ant^o ajente f r a l das lolerlai da Capilal Federal, recorri menti ao publico e it m 
moroífcrff^iiiPzia a prp.ente loteria, a qual, além do prêmio de W) contos, tem muitos outros de lmportaucla. 

Distribuindo um total de 1X61* prêmios, sendo a sua importancia de 

Estação da CcmpanMa F s u l i s t a , 
S. Carlos, 21 de maio de I00S [ 

Sr. Luiz Carloi. 
Por causa de crnel riienmallsmo, fui; 

a Poços de Caldas, e, nada apnvrl -
t.rndó. rejri-s-ei e tomei um vidro do, 
seu Especiilco Anti-rlieMial^o Paulla-
taro. l i estou em serviu» na Compa-' 
uhl.-i. 

Hogo-lhe o favor de mandar-me mais 
vilrori, pois <• lal a minha satistaç.lo, 
que v. s. piíde publicar esta carta, em 
lieneflçto <los que solTrem do rhrurr.atis-
molcrrtvel, syphlliüeo ca hereditário. I 

Sou cora estima. 
De v. s. 

amigo obrigado 
íosl Cath.vbixa—portuguez 

Vende-se na Drogaria Barnel \ C.,' 
Casa I^bre Filho & C., em Santo», lia f 
Pliarmacia Colombo, e em Ribeirão 
Preto, ua Puarmacia Wailana. 1 

$ 
Como eslá no domínio do publico, esta antiga o acreditada agencia geral j4 venden tres vezes, en. bllbetl 

Inteiro, o Importante prêmio de 3C1 contos. 
mm im wm caaa em S . Panlo que rendeu no 

a ou varejo, em bilhete inteiro, o 
important* prêmio da — — — — 

5 0 0 C O N T O S l 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s desta g r a n d e l o t e r i a d e v é « e r d a d % 

p o r i o d o s o s m o t i v o s , a e s l a a n t i g a e acreditaria a g e n c i a g e r a l . 

3 8 — R U A D I R E I T A — 3 0 
Os perildos do interior devem ser dirigidos ao ageate geral e actual representante da Com-

pcnliia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C « r r * i o ( o a i x a 7 7 1 * 0 P A U L ' 



•a. 9 d » 

l o SakBete Japonez V ^ 
aód* c o m p a r a r a * [pala a z o a l -
I r n c i a da a a a qual idade , p a l a da-
^leadaaa da per fume, pala pu> 
m a da asma i a * n d l a n t t a : preço , 
l l B O O i c a i x a d* 3 , 4ÍOOO. « a a pr lac lpaaa oaaaa. 
l a r u e l h C o m y . 

B a p o a i t a r i o a , 

ÍMA—Olforece-se uma portugueza, 24 
* anuos de etfade, primeiro filho e 
elte de doua mezes. Avenida Inleu-

dencia, 231. 8—3 

IIAGAM-SE lindas salas e quartos 
Pmoblllados a pessôas serias. Rua 
José Bonifácio, 32, e sala com gabi-
nete mohllíado, a rua l.r. Rodrigo 
Silva, 10-H (antiga Assembléa), casa 
de sobrado. 3—3 

u i X A a d o í a u a l l l a 
m m m ã e * v e m u a a r n a s 
c r i a n ç a s , « o b r e t u d * d e 
t e n r n e d a d e , o S a b o n e t e 
^ f a p o n e z , p o i s e v i t a t o d a 
l i c l a s s e d c l i u m o r c i , p r ó -
p r i a s d a p r i m e i r a i n l a i i . 
e l a , t o r n a n d o a p e l l e s a u -
d a r e i e f r e s c a , d a n d o v i -
j j o r e e l a s t i c i d a d e a o s 
n i u s o u I e B . 
i 

COLLARINIIOS—Hons e baratos, só 
ua casa AO PREt.O EIXO, rua de 

S. Bento, 41. * 3—3 

O Z I M U i l U A — I ' r e c i s a -
s p d e u m a p e r f e i t a c o -

z i n h e i r a p a r a c a s a <(e p o -
q u c i i a ( a m i l i a . l t u a S a n t o 
A n t ô n i o , n . 4 2 - B -

r t r S T A A F E I T A S D E Z T O S -
" T Õ E S u m annunc io , ãe ciuco li-
c l iaa, n e s t a aecçlto. 

(IAMISAS — Artigo bom o por pouco 
'dinheiro, só na camisaria—Ao P r e -

ço F ixo—Rua S. Bento, 41. 3—3 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e S f i o B e n t o , 1 4 . 

CRA\ ATAS—0 que ha de mais chlc 
em sortlmento, encontra-se na casa 

AO PREÇO FIXO, rua de S. Bento, 
ti. 41. 3 - 3 

M A n t V — M a i s o n F r a n ç a l s e de 
HPJUjIÍ J Modes—ImportaçAs dlre-
cla das melhores fabricas da Europa. 
Chapéos para senhoras o senhorilas. 
Dlslribue aos seus freguezes os C o u -
pous Cooperat ivos . Mme. & Mlles. 
Rougé—Uua Marechal Deodoro, 4-A. 

J A N N T J N C I O S n e s t a a e o ç l o 
" c u s t a m aponaa 1 9 0 0 0 , por t rea 

ve ies , ufto excedendo ds cinco l i -
nhas . 

Ocui 

OFFEUECE-SE um casal portuguez, 
sem lilhos, sendo a mulher para 

cozluliar e engommar, e o marido 
para lodo o serviço, lauto de casa 
como de campo, sabe ler o escrever 
e dá optlinas referencias de sua con-
dueta. 

Cartas neste escriptorlo para S . A. 
3—3 

rlUVILEGIO—Precisa-se um socio 
para tirar privilegio sobre um sec-

cador novo para café e oulros arti-
gos de consumo. Cartas sob 1. li., 
caixa poslal -d»—S. Paulo. 3—3 

PERFU.MARIAS—Sortlmento comple-
to na casa AO PllECO FIXO, rua 

de S. Bento, 41. " 3—3 

I l I A N O E H A R M O H I U M - Ll-
í ções d i o prof. J. HOEMLER In-
formações. avenida i.uiz Antoulo. 10. 

I)RECISA-SE dc uma creada allem.l 
" para lodo o serviço de casa. Trata-
se na rua Conselheiro Chrlsplniano. 
li. 21. 3—3 

Uü i T A S "BRANCAS Para homens, o 
que ha de melhor e mais barato, 

só na (.asa—Ao P r e ç o F ixo—ltua de 
S. Bento, 41. • 3—i 

D E L O J O A B I A F O X 
«I RUA D RUA DIREITA, l - l 

CAC.COS USADOS. Vendem-se e com-
«pram-se sacros usados em qualquer 
quantidade, uo deposito de saccaria 
íi rua da Conceição, 93-A. 3—ü 

t e r u m a 
p e l l * f r e s -

c a , f i n a e a a s e t i a a d a , v o s -
s o e e a b e l l e s a e d o s e s e 
p e r t u n o i i o s , t e n d e s e n * 
p r e c m v o a s e t o u e a d e r • 
m a r a v i l h o s o S a b o n e t e J n -
p e n e z , p r e ç o : u m , 1 $ 5 0 0 ; 
c a i x a d e 3 , 4 | 0 0 0 . D e p o -
s i t á r i o s ! B a r u e l & C o m p . 

TOALHAS—Para rosto e banho, a r -
tigo superior, preço reduzido, só 

na casa AO PREÇO FL\0, rua de S. 
Bento, 41. 3 - 3 

T R E S CASAS na rua do Rraz, tendo 
• armarem na frente o moradia do 
família uos fundos, rendaudo cerca 
de 400(000 meusaes. Vendem-se a 11 
coutos cada uma. Cunstrucçílo nova. 
Trata-se ua rua de S. Behto, 2-B. 

3 - 3 

I1VAS RUPESTRES enraizadas, para 
.1-cavallo, vendem-se na alameda Ba-
rão de Limeira, 180, cçmo também se 
comprometlc a fezer qualquer enxer-
to garantido. 3—3 

1TMA senhora al iem! deseja empregar 
' se em casa de lamilia para serviço 

de quartos ou tratar creanea pequena, 
preferindo para fòra. Trata-sc na rua 
Couselhelro Neblas, li. 3S. 3—3 

tM H I L R É I S t a p e n a s o q u a n -
to c a s t a um aiintuioio, de s inos 

l inl ia* , c e s t a secção, por t r á s 
v e r e i . 

VIENDF.U-SE caldeiras para fabricar 
sabSo o cerveja. Trata-se coin loito 

Mollnar; rua Florenclo dc Abreu, n. 
114. 3 - 2 

Vl i M D L - S E u i n a e l i a c a r a 
p l a n t a d a e c a s a , n a r u n 

d o C a t u m b y , n . 1 3 , 

\TENDE-SE em l i a s condições uma 
cochelra de vaccas. Avenida da In-

teudeucia, u. 1Í8. Trata-se na mos-
ma. 3 - 3 

C A S A 
Aluga-se uma na rua Alegre da 

Luz, n. 31, com oito conunodos. Tra-
ta-so A rua Florenclo dc Abreu, 31-B. 

Cura radicalmente rheumatismo, 
dflr aslalica e paralysla l 

Pedidos e eucomníendas ao único 
agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
Co imbra -

M o i n h o d e v e n t o 
Vende-se um com nrmaçSo dc ferro 

o respccllvo deposito, em perfeito es-
tado, para informações à rua liòa-Yis-
ta, u. 40. 

Titta: para mm 
e desenho de acquarella, vendem-se 
na Livraria Magalhães, rua do Com-
merclo, 27. 

AMANHA—Sabbado—AWAXHA 

M match io POLO 
d e s e m p a t e 

p a p a dlcldlr o C A M P E O -
N A T O entre oa 

R U A 1 1 P E J U N H O , 8 Amarellos 

T H E S. P A Ü L O T R A M W A Y A N D P O W E R C O M P A N Y LED. 
S E C Ç Ã O O B L T J Z 

Aviso importante aos srs. consumidores 
u 

C o m e ç a n d o e o m o c o n s u m o d o m e z d e j u l h o a s c o n -
t a s d e l u z , t a x a d a s á r a z ã o d e 8 0 0 r é i s o k ü o w a t t - h o r a 
g o s a r ã o d o s s e g u i n t e s d e s c o n t o s : 

C o n t a s a t é 2 0 0 $ d e s c o n t o d e 3 0 ° / 0 . 
C o n t a s d e 2 0 0 $ & t é 3 0 0 $ d e s c o n t o d e 3 5 • / * . 
C o n t a s d e 3 0 0 $ a t é 4 0 9 $ d e s c o n t o d e 4 0 ° / 0 . 
C o n t a s d e 4 0 0 $ a t é 5 0 0 $ d e s c o n t o d e 4 5 % . 
C o n t a s d e 5 0 0 $ p a r a mim d e s c o n t o d e 

5 0 % . 
N O T A - P a r a t e r d i r e i t o a o d e s c o n -

t o , o c o n s u m i d o r d e v e r á p a g a r a s u a 
c o n t a n o e s c r i p t o r l o d a c o m p a n i i l a 
a t ó o d i a 1 5 d o m e z : s e g u i n t e a o d o 
c o n s u m o , e d e v e r a f a z e r u s o i n i n t e r -
r u p t o d a l u z . 

P i a n o s n o v o s 
J O S É ' X . U C O H E S I acaba de 

receber prende sortlmento de pianos, 
que vende a preços baratlsslmos, pe-
lu alia do cambio, tanto a dinheiro 
comoapreslaçfles, harmonium,60olta-
vas, 30íl$, pla"uo? (1o aluguel a 15 S 
e a 20|. Pianos novos 30J. Rua Josi 
Bonifácio, 

GHAPÉOS PARA SENHORAS 
— a — 

V i n e , S . A i - o i i acaba ile rc-
vcbcr dc Paris 

CHAPÉOS MODELOS E VKOS 
escolhidos pcssoalmenlo 

—.— P r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

7 2 - - B U Â S . R e a t o — 7 2 

D R O G A R I A 
P R O D U C T O S CIIIMICOS E P I I A R M A C E Ü T I C O S 

ESPECIALIDADES 
N a c i o n a e s 

E 
K X T H A N G E I R A S 

TIXTAS DE AMLI\A 
DE 

L e o p o l d e C a s e l i a & C . 
Frankfort a; SI 

C * M a r t i n 
S I Í A B O A - V I S T á , 6 4 - S . P A Ü L O caixa 42 

1'nlca casa cm S. Paulo dc hervas e preparados espoclaei para o traia 
niento pelo syslema do 11. II. P. Seb. Knelpp. 

CHALET110 CAPITÃO 
P H A N T A B M A 

« - U B 6 0 M U N I C I P A L - » 

H O J E 

6 3 

05 

76 

3 8 
E m egual dala do anno passado, 

deu n centena 037. 

Ilesullado dc hontem: 
mo S. Paulo 

Centena 7iô| Centena 2f8 
Dezeitó 251 Dezena t'8 
Grupo 71 ürupo St» 

C a p i t ã o N e g e e 

E ^ V E L O P P E S P A R A C A R T A S 
Vendem-se na Livraria Mayalltâes. 

Rua do Commcrclo, 27. 

Os proprlelarlos deste antigo e co-
nhecido estabelecimento b!in a honra 
de communicar aos seus amigos e 
ireguezes, quer do inlerior quer da 
capital, (jiii transferiram o mesmo 
da avenida R a n y e l P e s t a n a , n . 
1 7 6 , para u r u a da Concórdia , n. 1, 
onde encontrar,Io commodos do pri-
meira c segunda ordem, bem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprlelarlos 
( J u e l r u z & CS. 

o $ ^ l k í r a o r d i n a r i a v e n s ! i a d e a r t i g o s p í i r a 

: í t O l n a u s u r a ü 3 i 3 3 . 0 d i E i j s d o corrente com ü i e x c e d i v e i © 

m m A ¥ £ B § 3 A 0 E i i l 0 S P R E Ç O S S E B » P B E C E O E I ^ T E 
i P « * i 3 w e s i . ! i n s o 3 n o « p e s p e i t a w c l p u E i l í c o em g s i ^ a S s j « e , fa l tando a p e n a s 12 D S S S p a i * a 
f i í s d a a » e s t a w e r t ü a r í e s r o ftSSOP^RStíí D E E s s i E f t T E Z f l , é e 3 ê c o í í w e n s e s i i c . ã a n ã o p a f d e i * 
a Q c c a s i ã o ú a A ü F E R i R A S G R Í 1 M B E S V A S S T f t G E M S O U E O F F E K E C E A 

; 4 e s s e g e r a 

C A S A C O L ua 15 Io Novembro. BO-A 
f à h i e coumcuL 

M e r c a d o s d e c a m b i o 
CASIAUA SYNDICAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
idl:.\ou hontem as seguintes tabcllas: 

00 dias à vista 

1(1 :»Jiía 
6D3 
732 
5'Ji 
3i;> 

3.073 
ÍÚÍ700 

Londres 10 7|:!2 
Pu ris 688 
Hamburgo 720 
italia 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberanos 

l íxtremos: 
Contra banqueiros, 16 I i 8 a l 0 5|t0. 
Contra caixa matriz,10 1|8 a 10 5|tü. 

Em egual data do anno passado: 
'00 dias à vista 

,oiulres . 12 1|32 11 29|32 
Paris 703 801 
Hamburgo 073 989 
Italia 802 
Porlugal 371 
Nova-Vork 4.154 
Soberanos 208500 

F.x Iremos: 
Conlra banqueiros 12 a 12 i|32. 
Contra caixa matriz 12 a 1 - i|32. 

Communicações da Praça do Coni-
mercio. 

Santos, 8 (As 11.67)— Bancário, 16 
7[32: particular, 10 3|32. 

Mercado, lirine. 
CAMBIO 

n o , 8 

Horas 

10.05 
io 2-; 
12.48 

1.45 
2.20 
4.20 

Ilavcos 
sacam 

16 
l|i 
•I;:I2 
7|32 
3|1» 
3jtl> 
3|i6 

Bancos 
cwip. 

1 6 
11|32 
3j8 

ll|3i 
ü|IO 
S| 10 
9|32 

Letras 

1 6 
fíllO 

11,32 
9|32 
]|i 
l|i 
7|32 

Mercado 

Firme 
Firme 
Frouxo 
Frouxo 
Frouxo 
Esfavel 

Comp. 
1:000» 

U7 (.9 

• B O I . E 1 A 
TIMNSACÇÕES BEALIÍAPAS HOMEM 

4 acçíes ria C. Paullsla a 230J 
4 trçfies do. C. Mogjnüa oper. de 7) 

a 236» 
100 SCçOes da C". Paulista (30 dias, i 

vontade do vendedor), a S3."S 
fe 70 acçCesdaComp. Paulista, áü3M 

3 acç íesdaC.S loKjanaa 
U L T I M A S O r P E R T A S 

rrxDos pcbi.ICOS Vend. 
Apólices do Estado.. — 
Apólice; geraesde — 
Apólices geraes de õ 

% empréstimo do 
1893 (ao portador), — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
5 0 0 $ ) . . . . . 

Hem, juro 7 " i , . . . . . 
Kmpreslimo do Esta-

do de (libras 
3.800.000-12-6) 
letras da Cantara de S. Paulo 

I * c m p r c s b i n o . . . . . . — 
f empréstimo . , i i — « 
4° empres t imo. . . . . . . — 

e m p r e s l l m o . . . . . . 
r empres l imo , . . , , , } 
í * emitertiifiõ 
Meai io 7' emp. a 30 
* áatd. t vontade do 

• H l . i t 

Letras da t:. de San-
tos (i" emissão) . . . 

Idem idem (2"cmiss!lo 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de 

S. Slin.lo 
Idem Idem (2a emlssilo 
Idem Idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. de Cam-

pinas SC-3 
Idem de Campinas de 

200$ 150$ 
Lelra- da C. de Capl-

vary — 
I-elras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras —• 
Idem da C. de Sanla 

Hila (Ia série) — 
Idem idem da í^*., . . — 
Idem da Camara de 

Bio Claro. . . 
Idem da Camara de 

Juudlahy 809 
Idem de L i m e i r a . . , , — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Conimercio e Indus-

Iria -
Credilo Beal cart. hy-

p o l h e c a r i a . . . . . 2 5 6 
S. Paulo i3oa 
Idem (30 dias) — 
Inlüo de S. Paulo,. ,< 23í 
Comm. Italiano 22.°:s 
Industrial Amparense — 
Conslruclore Agrieola — 

818 
81$ 

70$ — 

708 

130$ 

408 

318 

— 2008 

7(J8 

3C08 350J 

58 
127» 

158 
2208 

2,';8 
3* 

ACCOES DE COMPANHIAS 
238$ 236} 

;isc» 
9518 

4flrs 

— 290$ 

Mogyana 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 
Idem, idem, a 30 dias 

a vont. do vend . •• 
Paulista 
Idem,idem, u 30 dias. 
Idem,Idem, a 30 dias 

Íí vont. do vend. . . . 
E. de F. do Dourado. 
Melhoramentos Sfio 

Paulo 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . 
Paullsla de Elcctrici-

dade de Limeira. . . . 
Anlarclica 
E. do F . de Arara-

quara 
Industrial de S . Paulo — 
Mac ilardy — 
Vidraria Sanla Maria. 
Lupton, 
Merhanlca 
Telephonica 
A g u a Superarls do 

Brasil (Int.) - . 
Empresa Águase Exg. 

de R. Preto - a 

DEBE.NTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Hlulistana... 
Em presa Águas e Exg. 

do H. Preto 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros, 

2108 2301 

2378 23-1$ 

3U0| 

103» 
100f 

2101 

438 

401 
105$ 

20Õi 
15$ 
80 

l l a n e o ã o ^ è s s i m e r c i © © I n d u s t r i a d e H m l ^ a i ! » 
I t u l a n e e l o e m : í l d o m n i o d o 1 ! M ) 5 , c o t n p r o h e u i l o i u l a i»« o p e n i ç ô e s d a s ( i l i a o s « l e S a n t o s o C a m p i n a s 

A C T í ¥ 0 

CAUTEIKA: 
I.etrns .dcscoutudas i.eirns .ucscomauas 
Letras a cobrnr por conta própria.. 
Effeitos a recebtr por couta dc teret •ceiros 

04i:698«36i 
21:711080110 

9V(I:05"8'i03 15.612:1555389 

CONTAS COItnEMTEfl *. 
Saldos devedores por eir,;• stiinos e adcautanientis 

cauções e VAIOIU.K i»i-:eosji adob: 
Em penhor mercantil e," garantia do- emprésti-

mos c ndeuntí". .os uciraa 21 
Valores em deposito ; r eonia dc terceiros -1 
Cauçüo da Direetorlu 

t í t u l o s em liquiuaçXoi 
Saldo desta conta 

VALORES F. EUNUOS PEHTENC£NTES AO HASCO: 
Propriedades do Banco 
Apólices geraes 
AcçOcs ila Compauliin Paulista Vias Férreas o 

Flnvlaen : 
Acções da Companhia Jlogyana de Estradas do 

Ferro 
Acçòes dc Bancos 

80.391:1098774 

026:37^8560 
003:4858000 
100:0008'RH) 2j.('3'.).093»(!C0 

1' 1:5203920 

290:5798930 
C:700í«)00 

.47-1:103» 120 

81:3988300 
92:5288000 2.9S5:CO!)»7IO 

DIVEIÍSAS CONTAS! 
.Inrni, gastos gerues etc 
Estampiiiias c sellos 

CORBESPONDENTES NO TAIZ E NO EXTI1ANOEIKO: 
baldo á disposição deste Banco 

caixa: 
Saldo em moeda corrente nesta Matriz c Filiacs . 

400:«0385l" 
8-.137l.9ilO 408:9ili>47B 

0.317:1188813 

11.337:1 W-130 

fi-5.181.317*767 

Cac i ta l srnsciurTO 
F U N D O i j l beseuva 
Fundo un itkmào aos ejiioiegaoos do 

Banco 
IjUCIÍOS E 1'KBDA»: 

Saldo desta conta 

10.000:30081)09 

9.000:000800J 

5C0:0Ü0ÍÔ0'J 

135:2018231 0.035:201829 i 
Depositanxes : 

Por lctr.H o a prazo fixo ,1.033:9195770 
C O N T A S C O U I I E N T E S : 

fíablos credores nesta Matriz c Filiacs, cm conta 
de movimento 

Gaiiantias diversas e outros Vat.oi.es: 
(Que fifjiiruni no uctico) 

Cauções depositadas 
Valores pertencentes nTercciros c Effcitos a rccc-

ber por conta de Terceiros 
Canção (la U ircctorla 

Dividendos : 
Saldos nâo reclamados 

Iuveksa» contas : 
Coinmissòus, Descontos «te 

Correspondentes no paiz e no es-
t range i ro : 

Saldo a favor dos mcsisos 

33.421:333317! 37.436:2588941 

A L o j a d o J a p l C recebeu grande sortlmento de VÒaofc 
A B T i n c l A I I , de fabrico Irrepreheiulvel, tanto naclonaos eoino extrai,, 
geiros, de Iodas as (|Ualldades, proprlo» para queimar em lalOes • «9 »t 11, 
vrc. Também recebeu _ ^ ^ ^ ^ 

simples e de figuras, multo bem acabados, bandeiras de Santo» • fogos d» 
Chlii.i ( T U A Q U E B ) , tudo par» as festas de Santo Antoulo, S. Joio e S.Pedr». 

V e n d a s p o r n U c i u i s e u v a r e j o a p r e ç a a m o d l e » s 

G A R C I A , N O G U E I R A * C O M P -
R U A 8 . B E N T O , 4 2 

: i .020:57-800) 

0.8W:482850tí 
10o:300$9ü0 27.076:0618283 

3:7818500 

.082:763:8701 

Llói i lOO 

Kl 134:2178707 

Sao Paulo, 7 dc junho dc 1905. 
I . m 2 . o u <3>. 

Antonio Prado, presidente. 
F . Nirlsen, direetor-gercntd. 

B a n c o d e C r e d i t o R e a ' c i e S ã o P a u l o 
i J a , l n , i • e e t e e m 3 1 c i o j i í Í L I O d e 3 L O O S 3 

A O T r V O 

190» — 

8008 180» 

LETBAS IIVPOTIIECARIAS 
Credito 

ilen 6 % : 
Beal de6 % — 

85* « i | 

Idèfn 0 % a 3 0 d i a s . . . 
Mem 8 "h 
[(lema4/, a 30 d ias . . , 
lianco U, S, P a u l o . . , 

3 ' 4 
34$«00 
44* 46» 

S0| 38$ 

PREÇO DO CAFÉ EM SA.VT03 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramma; 

SAIfTOS, 8 

0 mercado abriu hoje com regular 
pjrçura, H 10 kiloi 

ACÇÕES A es i i t t i r : 
Valor de 25.000 acçõe» a e m i t t i r . . . . . . , , . , , , , , 

direitos : 
Valor dado aos direitos do Incorporador 
Empréstimos hypothecario». 
Prestações vencidas 
Adeantamentoa para custeio 

Propriedades do Banco 
Edifício do Banco 
Valor dos bens hypotliecndo» ao Banco 
Letras hypothecarias pertencentes ao Banco . . . , 
Caução da Directoria . ' . , . . . . . , 
Títulos pertencentes a terceiros 
Moveis e utensílios 
Carteira Commercial 
Dividas em liqnidação 
Juros de letras emiuidas 
Caixa: em moeda corrente 
Diversos saldos á nossa disposição , , . 
Diversas contas 
Diversas contas ()oactivo da Carteira*Commercial 

em l i q u i d a ç ã o . . , , . , . . , , , , , . , . . . . , , . , . . , . 

11.579:0978701 
6.710:0718008 
1.336:314*161 

140000** ) 
2.598:1008000 

r>3:623$620 
I9:S0';*>32 

5.000:0008000 

1.000:0008000 

19.025:511*364 

4.415:946.1471 
200-.000f0*) 

80.959:2269400 
1.810:9(J08000 

8.738:i00*)00 
4.3:203$800 

1.101:906*191 
1.555.81.8137 

637:l63fOQI) 

75:5348052 
0.198.0158190 

4.886:00£#937 

F A 8 3 I V O 

CAPITAL PRIMITIVO: 
Mcnoc: a< çõei a eniiitir por 

força de commisso 

ii.tXMJimOOO 

1.291:3508000 

3.705:65080 JO 

740:6308000 

" t T 237 TZXkü 

Acçõefl emittidas posterior-
mente 740:6508000 4.452:3008900 

" CAPITAL AFCTOnlSADO S.ÜOOWOII8OOO 
Fornecido pelo Tliecjuro Nacional 5.000:000<)0(K» 

Tliesonro do Estado, conta do auxilio 
Fundo de reserva 1.453:9098817 
Lacro por commisso de acções 430:9158000 

Garantias qne fignram no activo 
Deposites mencionados no activo 
Amortizações inclaidis nas prestações 

LETRAS HYPOTHECARIAS EMITTIDAS : 
De juro de 6 16. t96:10n$000 ' 
Meno» as a reemi t t i r . . . . . . 3.7gQ:0008000 10.71S:50Ó8000 
De jaro de 8 °(0 12.316:600800(1 
Meios as a reemittir 0.0(il:800800f> 6,«3i:800*)00 
Saldo em circulação 
Letras hypothecarias sorteadas h , ' 
Juros de letras hypothecarias \ 
Dividendo» não reclamado» - , . . . . . 
Effeitoi a pagar 
Prêmio» par» sorteios 1 . . . . : , 
Contas corrente» 
pjversts contas : 
Diversas contas do passivo da Carteira Commercial em liqaid«çio. 
_ Total, r̂ lg . . . 74 . t37 :7806i i f 

11.452:3008000 

2.820:0008000 

1.881:8048817 

25.953:2268100 
2.7:18: UHWM») 
1.930:1758095 

ie.í7(>:300$000 
U7:7l)O.SOO(j 
303:187^:038 

25:1028885 
177:1388130 

3:90<i* mo 
2.133.101Í56O 

199:730f750 
4.88«:OOt«937 

S a q u e s s o b r e P o r t u g a l 
3 0 , R U A D E 8 . B E N T O , 3 0 

D a n i e l M . d e A b r e u 
A . O E W T B S O B B A N Q U E I R O » 

P I N T O D â F O N S E C A * I R M Ã O , d o P o r t o 

U B A T O P R E T O 
9 — L a r g o d o T h e s o u r o — 9 

5 0 0 C O N T O S 
C h a m a m * * ) o a t t e n ç f l o d o s n o a s * * a m i d o s e f r o -

i | i i o c e n p a r o e s t a i m p a r t u u t e l a t e r l a a e x t r a l i i r ~ s e 
n a d i a 1 7 d o e o r i - e n l e . 

K s t u a « | e n < : J a é n q u e i n a l a p r ê m i o s t o r a v e n d i -
d o n e > t a c a p i t u l , e p r e t e n d o m a l « « m a v e i d l s l r i b u l p 
p e l o s s e u s í r o j | u e / . e s o s 5 0 0 C O N T O S . 

V e n h a m , p e i e « a » 

JOSÉ JÚLIO RODRIGUES 

Pensão âllemã 
2 2 , S V A J O S I ' B S M F A C i a 2 2 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das 8 1|2 A l hora . - Jantar , das a 1)2 I s 8 horas. Lunch qu-uJ 

le a toda "hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados o vurujiloir 
ISVOO, com mela garrafa de vinho especial, 28030. 

Todos os dias um prato ospaol» 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CEIIVEJAS EM GARRAFAS b ClIOrS 

S e r v i ç o à I a e a r t e d e p r i m e i r a o r d a m 
Vales para 30 refeições, 37*090. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50J000. Para Internos tem 47 quartos mobllhijos, 
por lOOiOOO al(i 1508003 por »'cz. eMerno de 00$0t)i) ate 7()f)0>) por mez. 

A t f e n ç ã o ! A i f j n ç ã o ! 
O bilhete numero 

da loteria da Capital Federal, cxtrahlda, 
em 0 do corrente, premiado com _ 

5. n n n < ^ fô ^muca desmentida 

M I 1 1 I ^ ^ X í S ^ ^ t í ^ / felicidade quo acom-
" B 1 B 1 E I S l f s / ponha esla agencia do 

U U u \ ! ] / / ^ . ^ B r y loterias, convidamos os 
nossos freguezes e o publico 

em geral a liàhllliarem-so pa-
ra a grande loteria do S. Joüo, dc 

foi vendido por esla 
sempro feliz casa % SD0 soníos 

n n l r a h l r - s e no dia 17 do corrente. 
'Habilitem-se! HaMIUem-se! 

n a C A S A G K . I M O N I 
2 - A , E u s 15 de Novembro, 2 - A 

TEREÍS 

Livros para noias 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprios para alglbelra, a 
400, 000, i f , 1*500,2$ e 3$, na Livra-
ria llngalh&cs. 

RUA no COMMEtlCIO, 27 
os D E N T E S 

A L V O S 
O hálito fre8co e perfumado, a bocca tA, 
u empregarem os, 
DENTíFRICIOSl 
8 . PBUN1ER. 110. tue da Hivoli. í f t j t» 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r da E a r } p » 
VINDAS POH ATACADO g A VAlí l» 

Fícca n. 98, do Msrsij) Hin 
(Ilua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

Ao Telephone 
Est.t 1,1, compadre! Prompto, (pie 

desejas I (Juero que me digas onde 
posso compror um bom chapéo e por 
módico preço . . . Ora essa, c: : lJo ja 
te esquecesíe do Pinto Vlllela, ni 
ladeira de 8. lo.lo, 3-A e rua do Se-
minário, 311 Nilo; porém, como de-
morel-me multo ua fazenda, envol-
vido com a lavoura, muita cousa sa 
transformou nesta terra: por Isso A 
que, para ter certeza, le pergunto. 
Pois nódes l i Ir, que encontrará o 
qne desejas; aluda ha pouco 14 pas-
sei; estavam elle e os empregados a 
abrir três caixões recebidas da Eu-
ropa com novidades ein chapdos io-
glezes, francezes, borsailuos, cartolas, 
elaques, Paiianuts legítimos, palmei-
ras e Soutos Dumont, palha de Itá-
lia, Jardim da Infaucia, emllm, uma 
variedade sem egual, que sO mesmo 
vendo-a í que se pôde apreciar. Pois 
bem, 14 vou, obrigado o até logo. 
Até logo. . . Olha, n5o te enganes por 
alil: é ua ladeira dc S. Joio, 3-A e 
rua do Seminário, 31. 

J. Pinto Vlllela A C. 

F I I N I H Ç Ã O T Y 
jTypos para Jornnese Livros lundidos cobro a maquina « Dntilci n'com pri 

Letras íniriaes, Inglezas, bastardas. Vinhetas, cie. — Espacins e (|oadratius, iingat» e nu'arriT(í'i 
iletesde metal — Filetes do leitão otn lolhas o systeinaticos—AccoladaS de cohfcj 

legií 

G . R E N A U L T - m r l 
N O V O E I M P O R T A N T E 

Banhos quentes, frios, sulfurosos, duchas ele. 
Banhos a vapor e massagens 

Com annexo salão de barbeira 
E BEBIDAS FINAS 

RUA DIREITA, 39-A 
T H E A T R O P O L Y T H E A t â A 

Empresa ./. Cateysson 

H O J E * " H O J E 

Sexta-feira, 9 de junho de 1905 
Estréa da 

Grande companhia de operas cômicas e operetas italiana? 
S o b a d i r e c ç ã o do s r . E T T O R E V I T A L I 

com a peça em 3 actos e 5 qnadros, do maestro LECOCQ: 

LA BELLA 

çi n jardâ- l inos , A. Duarte Sita 

S . K . o u O . 
8 . Paulo, 1 it junho de 1966. 

Q Hnttor IJsc§l, toty toBtàta (fe MeUq PtitH* <! ilteçtor-geiçe^ Firmiant M. Ptofo 

N o v a p a r a 9 . P a u l o 
Na qnal tomarSo parte a primeira dama brilhante 

j u a n i t a m a n y 
as primeiras damas : Angelelll, Romai.o, Colombo, c o s s r » . Américo Colo®* 
bo, Bordlga, Razzoli, Flneschl. 

Grande corpo de coroa 
e os d mais artistas desta Imporiante companhia a maior • mais eomplel* 
que tem vindo 4 An.e.-h-a do Sul. 

PREÇOS , 
Frlzas com 3 entradas. 30t; camarotes c>m 5 entrada», 25» ; «adeirM 

de 1» fiasse, 6 » ; cad lras ce 8" c.iêw, M, galeras , 1»VX). 
A í > iiOBAS E M E U BA a O B t 


